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ANNO XXXIX JOÃO PESSôA - Quinta-feira, 4 de dezembro de l 930 

Co~if icação Processual 
Temos dilo, Yarias vezes Ja, que a Revolução 

Brasileira foi f eila para traçar ao paiz directrizes novas 
de trabalho e efficienlc organização dos serviços pu­
blicos. 

Quanto ao que nos toca, desde que o movimen­
to triumphanle mudou o scenario politico-goYerna­
mental da Parahyba, um programma de idéas renova­
doras e ref órmas patrioticas vem sendo executado. 

A' visão dos nossos homens de governo não tem 
escapado o menor detalhe no delineamento de objecti­
vos praticos. de interesse collecli,·o, com que o mo,·i­
menlo de 4 de outubro promoYe o engrandecimento do 
Estado. 

Temos sempre, em cada dia, um acto a registar, 
tendente a corrigir uma falha na organização dos servi­
ços publico.s, a supprir uma falta na apparelhagem 
administraliYa. 

ira edição de hontem, m1ciamos a publicação de 
um acto do inlerventor federal, decretando a execução 
de um codigo de proce ·so civil e commercial. 

Trata-se de uma proYidencia cabível nas attri­
buições conferida· aos interYentores pelas bases consti­
tucionaes do govêrno proYi ·orio da Republica, e cujo 
alcance é ·ublrahir o ·erviço forense á quasi anarchia 
reinanle no que diz re-peilo {1 processualistica ci"il. 

Em falta de codificação, temos nos regido, até 
agora, nessa materia, pelo Regulamento 737, de 1850 
e leis complementares esparsa·. 

Sobre não core ·ponderem mais, essas leis adje­
ctivas, ás necessidade· d11 e\·olução jurídica, accresce 
que, casos novos no f ôro, muitos delles criação do co­
digo civil. como o usocapião, a· disposições sobre tapu­
mes e oulras, carecem de normas pelas quaes as acções 
correspondentes se mO\'imentem nos juízos e tribunaes. 

O sr. dr. Anthenor 1 ravarro, comprehendendo a 
urgencia de atlenuar, quando não resolver, essa anoma­
lia judiciaria. entendeu de pôr em execução, de 1.0 de 
janeiro \'indouro por cliénlle, o projecto de codigo de 
processo civil e cornrnercial, que estava em andamento 
na Assembléa, já appro, ado em segunda discussão. 

O chefe do go êrno vem assim regulamentar o 
serviço forense ci vel na parte processual. Quanto á or­
ganização judiciaria, medida complementar daquella, o 
govêrno, no momento, a estuda e tomal-a-á, breve, na 
merecida consideração. 

E' eYidente, e sabem-no muito bem os que lidam 
no f ôro, que os defeitos de uma lei, as arestas de um tra­
balho de codificação, \ êm á lona, tornam-se mais sali­
entes, quando se põem em execução esses preceitos 
legaes. 

Queremos co misso alludir á probabilidade de 
que o codigo decretado, quando em execução, venha a 
revelar, com o curso do tempo e a sua diuturna applica­
ção aos casos sub-judice, defeitos, inconveniencias e 
lacunas, que reclamem emendas e correcções. 

Os entendidos no assumpto, juízes, membros do 
Ministerio P u~lico, advogados, escrivães, tabelliães, po­
derão enviar, á ecretaria da Justiça, suggestões e repa­
ros attinentes á appl' ação do codigo e aos defeitos 
que a sua execução demonstrar . 

De futuro, assim se fazendo, teremos, após esse 
desejado trabalho de reajustamento da lei ao meio am 
biente, uma obra lapidada de organização do nosso di­
reito judiciario 

NOTAS DE PALACIO 
.................................................................................................................................... ....................................................................................... -........ -................... -.... ,. 

Os aviadores Pivot e Dupont ao 
evoluírem hontem em seu avião so­
bre a cidade de João Pessõa, radiogra­
pharam ao Interventor, dr. Anthenor 
Navarro, a seguinte mensagem: 
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Medir.as moralizadoras do ministro 
"Dr. interventor federal - João 

Pessõa - Vous remercions vivement 
votre chaleureux aecue!l et prions de 
croire a nons sentiments respecteux­
Tetes. Pivot Dupont." 

---:1(0)1.---

* * * Por portaria de hontem, 
foi exonerado, a bem <lo erviço 
publico, do cargo de escrivão de 
paz do districto de Mogeiro, mu­
nicipio de Itabayana, o cidadão 
José Cyrillo de Hollanda Caval­
cante. 

Quem acompanhou, com in­
teresse, a lucta politica travada 

, no Estado em tôrno do pleito de 
março, descobre para logo o mo­
tivo da demi são de se serven­
tuario. 

A eleição federal, em Mogeiro, 
foi feita de vespera. Da mensa­
gem do presidente João Pessôa 
consta essa trapaça partidaria, 
aliás copiosamente d9cumenta­
da. 

Pessôas insuspeitas, pois que 
filiadas ás hostes prestistas da­
quelle municipio, testemunha­
ram-na. 

O interventor federal, na Pa­
rahyba, cioso de suas responsa­
bilidades pela moralização do re­
gímen, não podia permittir que 
ao quadro de ser.-entuarios da 
Justiça continua. se a pertencer 
um escrivão falsificador de actas 
eleitoraes. 

Usando, assim, uma das attri-

., .. 
""· 
.... 
""li . ... ... ~ 

Ili 
:i:= 
""' 

José Amarico de Alm ida 
RIO, ;3 - Bem diziamos cm ligeira nota de 

hontcm que o gesto do ministro Oswaldo Aranha 
encontraria seguidores. 

Imitando aquelJe seu 
nisterio o sr. José Americo 

companheiro <lc mi· 
de Almeida também 

diminuiu dois contos e quinhentos mcnsacs do' 
seus vencimentos de ministro. Num govêrno revo-
lucionario, com programma novo, pensa o mi­
nistro José Americo que não se explica e é até 
censura"el que os ministros se preoccupcrn mm 
uma representação esmerada. E quanto ao tran­
sporte, considera, o illustre titular, ser absurda a 
dotação de um conto, ou mesmo de menos, \ isto 
que os ministros têm automoveis á sua disposição 
e conducção gratis nas estradas de ferro 1v 
Lloyd, quando viajam a serviço d~ ~ação. 

- . •u• ""•••••••••••• --••• -••••••• -.. ••••• -. •• -- ---. -. ••. --• -.. ••. --•••••••••••• -••••••. ~. • ••• •••"• -• • •• •• •• • • • • ••••• •• •• •• •• • 
•••~iii9ii•9ê.iii•ii•iiJiii••iiiiilOii•9•iiiiiiiiiiiiiriiâiJ•iii9i•IÍ••i•i•i••••••••••• •iii•• i• •ii ,i •• r•••••• ••• ••••••••it• • •••••• ~ • • 

buições que lhe confere o esla· 
tuto constitucional do govêrno 

1

1 da Republica, o sr. dr. Anthenor . 
Navarro continúa a ~ua obra de 
aneamento e digniffc•(áo de 

c;ies 'P l.ieaB. 
-- ··, 

C1111s,,11,11 ·,,,, tJ1· 11lu1-
~u, to #I. ll"i(•o I 

Hoj", ás 10 hol!ls. reunir-se-à, no 
Lyceu Parahybano, o Conselho do 
Orphanato D Ulrlc0, recentonentc 

lKnlC,•do p· lq <r i,1 ~ \'' 1 " f ' r 1 
e o me~mo r :ripr, o d , rii 

Ion Coutinho, c1 s. 
Lauro 

J' ()J 

r. uclide 
blico em Ar-. ..... .._. ...... ~-­

O govêrno do Eslado e para 
·e acto de consid<.>rar , kn d•, 

abandono das funccõe , outros 
molivos que incompátihilizaram 
aquelle funccionario pnra con• 
o alludido cargo. 

O 3. º Regimenla d 
""""""'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

actuaçãa bf ilha le avim 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~-

Z4 de OUIU r ltim 
Desejosos de registar tcx.lo.~ cs factos 

que, nesta capital e nos E,tado:,, se 
desenrolaram, para finalizar com a 
victoria da vontade do povo e elas clas­
ses armad~, pondo por terra o regí­
men qu~ nao correspondia á confiança 
da Naçao, passamos, hoje, a trasladar 
para as nossas columnas a acLa lavra­
da no 3° Regimento de Infantaria, em 
30 de outubro ultimo em que são nar­
rados todos os acontecimentcs aue alli 
se registaram e a actuação brilhante 
desta unidade do Exercito no movl­
mtnto do dia 24 do mez ultimo. 

A acta lavrada foi a seguinte· 
"3º Regimento de Infant.ariar-Sub­

sidlo para a historia da vida rooubli­
cana do Brasil - Na noite de 23 (\!' 
outubro de 1930, por volta das 20 ho­
ras e 30 minuLos, drf)OL5 de recenrr as 
ordens de operações ns. 1 e 2, firma -
das pelo general ,João de Deus Menn:, 
Barréto, relativas ao movimento re­
volucionario que havia clr Ilb~rtH :, 
Patrla quer!d~ do peso dc~potico de 
um governo destruidor, o I c1v'rlto-co­
ronel Estevam Dlonvslo D'Avlla Lln~. 
sub-eommandantc do 3" Regimento 
de Infantaria, f'xercrndo Interinamen­
te o commando do mei;mo, rrunlu os 
offlclaes em seu gabinete <' determi­
nou que fo11Scm tars documentos li­
dos pelo capitão Franklin Barbo!ia 
Lima. Achavam-f-e prPs<·ntes os se- 1 
gulntes offlciaf'1:: rapltães: contaclor 
Raymundo Salles Filho, Mlsael de 
Mendonça, Alfrédo S. dos Santos. 
Camillo O. Parairnassú, ,Jo0é E. Bro -
ga, Waldemlro Paulo Storlno, Alva­
ro Barbosa Lima. Amado Mrnna Bar­
reto. capitão mf'dico dr. Carlos Pe­
reira Lima, capitão do 3º n. c. ad­
dldo ao Regimento, Amadeu Bahia 
Fernandes de Barros; prlm,.lros-tr­
nentes dr. Crysogomo Leite Velloso, 
l" tenente veterinario Odorico V\ct,:,r 
do Esp!r!to Santo, Dcmosthenes Lobo, 
José Manuel Ferreira Coélho. Humk 
berto Moraes Barbosa de Amorim; 
Zacharia.s Xavier Muller, Antonio 
!i'e!'!"2Z c:!2, S!!ve!!"e., .!'_!"!!!2.~do Y-o!"e! -

Subsidios ~-l:!ara a historia atravé de 
U\ 

uma acta assig·11ada pelos officiae da 
mesma unidade do Exercito 

ra i3arroso. Amurar Cardoso rJe !He­
nezes. Jo~é Leal Ribeiro, Jayrne Fer­
reira ela Silva, Aureo José de Car 8-

lho, \Valdemar Alves ele Souza. Cnr­
los da Síl\"a Paranhos; &egundos-le­
nentcs: contador Hermel!ndo Ramos 
Filho. André Fernandes de Sou­
za. 2" tenenLe do 2" B. e a -
cl!Llo ao Il.cglm1mto, Pery Falcn•> 
e os 01f1r.ia~1 d'l res,,,-v,, dP 2• 
!'l,,s.sr ria l' Jinlw, ••,n scrvi~·o no R 0

-

J;1i1111 nto, ~cg·uintr:,;: 1" tenente Dar;o 
'T';l\ ares Gonçalves, segundos-te1,entrn 
W01 rlernar Mern Barrosal e aspirantP 
" offil'i~l Paulo Cardoso Mourão. Trr-
111i11a,fa n ]C'lt11rn o tenentc-coronrl 
II viln Llns tllrigiu a palavrn aos of­
flr.lnrs e fazrndo o historico do mo­
nmento dl'c!arou· "Meus senhor<'s! 
Acabamos de ouvir n leitura do Ma­
nifesto em que ().'; generaes do Exer­
cito Indo ao encontro das aspirações 
do povo ele no n tcrrn, procura lll 
num ge~t.o 11ltamcntr. patrloticn. por 
tnmo á lut!l lngloria f'm que a Nossn 
Patrla se debate. As minhas ldeas e 
o meu f' 11tir 1•m rPlaçao a rssa lutu j<i. 
silo nor !.c<los bem c()nhcctdos, e. sem 
querer impôr nos meu.- commnndadr.s 
o me11 pcns11mcntn e n minha ;,tl.1-
tudr, por dC'vrr de conscknci~ von 
con. ult,,r a trdos t:s officlaes prrsen­
tes parn que ca<la um se manifeste li­
. remrn'r, sem constrangimento. nn 
~ 0 rtc~a de que H sua opiniiio s 0 rá aca­
tada por este commanrlo. Estou de 
nlrno accordo com o movimento que 
se proJ ~ctR e o meu apolo é fortalecido 
pelas minhas convicções. pelas aspi­
raçõrs que nutro da grandeza de noL­
, n Patria, mas, nem por isso convido 
u...~! ~6 dcs !!!eu.:. CC!~!!!"!~r..d!!.d0s !!. 

acc>111panha1 -ll'P Em m,1iJ11 dn 
sr ac:aso fie? r 1so!.:> ,·o 11° •11 P -

taç · o irei sozinho c111npr t n n 111 '! 
dever. mesmo que de a at•it ide re­
sull{' 11 minlm me ·te. l >111•> 1 J !') 

mPu po~t.n de ho1u·n N~o e mHC'Bt e1 
nem imporei a um ~·\ hcn·~, do ,n, t 
Regimento a reomp:1111 a1-n·e " r: ,­
nha decil,.; o r por i 0 0 ,u r >l'•ult • 
n tod s os srs . offui e, q11 e P'1-0 
!"f'Spotl'lP!' de acconlo r 11 1 1 l! 
consctc n, i.• ' 

Consultatl0S (); r~ e 1 ir\, o 101 r, -
dPll1 hiernt,_l1ira, rf r "ll' rqJ' COln 
voz firme, drix1t1Hln t • 111 p i,·cc">' a 
firmezn dr .snas co11vi('~\1e..,, que p,i, -
t1cipariam <1<' c01 po r ·>lm 1 do nwv1-
mrnto pr,1jrcti1tlo, hv11 il.hc!',lllrln in 
teiro ·0I1d:1riedade com o levante que 
clt•verio ill\"ilr a Patrln dr sua prc 
xima ruína r Plev8r o i,:xerctto no 
apo.;cu rtl1 s11a Gloria. Ape11as um 
voz disrordnnte ahi H' ILZ ouvir: 101 
a do aJudrwt' do I"' B. t lh:t'I, ,·~pi 
tf10 ,Jo:,P Ep!tacio nr,•i;:a, o qu 1 !. d11n­
rto as razoes rto. sua ot.t•t11, , cl e!, 
roa não :.dhi'rir no movitPen•n 'li' r 
de julgai-o J.í. vlctori iso Tmp d1 o 
cll acompanhar .,cus cump,,nhelro, 
p·1lavrn ct,, honta Pmper1h1.d~ pel11 
command,n1l.c cl:1 Rep:liío, r-enerul 
Azev(do CouLinho, 110 mini l,1J rl 1 
Gurrrn. qunndo o dcclarnnt.e. penlrn­
c:lo a conLanca d. s nut-Orlilades mll1-
tarcs da gu:,rni,;io de .Juiz de F1,rn. 
fõra cm·i·1do pa.ra aq111 r cl'l~•iflc 1do 
nestf> Regime1,( . Ouvidas Pm .11<:'n 
elo as SLI< s declarações, lo! sna ri t,t i­
tude respeitada por to<lo:; o~ seu. 
cc;,mpanh~lros, que o trataram co, 1 a 

< Contin úa rm 8 pagtn, , 
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\ DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO \ REGISTO 
Saldo do dia 2 . . . . . . . . . • . . 1.254:150$146 li FIZERAM ANNOS HONTEM: 

PARTE OJ.FICIA 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE 
DIA 3: 

Despacho: 

DO GOVERNO DO 

Petição do dr. Agrippino Gouveia 
de Barros, recentemente nomeado 1. " 
juiz substituto desta comarca, pedin­
do pagamento de ajuda de custo a 
que se julga com direito. - Deferido, 
nos termos do nrt. !!8 da lei 256 , ele 
9 de outubro de 1906 . 

S<'crciari:t do Interlor, .Justiça e In­
struc~ão Publka 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 3: 

De!lpaohos: 
Petição de Jcsé Soares de Ca!·valho, 

profE"ssor da cadeira do sexo mascuii ­
no da villa de Caiçára, p~indo ato­
no de faltas. - Sim . 

Idem de d. Ambrosina Ba.ndrira d • 
Mello, professora da cadeira do se ·o 
m.asculino da villa de Soledad.o, pe­
dindo, a sua inscripção no con­
curso de remoção da ca:J.e:ra que 
se acha vaga no grupo esc::>lar •· S -lcn 
de Lucena" e bem assim qu~ ~~jam 
juntos á presente os documentO"S qt•c 
juntou para se inscrever no con~un-o 
da cadeira do sexo masculino de So­
J!'dade. - Junte-se os d'.>CU!T'.·ºntos 
:illud:cos e inscreva -se. 

EXPEDIENTE 
DIA 3· 

Decretos: 

DO GOVERNO DO 

O Intenentor Federal nest.e Es,ado 
resoh-e ncmear José Ayres Carneiro 
p:i.ra exerter o cargo de es~rivã/J ele 
Paz de Mogeiro, servindo-lh~ de ti~u!o 
a presente p::irtaria. 

O Interventor Federal neste Estado 
attendendo ao que re:iuereu o 1 . • sar­
gento a\iador da Força Publica do 
Estado. Charles A~tor, resolve c:m­
ceder-lhe ~ssenta (60) dias de licen­

··nc· nentos, para tratar ce 

1, 
te c 

, :,:.r otivo 
ttida:> durante 

as em investi-
gaçée gularment.e procedidas. 

feminino da villa de S. João d'.J Rio 
do Peixe, pedindo a sua inclusão no 
concurso de provimento da ca,cteiro. 
<lo sexo masculino da vllla de Pedra~ 
de Fôgo e bem assim que sejam jun­
tos á. nresente os documentos com que 
Si!' inscreveu no concurso da cadeira de 
s . Luzia. - Junte-se os documentos 
alludidos e inscreva-se. 

Secretaria. da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2 · 

Folhas de pagamento : 

De operarias da Imprensa Official 
referente ao período de 16 a 30 de 
,_,y,..,, .. ,ro - rague-se a quantia de 

7:459$300. 

Petições: 

De Jayme Fernandes Barbosa e 
outros, propondo desapropriação de 
predios nesta capital - A situação 
econornica do Estado não permitte a 
operação pretendida . Aguarde melhor 
opportunidade. 

i. 
De Nelson Aureliano Camello de • 

Albuquerque e Manuel Paulino de 
Medeiros Paiva, escrivães das mesas 
de rendas de Guarabira e Picuhy. 
requerendo permuta dos respectivos 
cargos - Indeferido. A permuta re­
querida não convem aos interesses da 
Fazenda. 

Contas : 

De F . J. das Neves, pelo forneci­
mento de generos para o Centro 
Agrícola "Presidente João Pessôa" -
Pague-se a quantia de 1 :229$400. 

De José Feliciano & Filho, idem 
de material para as Obras Publicas 
- Pague-se a quantia de 81$000. 

De José Trindade, referente aos 
serviços prestados á. Estação Radiote­
leirraphica da capital - Pague-se a 
quantia de 130$00Q. 

De Souza Campos & e.• Ltda. pelo 
fornecimento de material para o Ser­
viço Radiotelegraphico do Estado -
Pague-se a quantia de 83$000. 

De Henrique Siqueira, referente a 
hoapedagens por conta do Estado -
Pague-se a quantia de 554$600. 

De José severino Pimentel, pelo 
fornecimento de arfd&os 'Pymtéchni­
cos - Pague-se a quantia de 130$000 . 

De Ramos, Irmão & e.•, pelo for­
necimento de material â Imprensa 
Official - a quantia de 268$600 . 

De Silva Cunha & c.•, pelo forne­
cimento de fazendas ao Asylo de 
Mendicidade "Carneiro da Cunha" -
Pague-se a quantia de 1: 024$000. 

O Int.e::ventor Federal neste Estado, 
resolve exonerar Affonso Costa do 
pcst'.> de 2. • sargent::> commL<:Simado 
no de 2. º tenente da Força Publica, 
por graves faltas praticada$ durante 
a mesma commissão e anurada.s em 
inves~igações regularmente precedi­
das. 

O Interventor Federal neste Estado, 
attendenào a que o escrivã-0 de Paz 
de l\;:~iro o:mstituiu-se elen:1z1-ito 
principal da fraude verifi::ada naquelle 
districto, quando das eleições fede­
raes de 1. 0 de março do corrente anno, 
as quaes, oom a connivencia desse 
s~~cntuario foram simula:iamentr-, 
Jealizadas na ve,'?era do nl.eit::i com 
actas falsas para servir a determina­
da facçá,:) política; attendendo a que 
f'<'...&s factoo estão, r,odos, comprovados 
p::ir verificação pessoal d e quantos, 
no dia da eleição procuraram votar 
em Mogeiro e por eso'.>ntaneas decla­
raçõe· mesmo àaquelles a quem a 
fraud~ aproveitava ou interessava. 
como é do conhecimento Dublico e 
<'<:_ n.tj;:i de publicações na -imprensa, 
nao cont~stadas. resolve exonerar, a 
l.>err. do serviç:> publico. José Cyrillo 
e'<' H?llanda Cavalcanti do cargo <le 
eo.::rlvão de Paz de Mogeiro. 

De João Baptista de Sá, pelo forne­
cimento de material á Imprensa Of­
ficial - Pague-se a quantia de • . . . 

1 774$000. 

Officio: 

Exmo. sr. ministro da Justiça e Ne­
gocios Interiores - Rio de Janeiro . 

Encaminho a v. exc. a inclusa De­
tiçiio clevldamente instruida co;n o, 
àccumentos exig'.dos nor lei, na qual 
&luar b cunha, dilect:r-1 ·.J .~:~:,nte 
<•o Ac;ylo de Mendicidade "Carneiro 
<la Cunha", deste Estado, requer o j 

pagam,mto <la ~ubvençíío de sei<; con­
tos de ré<.s 10:ooo~oooi. con•l3"nada 
na lei orçamcnt'.lrla cio ccrrr·nt~ anno 
I' oonr· .dlda i::elo govêrno Lderal 
áqu JJa Instituição. 

CUmpre-mr· accrescentar a v. exc 
que o refetldri Asyl J contlnúa ne~tn 
capital prestando regularmE"nt o.'l 
i;erviço~ d sua flnaJJdade. 

Prevall'cendo-mn do ensejo, ap:-e­
~ento a v. exc. o, meu<, prot!!StO'l de 
elr·vada. € tlma e con1kleraçá'>, 

l'XPEDIENTE DO 8ECRF.TARIO DO 
DIA 2: 

D pachos: 

Petlcâo de d. Benigna L•n! da. SJl­
va. ridj,mcta da escola nocturne "Ve­
nanclo Neiva", pedindo abono de fal­
ta - Sim. 

Idem de d. Albertina Correia Lima. 
profr ·0 nra do grupo escolar "D. Pe­
<lro II". pedindo abcno de faltas. -
Sim. 

Id 1m de d. Severlna Mendes Rocha, 
profeuora da cndelra do sexo mas· 
cnllno d 0 S. Luzia à'.J Sabugy, pedln<lo 
a sua inclu.são no concurso de provi­
mento dn cadeira do sexo masculino 
d'.l v!lla de Pedra.'> de Fõgo e bem as . 
sim p·ira mandar Juntar á uresente 
os documentos que se encontram na 
&cretaria do Interior. - Junte-se 
os documentos alludldos e inscreva-se. 

Idem de d. Alt!na Barbosa Cor­
deiro, professora da cadeira do se= 

De J. V . Vergára, pelo forneci­
mento de viveres á. Cadeia Publica 
- Pague-se a quantia de 5: 901$100. 

De Aristides Fantini, proveniente 
de despesas autorizadas pelo governo 
do Estado - Pague-se a quantia de 
342$000. 

Tribunal da Fazenda 

SESSAO DO DIA 2 

Petições: 

De José de Vasconcellos & c .•, re­
querendo restituição de differença de 
pauta - O Tribunal reconhece o di­
reito do requerente a restituição pe­
dida. 

De Pinto Alves & e .•, em igual sen­
tido - Igual despacho. 

Prestação de cont.as do sr. Henri­
que Justa, da ímportancia de . . . . . • 
20: 000$000, recebida por adiantamen­
to - o Tribunal julga certas as con­
tas apresentadas. 

Contas visadas : 
De Francisco José das Neves, na 

importancla de 1 : 229$400; de Henri­
que Siqueira & c.•, na de 554$000; 
de Aristides Fantlni, na de 342$000; 
de José Feliciano & Filho, na de 
81 000; de Souza Campos & e.• Ltd., 
na de 83$000; de Silva Cunha & c.•, 
na de 1:024$900; de José Trindade, 
na de 130$000; de J. V. Vergára, na 
de 5;901$100; de João Bapt!sta de Sá., 
n,t cte 7 14Sú00. Clc uamos & lrmao, 
nn ele 268$000; de José Severino Pi­
mentel, na de 130$000 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 27, 28, 29 
f' 2. 

Petição de Lisbôa & C. •, á. dire­
ctorla, requerendo transferencia do 
embarque de 20/2 toneis de alcool, 
para o vapor "ltajubá" - Como re­
quer A' 1.• Secção para as devidas 
notas. 

Dos mesmos, requerendo dispensa 
do imposto de incorporação po.ra 20 
tambores de ferro vaslos (despachos 
de exportação ns. 2.551, 2.710, 2.862 
e 3 . 235 e parte do 3. 234) e 19 toneis 
(tlespacho n. 1703), em retorno -
Deferido, em face da informação. A' 
1.• Secção . 

Dos mesmos, requerendo dispensa 
do mesmo imposto para 10 toneis de 
ferro, vasios (despacho n. 2.682) em 
retorno - Egual despacho. 

Dos mesmos, requerendo dispensa 
do mesmo imposto para 39 toneis de 
ferro, vasios( despacho de exportação 
ns. 2.999 e 3.042), em retorno - A' 
vista da informação, Isente-se do im­
posto, sómente 27 vols. A' 1.• Secção 
para as devidas notas. 1 

Da Comp. Commerclo e Ind. Kron­
cke, é. directoria, requerendo restitui· 

li.ecolhunentos feitos no Thesou-
ro no dia 3: Fez annos hontem o academico de 

Pela Hecehedoria de Rendas . . 28:000$000 medicina Onildo Chaves, nosso con-
Pelas Mesas de Rendas e outras terraneo residente em Recife . 

repartições . . . . . . . . . • . . 4 :536$230 32 :536$230 

Despesa effectuada no dia 3 

Saldo para o dia 4 . . . . . . 
No Thesouro ......... . 
No Danco do Estado da Parn-

hyba ............... . 
No Banco do Esla<lo da Para­

hyl.Ja para constituição do ca­
pital elo Banco Hypothecario. 

No B::inco Central ..... . 
1 outro~ pequenos Bancos 

Somma .. 

199:318$713 

167 :863$210 

720:587$153 
100:000 ·ouo 
60:000$000 

1.286:686, 376 
38:917$300 

1. 247 :769í3076 

1.247 :769, 076 

Thesouraria Gnal <lo ThP souro 
Pessôa, 3 de dezembro de 1930. 

da Parahyba, em João 

O lhesoureiro geral, 

Franca Filho. 

ntepio dos Funccionarios 
BOLETIM DE 

O escripturario, 

Alberto Marinho. 

Publicos do 
CAIXA 

Estado 

EM 3 DE DEZE l\IBRO DE 1930 
Saldo do dia 2 
Receita rle hoje .. 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somma 

Thesouraria do l\1ontepio, 

Visto, 
M. Ribeiro. 

em 

48:316$233 
2:166, 097 

50:482, 330 
6:196,435 

44:285,895 
:1 de dezembro de 1930 

Franca Filho, 
Dirertor-thesoureiro. 

li POSTO DE SERVIÇO CHEVROLET 
OI![ -- A UTORISADO 

MONT Aoo, RECENTEMENTE COM os MAIS -MODERNOS MACHINISMOS 
INCLUSIVE PINTURA DUCCO E LUBRIFICAÇÃO 

:J AUTOMATICA. 

MECHflNICOS í-HflBlLIT1'DOS 
SERVIÇO RAPIDO. PREÇOS CQBRADOS __ 
PELO VALOR REAL DO MESMO. 1 

RUA!MACIEL PINHEIRO, 359. J. BflRROS 8z~rlLHO 

ção da quantia de 70$000, visto como 
desistiu da installação da penna 
dagua, a que se refere a dita impor­
tancia - A' vista das informações e 
de accôrdo com o officio da Repar­
tição de Aguas e Esgôtos, restitua~se 
a quantia de 70 000 . A' Thesourana. 

Da Anglo-Mexican Petroleum Com­
pany Ltda. , requerendo lhe seja ad­
mittido effectuar o pagamento sobre 
35 vols. de papel impresso, gazolina 
e outros materiaes destinados á. mes­
ma firma, mediante protesto - Tra­
tando-se de imposto cobrado legal­
mente, esta Recebedoria deixa de to­
mar conhecimento do protesto. A' 2. • 
Secção. 

De Lisbôa & c .•, á directoria, re­
querendo transferencia do embarque 
de 56 volumes de alcool, para o va­
por "ltassucê" - 1:!eferido. A'_ 1.• 
Secção para as devidas annotaçoes . 

De The Texas Company (South 
America) Ltd, requerendo dispensa 
do imposto de incorporação para 2 
caixas contendo calendarios, para dis­
tribuição gratuita - Deferido. A' 2.• 
Secção. 

De Ferreira Amorim & c.•, reque­
rendo dispensa do mesrrw imposto 
para um engradado com enxertos de 
,arangelras - Egual despacho. 

De Lisbôa & e.•. requerendo dis· 
pensa do mesmo imposto para 12 
toneis vaslos, em retorno do porto da 
ilania - Deferido, em face da infor­
mação da 1. • Secção. A' Secção. 

De João Luiz Ribeiro de Moraes, re­
querendo transferencia de 141 e 138 
fardos de algodão em pluma para o 
vapor "Duque de Caxias" - Tendo 
o peUcionario pago a differença de 
pauta a que estava sujeito, dê-se a 
transferencia. requerida . A' 1. • Secção 
para as devidas notas. 

---:j(o)J:---

NOTICIAS DO INTERIOR 
PIRPIRITUBA 

A victoria da causa revolucionaria 
repercutiu entre nós do modo o mais 
11lviçnrclro, e quando foi da quécta do 
Co.ttete, logo ás primeiras noticias o 
povo em massa se alvoroçou em justo 
enLhusiasmo, percorrendo as ruas da 
\'illa em ovações e vivas ás auctorida­
des representativas do magno le­
vanle. 

Por tre.s dias se festejou, com missa 
campal a Christo Rei, passeatas, dis­
cursos e á. noite retretas perante as 
efflgles do grande João Pessôa e Jua­
rez Tavora, illuminadas a luz electri­
ca. 

Não pararam, entretanto, ahl, as 

festas. Uma outra mais imponente se 
preparava para o dia 15 de novembro. 
Er a a commemoração da Paz. E assim, 
!07 0 nela madrugada deste dia, a po­
pulação dest.a localidade foi desper­
tada por uma salva de 21 tiros e toque 
de alvorada pela banda musical "7 de 
Setembro". 

As ruas, engalanadas de enfeites 
brancos, tinham, aqui e alli, arcos en -
laçados por guirlandas e festões. 

Em um delles, armado a capricho, 
no pateo da Matriz, viam-se os retra­
tos do inclyto João Pessôa, Juarez Ta­
vora e Getulio Vargas, por entre as 
dobras das bandeiras Nacional, da 
P arahyba e da Paz. 

Pelas 7 horas, houve a missa campal, 
com o canto do Hymno Nacional e ao 
terminal-a o padre Antonio Tri­
gueiro subiu á. tribuna, fazendo uma 
oração cívica, pedindo a Deus graças 
abundant!ssimas para o Brasil novo. 

Após á. missa, rumou o povo, em 
avultado numero, para o local onde 
la ser collocada a placa com o nome 
do presidente João Pessõa, como se 
deveria chamar d'oravante aquella 
principal arteria da villa. O dr. Mar­
tin~ Beltrão, então, com a sua palavra 
facil e fulgurante, interpretou os sen­
timentos das auctoridades Jocaes, 
pondo em relêvo a figura do glorioso 
morto e explicando as razões daquella 
legitima homenagem. 

Durante o dia, vez por outra, estru­
giam gyrandolas de foguetões. 

A's 5 horas da tarde percorreu as 
ruas da Yilla imponente passeata da 
Paz. 

Senhorinhas trajando vestes bran­
cas ab1·lam duas filas , indo no cen­
tro a senhorinha professora Alice 
Lima, representando a Parahyba e 
conduzindo a bandeira do Estado ; a 
senhorinha Amavel Cruz, represen­
tando o Rio Grande do Sul, empunhava 
o Pavilhão Nacional e a senhorinha 
Anal!a Bezerra, representando Minas 
Geraes, levava o labaro da Paz. To­
dos os presentes conduziam bandeiro­
las brancas com o retrato de João 
Pelll!ôa. 

Ao passar a passeata em frente á. 
escola "Dr. Simeão Leal" , o alumno 
Bel!sio Mello falou sobre a data que 
se festejava e regosijou-se com o Bra­
sil agora redimido. De volta, na mesma 
escola, o professor José Vicente fez-se 
ouvir num eloquente discurso sobre o 
movimento e comparando o 15 de No­
vembro de 1889 com o movimento re­
volucionaria de agora, em brilhante 
parallelo, fez resaltar a esperança de 
melhores dias para a Republica actual. 

Em frente á escola publica esta­
dual, coincidindo com o descimento do 
Pavilhão Nacional, pararam todos, ou­
vindo-se em religioso silencio o Hymno 

FAZEM ANNOS HOJE· 

A senhorita Berenice F ernandes 
Guimarães, filha do sr. Tidefonso 
Fernandes de Araújo Lima, funccio­
nario publico aposentado. 

- Occorre hoje o anniversario na­
talicio da senhorita Guajarlna Maró­
ja, filha do sr. João José Marója, 
acatado chefe político de Pilar. 

A gentil anniversariante offerecerá 
ás suas amiguinhas um chá em sua 
residencia. 

- O s:- .. Adau,.to Dyonisio do Nas­
cimento, anista residente nesta ca- · 
pi tal. 

-- A sra. d. Anna Analia de Hol­
landa Leiros, professora publica. 

- A sra. d. Luc ilia Caçador Hen­
riques, esposa do sr. Antonio Hen­
riques, fu!1ccionario federal nesta ci­
dade. 

- A senhonrn Laura Luna, func­
cionaria dos Correios nesta cidade. 

ESPONSAES· 

Estão noivos nesta capital a se­
nhorita Marlinda. de Carvalho Fal­
cão, filha do sr. Luiz Falcão, proprie­
tario em Lucena, e o si· Euclydes 
Toscano de Brittc, :rn".iliar elo com­
mercio desta praç:.1 

CASAMENTOS: 

Realizou-se err. Pirauá.. Umbuzeiro, 
no dia 28 de novembro o casamento 
do sr. Olivio Lins de Mendonça, com 
a senhorita 11.fa.ria Gonçal\'es Albu­
querque 

V1AJANTES: 

J\.Iajor J. E. C. de Araújo: - Em 
visita ao dr. Genf,nno l\1aciel, <le 
quem é digno sog,·o. acha-se nesta 
capital o major José Estevam 
Correia de Araújo, proprietario rural 
em Campina Grande, para onde re­
gressa nesta data. 

\'ISITANTES: 

E3teve hontcm á tar<le, em visita. 
á redacç:,o dc<;ta folha, o cel. Inno­
cencio Nobrega, residente em Sole­
dade 

ENFERMOS: 

Encontra-se em franca ccnvales­
cenca de gra,-e C'nfermidadc que o 
pre~deu ao leito. por muitos dias, o 
sr. Zachari.:-.s Barros. ministro pres­
byteriano ne. ta cr>pital 

o enfermo. mmto estunado entre 
seus irmãos de crença, tem sido gran­
demente visitado. 

Foi seu medico assistente o dr. 
Nelson Carreira. 

Nacional, findo o qual a professora 
Alice Lima. representando a Parahy­
ba e portadora da bandeira do Estado, 
usou da palavra, proferindo uma com­
movida oração. na ~u!)-1 enaltecia 
o valor da mulher brasileira nos gran­
des feitos de nossa Patria e em todos 
os tempos, principalmente da rou~her 
parahybana, no momento angustioso 
por que passou o 1~osso pequenmo e he­
roico Estado, muito contnbumdo ella 
para o exito completo da v1ctor.1a. 

Varios outros oradores se flzeram 
ouvir no percurso da jornada civica, 
como o sr. Silvino Santos, o peque~o 
Alcides de Araujo. o padre Antoruo 
Trigueiro, os srs. Raul Senano e Octa­
viano Porpino, que f~l:_ou co~ chave 
de ouro aquella proc1ssao c1v1ca. 

Abrindo-se um parenthesís na festa, 
foi o povo até ã residencia parochial. 
onde se fez uma manifestação ao 
revmo. padre Antonio Trigueiro,. en­
tregando-lhe, em nome da mocidade 
pirpiritubense, um retrato ampliado 
do mesmo, sendo interprete o profes­
sor José Vicente, e agradecendo com­
movido o homenageado. 

A musica "7 de Setembro" executou 
no corêto até tarde, escolhidos tre­
chos de seu amplo repertorio, em· 
quanto nas ruas viam-se muitos ou· 
tros divertimentos populares 

Terminada a retrêt:i, houve uma 
animada sotrée dansante na casa da 
familia Ayres, que foi prodiga e capti­
vante para com todos que lá se apre­
sc-ntaram. 

A commissão dos festejos, que era 
composta dos srs. dr. Martins Bel­
trão Franciscot"r..eodegario, Antonio 
Baptista. EIJf dio de Araujo e Henri­
que de Lucena Costa: senhoras Na­
zinha Baptista, Lucinda Fernandes, 
I gnez ie Lucena Beltrão e senhor!nhas 
Alice Lima, E!llilia Ayres, Mana da 
Gloria Menezes. Maria do Carmo Lima 
e Annalia Bezerra, multo cuidou para 
que as festas tivessem o maior realce 
e esplendor passiveis. 

Parabens, pois, a Pirpirituba, que 
soube dar provas de seu devotamento 
á. causa sublime da Patria - con­
grassando todos os seus elementos 
para mais esta manifestação sincera 
de seu regosijo. 

(Do correspond.entc> . 



A UNiÃll - Quiotta-leira, -------------=-..:::-___ _......., ·----
A locali~ação do 

Leprosario 
=========:"?-----

A respeito desse assumpto o dr. 
Lour!Val Moura dirigiu ao <lr. A vila 
Lins a seguinte carta: 

"Meu caro Avila: Cumprimentos. 
Attendendo ao seu pedido, \'enho de 
t-ll \liar as tirinhas que li na reunião 
de 6 cio corrente ~obrl' n questão do 
,eprosario. 

Nio desejava voltar ao ns~mnpto, 
porque já o fiz cm occasiii.o f' lngar 
opponunissüno, mas como v. quer 
colher as notas claquella sessáo para 
·eu governo, mando-as com sai.isfa­
çáo. 

Não rPmet o apontamentos 
outras theses: mortalidade 
nos sert-0es, hygiene escolar 
não achar necessario. 

s1bre as 
infantil 
ele. por 

Insisto, entretanto, em chamar a 
attenção do Governo para as ricas 
fontes do Brejo das Freiras, a é por­
que alll o doente encontrará para cer­
tos males melhor therapeutica que a 
medicamentosa e devemos sempre fa­
lar com a nobreza de Franctsco de 
Castro - o Divino mestre· "Eu só 
quero que o doente fique bom". Seu 
rol!ega e amigo. <as.) Lourival ~\loura. 
João Pessõa, 10,111930. 

Talvez o "Négo" nacional virá tra­
zer a ultima demão. como sr diz, 
daquelle grito, não menos nacional, 
do encantado mestre Miguel Pereira. 

Felizmente, o Brasil já não é mais 
um immenso hospital. 

Valham a nossas palmas ao cari­
nho com que o nosso presidente está 
tratando as cousas da medicina -
porque nos folgamos um dos mais 
lnunildes defensores da dôr. 

A prophylaxia da· lepra no Brasil é 
um problema novo e e.~tá sendo bem 
ventilado nestes ultimas annos. 

Em que pése este factor, elle é, dos 
paizes do n:iundo, um dos maiores 
hospedeiros de leprosos. 

E estatística existente, que (, mui­
to imperfeita, diz com mais efficien­
cia da sua vastidão pavorosa. 

O Amazonas tem 691 lepros-~ 
O Pará 1.321 dizem uns. 
o dr. Souza Araújo calcnlll em 

2.300. 
Mar:mhão 658 (Marcolino Macha­

doi (1925). 
Ceará 800 (Amaral Machado,. 
Rio Grande do Norte 88 1\Valde-

mir Anmnes>. 
Parahyba 68? 
Pernambuco :in 
Alagôas 35. 
Sngipe 18 
Bahia 62. 
R,o - O dr. Jorge Moraes diz que 

na capital da Republica é raro o dia 
em que não encontra um m~rphe­
tico. 

São Paulo 6.000 <Belmiro Valvn­
dei; 9 .840 <Belizario Penna; 10.0ilO 
(. guiar Pupol _ 

Minas, São ?aula e Pará 0 ão os 
Es adas em que a lepra oe tem ,iifur.­
u.do com mais intensidade. 

O dr. Belizario Penna diz que o 
Brasil conta com quase 30.000 lepra­
.o; com uma população de 30 e pou­

cos milhõe de habitantes, ao passo 
que toda .:... .repa com 470 mil!,,,es de 
almas po súe apenas 10 000 m'1!'[1he­
tlro<.. 

LEPROSARIOS EXISTENTF"' NO 
BRASIL 

No Pará há um excellente !Fprcsa­
río 

No Maranhao, em 1927, esli 'ª em 
construcção um optimo hospll al-Co­
lonia para lazaros. 

No Rio Grande do Nort~ PX ~ um 
leprotario que em nada c!e1xa a de­
sejar. 

No Rio o dr. Clemfntino rr~~ 
inaugurou o lepro0 ar!o de rnrupa1ty 
em Jacare_paguá. 

Até enta.o, só existia um !epr'."Jsario 
partlcnlar: o ho:;pital da Irmandade 
do Santissimo Sacramento cta Can · 
delaria. E' mude lar. Lã 1ocl , a, 
crenças :..ão profes~ada Ha e rnema 
3 vezes por semana, plano vir troJa­
Jogos perrnit.ildcs etc 

LEPROSARIO DE SAO PAVIO 

Ao dr. Emlllo Ribas cabe a r""~pon­
seb11ida.de do Leprosar o de B&nto 
Angelo. O plano fôra arcr., ctado 
pelo ur. A bP.!arao Ca1mby, o enge­
nheiro Domingos Cunha dPU o pare­
cer sobre o terreno. 

Os drs. Aguiar Pupo, prof. Per 
nando Terra. e Arthur Neiva, notaveJ 
hyglenlstn hra~llelro, deram o '. .cu a t­
testa.do sohre a grande obra. No en­
tretanto o clr. Hereclide<i de Sou, a 
Araújo que fez a e•peelalldode com 
muita proflclenr1a e que acabava dr 
chegar da Europa, dPpol~ d•· un,a 
viagi;m de 2 11,rnos onde percorrf'li 
todos ot leprosarlos do mundo, con 
dernnou o Asylo-Coloma de S:io A,1-
gelo. Este leprosaria está a qnarei,­
l9. kms de Sã.o Paulo. 

No Paraná. é udvez onde P1C1· te "m 
dos melhores Jenrosarlos do Brasil. 
E' o de São R e, situado no ,ni, 
mcipio ele Deúdoro ·m Irahy. 

LEPROSARIO DO PR.ATA 

O prof. Foreui diz que no Urugugy 
ha um calrulo op1imi~tn dP !.'00 a 100 
leprosos. 

O Asylo-Colon10 dos lazal'os de 
Monlevidfo ,: umo Jastims, n:, aprr.­
riação de Souza AraúJo 

O dr. Susvlellc tem se hatv1o pelo 
plano Internacional para combater n 
lepra 

Lembre a conslrucção de tunn va~­
te. Colonlll. nai:: fronteira. ao !~k, 

Grande do Sul p:ira isol:imcnto dos 
leprosos do Uruguay e daquillJ Esta­
do brasileiro. 

Buenos Ayres tem 170 morpheticcs 
internados on enterrnarins que dei­
xam multo a desejar. 

- Mas devemos recuar, atá porque 
o que mais interessa no caso em apre­
ço é a escolha do terreno. 

•• 
As es!:Olas discutem o as.st~"npto com 

desigualdade de vista, até um Cçrto 
ponto. 

Mac COJ' eminente leprologi~t:i 
americano, diz que os individuas que 
vivem muito tempo na intimidade dos 
leprosos, apenas 5% contrahem a mo­
_estia. 

A observação demonstrou que um 
individuo póde viver 20 annos com um 
conjuge leproso sem adquirir a moles­
tia, ao pnsso que outros em um con­
tacto de pouco tempo contrnhern o 
mal de Hansen. 

_Feita a educaç:io do leprO(;o, elle 
póde viver, como v!ve um, seculo di­
zem uns, no Hotel Dien, em Paris 
~em transmittlr o mal. O Hctel Dien' 
hospital que fica dentro de Paris' 
:3briga pequena quantidade de le~ 
prosos. 

E' bem de vêr que se não trata de 
um lepro~ario, no sentido verdadeiro 
la palavra. 
. Falam alguns tratadistas que o 
isolamento domiciliar tem dado certo 
re~ultado, tal\'ez porque o germe de 
Hansen consene-se latente de 6 a 
30 annos 

Marchoux, que fala de cs.thedra 
auctoridade insuperavel no asstunpto: 
na conferencia internacional da lepra 
em Strasburg, reunida em 1923 diz: 
"Si naus adoptans le principe d'une 
legislation intemational, il fant 
qu'elle s'mspire de cette regle. 1\iais 
qu'elle soit, elle doit être doublée 
d'une organisation d'assistence <;'.lciale 
large et bien connue. ' 

Ayons au besoin des hospitanx es­
pec1oux, qu'1ls so'its etablis non poin 
dans la campe.ne, ncin de toute SIJ­
cie,e mais en hordure des aglomera­
t1ons. 

L'in~talation d'une leprosanerie a 
30 krns. cl'une granda a~lomerat!on 
n'est pas d'accorde avec les votLx de 
Ia conference que demandes roierat 
•e plus". 

O prof. Marehoux 8.('ha dem9.siada 
a distancia de 30 kms. por uma ques­
ão de ficarem d1Stantes o~ doentes 

da.s suas respectivas familias. 
O leprosa.rio nacional de Bi•enos 

Ay: . situado em Corito, diz Souza 
Araújo, se for construido e inst&.llado 
como foi planejado será o melhor 
A!.ylo-Colonia de leprosos do mundo 
Ficará á distancia de 10 kms. pel~ 
menos de uma cidade. 

O dr .•Aguiar Pupo, leprologista no­
rnvel, condemnando o leprosario de 
Santo Angelo apresentou a:i governo 
as seguintes razões: '"l '. Proximidade 
desta capital r refere-se a Sá'.l Paulo 
;o kms. de distancia), expondo a po~ 
pulação ao contagio, pela permanen­
c,a dos doentes em demande de San­
ca Angelo. 

2 - Possibilidade de contaminação 
cl:i popularii.o desta capital pelas :iguas 
do Tieté, poluidas pelo esgõto dr San-
10 Angelo. 

- O Leprorario de Yarfro na Su1-
La e o ho~pital Leisei Bauyoin está 
, ti.ado a 30 kms. de Tokio 

Na Argentina, em 192?., o pr:>f Pssor 
Abera tury apresentou um projecto 
ao poderes publicas e foi approvado 
•011 emenda pelo Depa:rtam<>nlo de 
!Iyglrne. 

1,:,te projecto foi logo convArbdo 
cm le. IProfilaxis y tratamiento de 
labr,ral. O artigo 33 determina a 
creacão de cJUas co10111e.s na.:'ionaes 
para morphetlcos· nma no Cl.a1co e 
< utra no Rio Negro "proxuno a uma 
, ia ferr<'a ou fluvl3 l, uunca Inferior 

dl<;tancla rie 50 km• de uma al­
dP.la OU CldadP 

i iIPP.OSARIO NAS TLHA'3 

A.. ilha.~ ShO muito adaptavf' aos 
1 >!amemo~. 

Pecr,"m, rentretant.o, pc,rqu€' d5o !déa 
'" degre<10 e 0$ doent s nao goi:t&m 

, ,,. Ir para ae, llhn ,. Accresr~ t:imbém 
11n1 c11cum ..... tanc,a • ,111 ........ ,]1'°'1.._..-f... ,,. 
I ransportR para 8..'l familiar <J ;z Jaza­
J') , principalmente 

Ur..íA c!oLONIA COMMU1f AOS 
DOIS F.STADOS 

O <tr Manuellto Moreira ptcpoz a 
r I eaç~o r.te um grande leprosa rio re­
Monal comprehendendo e zor,a do 
• forct.;~re para lsolr.merito doii doente5 
<1011 quatro~ Estados do NortP: nearã 
n!o Grande do NoriP, Parahybu e 
1,C'rnamhueo. 

Nao e, H' seria razoavrl a 1déll. de 
111,1 lepro.;ario mais vasto do íJUP o 
111e <e prP, r·nd" errar F-m a noe:;a ca­
plLal, 11.to ··"' se r,eris melhor, i& dl-
1,ndo - a rreação de um leprosaria 

rom"1um oos d01s Estado:;: Pernam­
buco e Parahyba. 

- A tender.eia moderno é para in­
lalnção de asylo-coloma amplo e ef­

J 1rleme que e! abrigo n gr::mdeo nume­
,·u de doente.,. 

Amda assim P deficiente na apre­
r1&i;;ão do notr,vel hygienista BP!izario 
i>enna. 

úutnmo-lo: 
' A prophylaxia da !P):lra no Brasil 

I rm dP r.ttrndn ao vanodos a~pecto 
do momonto'.o problema. o Pconomi­
•'O, o IJSychologlco, o da q=ntid dP 
clt doentcz, da chrorucido.de do mal, 

do aproveitamento de milhares de 
actividades, nova Sociedade onde se 
encontrarão capacidade para e;:erci­
cio de todas as profissões, e o da li­
berdade dessa massa enorme de in­
felizes irmã.os, victimas da propric 
ignorancia e sobretudo do relax1men­
to dos poderes publicas, cm um pe­
queno mundo á parte, onde não sof­
fram a repulsa e o pavor de ningucm. 

N5.o sendo loucos, nem criminosos, 
não cabe ó. sociedade o direito de sub­
rnettel-os á prisão em hosplt:ies, asy­
los e colonia.s; mas constituindo elles 
grave perigo humano, cabe ó. socie­
dade o direito e o dever de se de­
fender do horrível flagello, que os In­
felicita, afastando-os, reunidamente e 
possam viver em liberdade, exercendo 
francamente ns suas profissões e ti­
rar dellas proveito economlco. 

Temos de dar ao problema uma 
~clução brasileira (gryphado pelo au­
ctor), e não copiar servilmente o que 
se tem feito em outros pa.izes, em con­
diçlies Inteiramente dlfferentes das 
no:s::.as. 

A s;.lução Ideal, que atten<le, a nos­
so vêr, a todos os complexos aspectos 
do problema, sobretudo o economico 
e o que d!z respeito á liberdade dos 
doentes, ao aproveitamento da sua 
capacidade de trabalho e á Impres­
são que lhe ficará. no esplrito, de que 
não é um reprobo social, a quem ella 
ampara humanitariamente, a solução 
completa do problema está na orga­
nização do munlcipio de São Lazaro, 
com uma superflcie de cerca de 2.000 
kms. em região salubre, servida de 
bôas estradas, nem muito distante, 
nem muito proximo de grandes nu­
cleos da população. 

Nesse pequeno mundo haverá a 
~éde, com todos os requesitos de hY,. 
giene e de conforto, haverá fazendas, 
sítios, chacaras, estradas, campos, 
mattas e dentro delles, a l!b-erdade 
dos seus habitantes será Igual a que 
"~~•ructam os demais habitantes do 
paiz. •• 

Seja ou não, sr. presidente, a. le­
pra urna infecção da infaneia como 
pensa alguem, não tenha o lepro­
saria o valor que lhe emprestam como 
pontifica o dr. Emilio Gomes, o facto 
é que o leproso merece isolado como 
manda a sciencia. 

Para se matar a questão da locali­
zação do leprosaria, faz-se mister por­
tamo que sejamos eclecticos. 

Nesse caso, seja escolhido um ter­
reno fertil, servido de bôa agua, nem 
muito proximo e nem muito di~tante 
desta capital e que haJa scffndo a 
apreciação do hygienista. e do agro­
nomo. 

João Pessôa, 6;1111930 

J_OURIVAL MOURA 
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Festa aos Soldados 
Parahybanos 

Activam-se os preparativos para a 
fpsta aos soldados parahybanos, a 
realizar-~e n· pi:oximo domingo. à 
praça da Indepndencia, sob o patrocí­
nio de uma prestigiosa commissão de 
~enhoras de nossa melhor sociedade. 

Haverá quatro mesas assim deno­
minadas: João Pessõa, Juarez Tavora, 
Getulio Vargas e Anthenor Navarro. 

A primeira das mesas ostentará or­
namentação de apurado gosto artís­
tico, sendo o pavilhão arranjado de 
modo caprichoso e attrahente 

A illuminação ficará a cargo da Em­
p1 eza Tracção, Luz e Força 

São paranymphos da mesa "João 
Pessôa" os srs. drs. Joaquim Pessôa, 

Josa Magalhães e Alpheu Domingues 
e srs. Oswaldo Pessôa, João Amorim e 
Coriolano de Medeiros. 

A commlssão de dirigentes ficou 
a~lm constitulda: senhoras Clara 
Otto de Amorim, Amelia Rattacaso, 
Corintha Rosas, Alice da Silva Paiva 
e Nevinha Mactldo. 

A de protectora!' compõe-se das se­
nhoras Maria Guedes Pereira, Zizi 
Paiva, Este!lita Llns, Ninita Avila 
Lins, Maria do Céu Vida! e Julla 
Grangeiro. 

Dirigentes do buffet senhorita An­
nita Medeiros e senhoras Cor!na Ra­
mos e Amella Falconi de Barros. 

Servirão as mesas as seguintes 
miss. Dolores Amorim de Medeiros, 
Arminda Henriques, Clotilde Amorim 
de Medeiros, Georgina Martins Pe­
reira, L111osa Silva, Hllda Hollanda, 
Noeml Hollanda, Ruth Lendorf, Ubal-

dina Campello, Ubalda Cavalcanti, 
Maria Augusta Vasconcellos, Marly 
Rosas Monteiro, Carmlta Pina, Arimá 
Coimbra, Maria das Mercês Navarro, 
Altina de Oliveira Sá, Maria do Ca.r-

--~-~-=~== 

Ultima hora 
RIO, 3 O sr. J o-,;ó lfo!lifar.lo rot 

nomeado embaix!tdor do Bt·asil em 
Portugal. 

RIO, 3 - O sr. João Pequ~no de 
Azevêdo foi exonerado do cargo de 
dlrector da. Casa de Corrccçio. 

RIO, 3 - O ministro José Amcrico 
de Almeida. Inaugurará domingo pro­
xlmo as placas das estações de Alll­
ança e Commerclo, que se paBSararu 
a. chamar Jo-o i>cssôa e Sel,astiiio 
LacerJ.a, por solicitação lla5 1,sprcl -
vaiô popula,~ães. 

O mlnl&tro Josi, de Almeida almo­
çará naquella ultima estação, a con 
vite do sr. Mauricio de Lacerd,, que 
alll tem uma propriedade. 

RIO, 3 - Foi nomeado o sr. João 
Neves da Fontoura consultor ju,i.llco 
do Banco do Brasil. 

RIO, 3 - O sr. Levy Carneha ac:1-
ba de ser nomeado cons11ito, geral 
da Republica 

RIO, 3 - Fott1m ej:oneratlo- o in­
spetor das Seccas, sr. Palhano de Je­
sus e o direcior da Central tlo Brasil 
sr. Caetano ~.qp~. sendo nomél~-do 
para substitui, o p,lmeirn, Q Si'. Ar­
lindo Luz, 1mt;go chefe de rust.!ofo 
da Inspeotoria de E.~trada-;. 

RIO, 3 - Solicitou demiss:io o chefr 
de policia de S. Pauio, di::-cndo-se 
que será nomeado U."Il miiit&r pa,a 
a chefia e ü.m bacha.rai par-a ccnsüitoi" 
jundicoc 

RIO, 3 - Em entrevista co~cedid:i 
aos jornaes, o sr. Alaor Pra ::i rles­
mentiu todos o& boatos su,g: 1.,s em 
torno de sua demissão, asse ·erando 
que a mesma, bem como a tíe seu5 
companheiros no governo de Minas, 
foi determinada. por motivos de or­
dem particular. 

RIO, 3 - A fim de eviilli' diffkul­
dades, pois os revolucionarics amni­
stiados recusam-se a se apre 0 enta, :í 
!\llarinha., allegando que o dirtttor do 
Pessoal não lhes merece confianç:i., :.f­
firma-se que o ministro Izaias de 
Noronha solicitou sua demissão, de 
modo irrevogavel, da past:. da. :\ia -
rinha. 
~~~­

mo Ramos, Laurides Gama e Analia 
Mendes de Oliveira. 

No pavilhão tocará a orchestra dos 
"Turunas de Joã-0 Pessôa" . 

A commissão encarregada da di­
recção dos festejos não tem poupado 
esforços para o maior brilhantismo 
dessa festa, que, certamente, consti­
tuirá a nota elegante do proximo dia 7. 

A commissão encarregada da mesa 
"Anthenor Navarro", na festa dos 
soldados, pede encarecidamente ás 
senhoritas designadas para servirem 
á mesma, seu comparecimento á resi­
denc!a n. 675, na Avenida Juarez Ta­
vora, Tambiá, ás 9 horas da manhã 
de hoje. 

Na p 

R.10, 3 -O jornalista Cnmphdo ~e. 
, Sant' Anna, cm artigo intitulado 
· "Acção dos interventores", comme.nta 

actos diversos, nota.damente dos go­
vernos de Perna.mbuco e Sã.o Paulo, 
assim terminàndo: "O governo p1ovi­
sor;o, mais fo1·ie que os goven,os 
co1L~tiiucionaes, ,111e at.; honteru St. 

surcecleram, estabeleça, ponanto, ü 

systerna dentro do qual deverão actuaí' 
os iJ1tervenlOres, que não é posst vcl 
fiquPrn e1.irc:gues a si n1.esmo5, rt:r.us­
.:"ltando a época historica das capita 
i1l.1 g 11onu1rüe:i:ah ". 

RiO, 3 - O chefe do governo as­
signou wn arto concedenuo honras 
de general de brigada :.o sr Oswaldo 
Aranha 

R10, 3 Foran1 refc.rmad.OE; nz 
P::icla Mlll:ar, os coroneis Banãei..-a 
de l\.Ieifo e Ca,los RPi, 

RIO, :! - O sr. Dom:ngl)S Romufo 
t1 Sll va CampO'.i foi u:o!lerado do 
t>nl'go Je rhefe do segundo distnctc 
d~ Seecas, ahl, Eemio nomeado para 
o substituir, o sr. José de Avüa i.ins 

Os act-Os começaram seus effoiks 
a 8 de autübro. 

Riu, 3 - Tei2gr-a11u-nas lit Thiaâti.il 
dm?m que o g cnc:-n 1 Berenglier foi 
:.!veja.lo :.. t,:n:.s de re,oíver yeío jor­
n.'l!ista Elízo, e:r.:-redactor de '' Ei '.3:ii" 
':aliindo ilie:o 

RIO, 3 - O .:ei. Góes nionuii'o ~ e 
major Edua,do Góes irão a S. Pa~fo, 
a sei··viço rio govei'"no pro"risoria~ 

RIO, 3 - Sob,a o assassinio lia sr. 
Joio Su:,ssuna, o sr. Octacilio Luce­
na :Honten~gro, accü d~--~..:AIJJ 

.-oso inqueri«>, junta dc­
cumentm:, além de cartas ãe retrafa­
çáo Jaquelle 0 (!UP o arc,,s .. ,a..i. 

RiO, 3 - De regresso da Coioniz. 
Correciozul, o quarto delegado a1ui­
!íar affirmou trazer ::. i.JEü, ii::..p,es­
fiá.o úo que vira 

BIBLIOGRAPiiii 

pular Editora ar:iba de expor á venãa 

o livro Revolução 'ict0i1o;;a ãe au­
ctoria de Sil\'a Duartr 

E' um \'Ciume de cerca de 300 pa­
ginas contendo n synthese ele todo 
v mo,·imcnto re\·o!uc1onario que coi­

Emou na ma<lrng:i.da de -1 de 0utubro_ 
A revol1 1ção outubnst,i enc,-ntra-se 

::Li desenh:idn com smcendade, e cia­

reza em sua~ rn::w; empolgantes eta­
pas, constituindo o JJ\To um dficien-

' k cs'c:-,o p::;:. n th<toria de Brasii. 

V 
e de tempo inclement ' r;uondn melhor se apre­
cia a efficacia d um remcdio mo a Emuls-o 
de Scott. É nessa 'poco que os orqonismos debi, 
litados mais se r senlern; em t 11e se apanham 
resfriados, defluxos P. gripp , om perigo de 
graves molestics do peito ou pulmões. 

É, pois, a 'poca de aunmontor os forças, e occum.;far 
vitalidade que off r~o i ,iste,1c1a ó doenças. Seja 
prudente e tonifique agora o seu orç;anismo com o 
reconstituinte qulil nutr e rortaleco· o 

Ernulsã de cott 
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REPARTIÇAO DE AGUA E ES· 
GOTOS - EDITAL N. 168 - De or­
dem do engenheiro- director desta re ­
partição de Aguas e Esgotos, convido 
aos srs. pr::-prietarios cujos nomes 
co:uta.n da ;-claç:'.o infra, a compar:'! ­
ccrem a essa repartição a fim de p re ­
ench-:)r as formallda<les exigidas pelo 
regulan~ento, para a installação sa­
nitaria, em s. us predios, á rua P adre 
Rolim e Avenida Bcaurepaire Rohan, 
p1.ra o que fi~,t m11rcado o prazo de 8 
(lza.s a cxmtar du inicio da publicidade 
<J0 p1,esentc ~ditai cl" intimaçfo. 

Seco;ão de Esgotos. 29 de novembro 
de 1930. - Chromacio Cavalcanti, en ­
carregado da ~cção. 

RELAÇA.O: 

Rua Paàrc Rclim - Prcdics ns.: 8, 
Jo '> ele narres i\1:ireirn; O, :\litra Pa ­
r,thybana; 14, Jcanna Maria da Con ­
e ição; 20, Aurora B. Genoveva; 21, 
11 'rd•;. ck Joi;é Heronidrs de Holla.nda; 
2'.i, Carlos de Danes Moreira; 20, o 
1,•,smo: 33, Jorr'.juim Soa!·rn d~ Pinho; 
~n:ct. l\!ari:.i. P. do Nascimento; 41, d. 
Dl'!fina. Xavier dcs Prazerzs; 44, 
herds de José Eli<1~; 47, Di~crse de 
C1jaz•:ras; 50. d. Thereza F. de Je ­
sus 47-A, Lon;-ival Vic~ntc de Frei­
tas; CO, Lecnar<lo Maia Vinagre: 47-B, 
Hitra Pnrallylxma: 74, Ranulph) 
i\inui, 59, d Ani;:ela Maria da ConC'-'i­
çao 

AH'nida Beaurepail·e Roh:1.n - Prc­
<11os ns.: 44, 1\lontepio cio Estado: 50, 
o mesmo; 7G, Domingos G. Mororó; 
82, o mesmo; 86. Joii::, Ferreira da. No­
brega; DO, o mesmo; OI. H?meterio 
Cysn-iros: 93. o 111csmo; 100, ,João da 
Co ta C!\bral: llG. Eugenio de Maga­
lhi,es; 124, o !llf'~l'10; 123. Jacob Fa­
m,bat•m: 114. o m,smo; 14-l. d. An­
toma A da Costa. 144-.A. Joa1ui111 H. 
<.le Figueiredo; 184, Jose Tito d~ 
Arau.10: 189. Egrej:i. Baptista; 210 
José Ant::mio dos Santos; 211, Tolenti­
no de Paula l'.Iarques; 218, Manuel 
C. ele Lim~; 227. el. Marcolina Morei­
r.i Lu,1a: 231, Antoui'.l Mendes Riboi­
ro; 2.17. Ma.ria do Carmo Athayde; 
211, u me:m,1; 240, Firmino Caetano 
Alvr, d~ Lirr.1; 247, d Maria do Car ­
mo AWrnyde: '.:48, Alfre-c!o José de 
A.:1a de; 251, clr. José Rodrigues <.le 
Carv..!,h?; 2jG, d. d. Ro.:;emira e Pau­
l•na d.; Cunha: 26rl, herds. d~ Fran­
cisco Joaquim de V. Paiva; 264. Seve­
r' · o (le Mendonça: 269, Filho, 

/'.t':1 ··de: 268, d. 
. Herrr:e:: 
· Vicen­
ranc!·;co 

de Athuy­
entiln Ramos; 

- -M!"'l.1!'!'1- '3ca-c~ Dua:·te: 
etronilla de O. Mello: 350, 

d. C"J::c1rC:a M. da. Pec1ha; 354. d. 
~.l[a"'delen,· ". cic,; SJ.)1t)s; 359, JJsé 
·~:en.e Monten~~ro. 353, o mesmo; 

341, o m:s:nJ; ~í2, Antonio Cand;d0 
Va;.;~cncellos; 373, d. Th?:nazia M. 
e c·i.1c~is:5c ::,7, cl. Maria L. da 
Crvz Leite: ~78. Jcsé VicP.nte Montene­
r.~: 370. e'. Rita da C:mceiçã::i; 396. 
P;L.1'ho Finnino clc Fi:i;ueirêdo; 397. 
d Ma:ia M. da C mccição; 404, d 
Al:t.dia, Augusto e Eduardo Vergára; 
1!'7. Israel. Franci;.;co Ptdro, Idalino, 
severino e Antoni:J Bap'.ista Gomr:;; 
•Hr d. L'!.urinda M. da Conceição; 
,.,. : . .... ,;:· ,~:!~e; !.I:i.c~u:id:;; -1:34, João Xa­
\ · ,_ de HJlla.n"la; 440, José Simeão de 
Anu•o; .. ~1. TheophilJ Pereira; 4-.S, 
iE.,c5 de Joa:iuim Nunes; 449, Ant0-

nio E de Andrade; 454, Theophi!o 
B ze r : 157, .José Mariano Bezer:·1; 
4"''. Ar. •i:J .10:1:iuim d1 ::'.ilva. 

PREFEITURA MUNICIPAL - EDI ­
TV, N. 11 - De ordem dJ sr. pre­
f... l municipal, laço publico para C'>· 
nhr 6n1ento de qu~n1 intrressar p:)ss~. 
·1u~ no dia 6 de dez~mhr'l, ás 14 horas, 
r '.!. n. :1:,:. E1rão d.J Abia:r;, cnt;·~ <1s 
cd flc:s do mercad'l Tambin. e PrefP1-
t 1 « ~ rnn:c:pal. s~:ão px.tos em hasta 
p• b ;e: cs ê":V,Uint 00 an!maes; dois ca­
v.J , e wn burro r vallar, que fora:n 

1 ntra.dos v~a'ldo na;; ruas de!ta 
e.d,.. l' c-in·Juz1cto.3 pap o deposito. 

L , .c:tii. 1 d 1 Prefeitu.a de João 
Pc· r 26 c;e nGVé'mbro de 1330. -
-li! /\vila Lln~ •• :c-l'tario 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N. ::; D• ,...,.dnr,1 do sr director do 
Ly ·,1 P· -at.y:J::.n°, faro public1 pa-a 
0011' cirr cnh d J., int•res.o;B<• .G Qt: , 
'rx-"n" do d"'cret'> d::> Covérn-i Pro­

v '>l w <ln. Repuh!ica, n 13. 42G, de 
'4 e.· 0utubro fin,10, fic:,T proroia­
d, ai/.! :::i dr dr,z~:nbro corrente, li.!' 
m;c. P"'lf n~..tn r~t'lt~lcc mcntn para 
<), e ,· l ',t '..i •e r1 ,uererrm cert\-

ficados de l!ab1litação em exame d e 
preparatorios , dependentes <los de­
cretos 11 . 11. 530, de 18 de tnal'ço tle 
1915 e 5.303-A, d e 31 de outubro d•J 
1927 . O mesmo dispositivo se refere 
aos candidatos do curso seria<lo não 
m atriculados no L:y,ceu. Será ob-serva­
d::i o hora.rio das lnscrlpções d e 9 ás 
11 horas e de 13 ás 15 dos dias ute!s. 

.Sec:·eta.ria do Lyceu ~ ara.hylba.r:.o, 
1 . 0 d e d ezembro de 1930. - O secre­
t a.rio, Maximiano Lopes Machado. 

EDITAL N . 33 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem do 
sr. d r. se cretario do Interior, J ustiça 
e I nstr ucção Publica, faço scien te aos 
interessa.dos que, se ach a ndo vagas as 
cadeiras elementares diurnas, a.baixo 
discriminadas, e de a ccôrdo com o ar t . 
53 d o vigente regulamento d a m esma 
I nstrucçã o, são submett!das a concur­
so de provim en to e r emoção, pelo pra­
zo de quanenta dias, a contar d esta 
data, deven do os candid atos a presen­
tar nesta Secretaria os seus reque­
rimentos devidamen te legalizados, nos 
termos do a r t. 57 d o mesmo regula-
mento. •• . • 

As cadeir as são as seguintes: 
Provimento - 2. • categoria - Duas 

cadeira.s no grupo escolar "Gama e 
Me!lo ". da cida.de de Prineeza e a do 
sexo feminino da cidadr de Pombal. 

3. • categoria - Scxcs masculino e 
feminino d a v!lla de T eixeira e sexos 
femini n o da villa d e Catolé do Rocha 
e masculino da de Pedras de Fôgo. 

Remoção - 2. • categoria. - Uma 
cadeira no grupo escolar "Solon de 
Lucena", da cidade de Campina 
Grande. 

Cadeira do sexo masculino da cida­
de de Guarabira. 

(N•õsta. ultima e neste ooncurso so­
mente os prof=o:cs podem inscre­
\Tr-se). 

3." categoria. - Uma ca.deira. no 
grupo escolar da villa. de Umbuzeiro. 

4. • categoria - Ca.deira. mista da 
po\'Oação de Sant'Anna dos Garrotes, 
do município de P iancó. 

Idem, idem da povoaçã.o ele Bonito 
de Santa Fé, do município de S. Jcsé 
de P iranhas. 

SemjetaJiia do fute 11ior, Justiçja e 
I nstrucção P u blica. em 26 de novem­
bro de 1930. - Gutenberg Bar;·êto, 
chefe de secção, interino. 

"INSTITUTO BANANEIRENSE"·­
EDIT AL - De ordem do director deste 
estabelecimento, levo ao conheciment0 
doo senhores paes de familia e dos de­
mais Interessados, que em virtude do 
decreto ultimo do govêrno federal, dr. 
Getulio Vargas, publicado no orgão do 
Estado, de 9 do corrente, revogand0 o 
Decreto n." 3, óe 27 de outubro d·) 
1930, do Governo Central Provisorio 
do Norte do Brasil, na parte referente 
a exames, se ach a na Secreta.ria des­
te estabelecimento, a começar do dia 
15 deste até o dia 30 do mesm:i, aber­
tas as lnscripções para exames de ad­
missão, seriado, e parcellados da pri­
meira época a começar de primeiro 
de dezembro em diante. 

Os candidatos para se ha'Jilitarem 
a.os referidcs exames, deverão re1ue­
rer ao director do "Instituto". sellan­
do as petições com 2$000 < dois núl 
réis) de sello federal, que serão inuti­
lizados com as datas e nomes delles e 
mais 55500 (cinco mil quinhentoo réis) 
de sello federal que levará cada peti­
ção, abaixo do nome do director e 
acima do inicio da mesma, no espaç.:; 
em branco que medeia entre um e ou­
tro, para ser inutiliza.da pelo Fiscal 
do Governo, tudo de acoordo com os 
artigos 24 e 124 do Decreto n." 16. 78:l 
a de 13 de janeiro de 1925, que não f'>1 
ainda revoga.da pelo Governo Fede­
ral, conforme o Decreto ultimo do dr. 
Getulio Vargas, ncs 18 artigos, man­
dando que continuassem em vigor lei;., 
e d12cretos federa.es. 

Estão, porém, isemplzls destes :::; 
alumnos primarios dos exames de pa:,­
sa.gem para gráo. 

A visa-se ainda aos pa"s de fam!lla 
que para fac!l!da<le dcs que se a(}ham 
fóra, que a " Pensão" do "Instituto" 
receberá de accordo com o preço esti · 
pulado qualquer alumno ou interessad0 
dos referid'>S exames. nâl.l reeebendu 
estranhr:; nem particular :s. 

Bananeiras, 12 de novembro de 1930 
- O secretario interino, Antonio Jo~é 
da Costa Maia Netto. 

MINISTERIO DA FAZENDA -·DE­
LEGACIA FISCAL DO THESOURO 
NACIONAL - EDITAL - De ordem 
do sr delega.do fiscal, conforme des­
pacho exara.do na representa~ão da 
Contadoria, protocollada sob n. 1 'lô. 
fica intimado o 2." escripturar!o desta 
repartição, J osé Ferreira da Nobreiw. I á vista de que dii;põe o art. 14, § 2." 

do decreto n 14 . 663, d~ 1 º de fove­
r eil·o de 1921, á comparecer a-.J e;q,I:!~ 
cliente desta Delegacia Fiscal. .no pr:.­
zo d e 30 d ias, a contar da data da pa· 
blicação d este edital, sob pena de coa­
siderar -se defirttt ivamente abandon•i­
do o seu emprego. 

Secretar ia ela Delegacia Fiscal r:a 
Pa.ra hyba, 19 de novembro de 1930. •.) 
secretario, Pedro Dom iciano Meira. . 

Prefeitura da 
capital 

EDITAL 
De ordem do sr. prefeito mu·1I­

cip al , faço publico para qu(' chegue 
a.o conhecimento dos proprietarios de 
casas de telha e de palha dos peri1w~­
t ros urbanos e suburbanos d .:sfa ci~a­
de, que, até o fim do correntio! mcz, 
deverá ser recolhida aos cofres m1..1ü­
c1paes desta Prefeitura a imi;ortanc•a 
da decima a que estão as mes!llas ,u-

_jeitas, conforme arrolam~nt.o da com-. 
missão,· como se vé abaixo. 

Secretaria da Prefeitura de Ju.ío 
Pessoa. 4 de novembro d,, J 030 
Nilo d'Avila Lins, secretario. 

RUA DIOGO VEI UO 

316 Th.2quiel Dias, 33'>000; 507 F'rr il ­
cisco Jo'A? das Nc·,~s. 26$400; COI! A11-
tonia de Albuqurrquc. 2"640: 1:15 D~l­
phino Costa. 2GS100; 64U 01·i-:frJ 'fo­
vans, 26$400 

MARECHAL ALMEIDA BAR.RETi":) 

572 João BcrU101do, 2$640; 57'3 An·<'­
lia Ba,ptista. 2$640: 662 Anl.oni:i rlc 
P ontes, r640; G70 Martha de T !, 
1$980: R60 Daniel de Araújo, 2G:-40'J; 
868 Antcnio M~ndes. 2:.640; ~2G Vi­
cente Ielpo. 2$640; 1050 s~veri:1, Go­
mes da Silva, 2$640; 1058 José Go­
mes, 19S800; 1118 Emetherio de c,,._ 
valho, 26$400; 1136 Joã,o Ran, ~. 
2S640; 1146 Jo:urnita das NeYc,, ss,11; 
1178 Jo3é -Jardim, 13$200; 121C t: r­
bertino Vasconcel!cs. 26$400: 1:,46 
Manuel Ramiro da Silva, 2~610: 11,,2 
Valdevino Ferreira. 2$640; 1362 Pe·:ro 
Alves cie Souza, 198800; 1416 AI1·ina 
Maria da Conceição, 2$640: 1552, M;·­
nuel Antonio, 1S)80; 1556 Aluizia Vir­
gulina de Andradr, 1$980; 1562 Zelina 
Pereira do Na;;cJm~nto, 2,640: 15,,'-1 
Cyrillo Go:nes. 28640: 1606 Ma1n"I 
San.t'Anna. 10$800; 1612 Ma,i9 Per~;_ 
ra da Silva, 2~540: 1620 Mai;dak'1J r',• 
Tal. 1~980: 1630 Jo•é R::má'> da 1. 

va. 1S980: 1668 Julio Cordeiro. 33• ·ro: 
1674 Jc-sé Bene:Hr,t). 19~900· iG ;n 
Luiza ele Tal, 2. 640: 1688 l\faria Tii'a 
úo Prado. 2$640: 2024 f•1:::1ov·"'' H•,­
!lOrBto, 3~-360; 2114 An''rosio Cunh,i,, 
19$800: 2256 o me,mo. rn·aoo; 2273 
o mesmo. l!l~OO: 2303 -, 1.1· ·m0 
19S8CO; 2294 n r,~,;n 19$6G.'1; 2., li) 
o mr~mo, HLMO; 2301 o •nr i;-,, 

1D 800; 2318 o mc~·,·o 19$13'10; 21n4 
o mesmo. 19$90'l; 1>6:J C ~urdia .;:·'l· 
ni1a. 13$200; 98!:J MJri~·,111. Ho;·'n";:h 
de Sant'Anna. 13S'.l0~: 13'.:3 F.reü a 
Ma.ri!! ÓD C-:nc~iCi"l. ~ 'i40: 131S ,;•1-
\io Cordeir:). 33S0r10; 1131 Anl" , v 
C~.rvalho. 26 400; H61 o me•m-, 
19$800; 1483 Lui~ Epamin0-·1 • ,, 
; 19$800; 1497 &J;sio Fcrrer. W ·w": 
1517 Ernestina Ferreira da S h1. 
2$640; 1511 Gao;:Jar de Lirna. ",f:t'l: 
1525 J ::sé Fra n cisc:i d::s Sa :, 1 o·, 2S6 1n. 
1533 Alexandrin:i Carcli1n p.,·i , 
2S640: 1543 M~rla Luiza. 2 '6-sO; 1::,s-, 
Ant:mio Fialho, 333000: 1609 Man· :)! 
Francisco do r-::.<ciment•.J. 1n:1r 1

; 

1617 Antonia Mari3 da C."!Ye'ç•o. 
2 S40: 16:5 Deii~ io Frrr,::-r, 2G ' O: 
1631 Bento Galcllno. 2,640; 11541 Jo " 
B 0 rnardo ela Silva, :::$640; 16G~ F.~·­
mino So:.ue.s Filho. 198800: 1671 A' -
xan<lr" Galdin". 2"640: 1677 Fran· 
ci!:C) Avelino Soarrs. 2 640; 111' . ., C,n 

,·erlno Paulo P:ssôa, 2';ô40: 16!}1 e-~. 
rarhim de Tal, 195800; 1639 J.:"í.o :.:,.:­
verino, 2$640: 1711 R'rminia da Si'­
va Lima. 2S540: 1723 Firmiuo So-:ir , 
Fi!l1:i, 26S40'l; 17:ll o mernn. 26 ;n°: 

; 1751 Ma:1...,•l Frn·:ris::o d"' c :; ., 
1 2t640; lRll ,Joaq11i;11 d 0 OI. ·~ir::,. 1 25640: 1817 J0s~ Ficelis 2 '340; 182, 

Christina Ca.rnlc~nti 2SIHO; 1833 S \<'­
rino Manuel JJ.!:é. 19$800; 1845 Mamt· 1 
da Silva. 2$640; lGéil Te1cia Carne J"J 

Lins. 2'640; 1RG7 Fra11~;s~:i Barb <:'. 
2."540: 1843 E~~ri~~., R:i-nos dos S1:1-
too. 2S640; 188~ Juvin, (Íº Tal. 3•540 
l' 93 Bell?.rmi111 ManJ da CJnreiç \'' 
25'640; 1690 J::ião Baptista de M~1·> 
zes, 26$400: 1947 Antonio Via 11111. 
26.;'100; 1955 Paulina de Tal. J6$,1CO: 
1961 João Baptista de Mrnez ,. 
Z6,>400; 1075 l\1aria de Tnl. 2-S640; 1901 
José Figucire·lo, 7 920: 2109 Anlon,J 
Mendes Ribeiro, 22o~oao. 

A REVOLUCÃO VICTORIOS A! 
En1 regosijo á grande victoria da revolução, a Cas 

Ferreira, com o seu va,-iadissimo sortim eílto 
de chapéos, calçados, meias, perfumes, artigos para 

praia, etc., está fazendo preços 
reduzidissimos, attendendo, tambem, ao cam bio. 

Uma vi sita á Casa P•rreira na certeza de comprar barato. 

R ua Pinheiro, 154 . 

j ...... ~,;.-!'$! "" .=..".'"'-"".JL-~n~w~filiii!!l![Brl":'l!!'!!l~ .. ,Rl,.~:J:ttr"l"tf;·Jil'!!W~.;;~.;;;!l!ii!&!l!'l!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!~ 

' t~ Um 11egocio magnific~ 
~ Vende-se o "LABORATORIO RABELLO", 

com as marcas dos productos "Agua Rabello", 
"Elixir de Carnaúba e Sucupira Composto" e "Re­
gulador i\!aciel", Lodas devidamente licenciadas 
pela Directoria Geral de Saúde Publica e regista · 
das na Directoria Geral de Propriedade Industrial. 

A tratar com o proprietario pharmaceutico 
Antonio R:.i.bello Junior, á Rua Cardoso Vieira, n.º 
253, em João Pessôa - Estado da Parahyba. 

Facilita-se o negocio sob garantias idoneas. 

' ~-...~;;~~ 

AVENIDA 11INLI~ G'CRAE3 

~d5 Joa -;uim ?ereil a. 1:;.;;soo: 237 
I&al.,nl Maria -d' As,i: ~S~t,O: ~r,J Lui­
za de Tal. 26, 100; ~0.3 M1•·iano B1ni­
lac10, 2"640: 31~ M \"i,, De:>lin::l-a da. 
Cone irão. 3"34r; ?~1 An'sn·o Mar­
un, do.e, sa·1tJ:;, 2;s 10; 333 Se,· 'riln 
Ran:o,,, 2 .. 640; 347 Regina Ba:1deira, 
:l$640; 353 Ap:11-:ni~ àP Tal. 2~6rn· 
35!) t,.1>1ali~ C:: Tal. 10 308; 373 Vi:·: i· 
lina l\'f •ri:1 da CC'1ceir;ão. 2$510; 37'.J 
:'n·· • ,., Bnmo Pereira. 2"540: 38::í 
Aff,.n!O P reira. 2$1340; 3!Jl Joci~ R:i · 

1 l"'" ~. 2$640; 31!J Paulina Alv-:s de 
C ;v?'h..., 2 '540; ~jl Orcst 0 s M:ln-'~s 
2"640 4,,7 Norb::·tino Visco,:2JJ:s. 
25i/!'l0: 473 Vicenlé' lP,lpo, 2 540; 501 
.Tcaiuim P'.!rcira. l" 300; 500 Rcsaria 
Maria da Conceição. 2$640: 15i J-sé 
Coêlllo do N;i~:i!r~nl·,. 2S640: 5?.1 Ma­
ria Via.nna. 2~40; 527 l\1airia There­
za ele Jesus, 2:;G40; 535 Joanna P"reira 
d"I ~unha, 2$640; 547 Amelia de Ta!, 
2 640; 553 Herminda Maria do Ro,1-
rio, 1Di30C; 561 Alexandrina da CJn­
c~:ção, 2~640; 575 Maria José da C n­
r,,('icão. 2~ô40; 244 Severino BL~ 'O, 
rG· O; :so Ojilon Li~s. 2"'i40; '.Vi4 
Philomem1 de Tal. 2. 640; 270 José 
LiJ1s. l!JS600: 274 B::l:sb Fen ::r, 
J ·,~100; 2~0 Sect:nd:na da Ccnc,içã .,, 
r~40· 28<1 Maria Alves da M1l!ii, 
256·,"; ~14 Miguel do Menw Ferr-:ira, 
2&540; 322 l\farcionilla ca·:1.p·s. 2 G4·1; 
366 Paulina Ma:ia da c· n :;~i;iio. 
2~640; 3í2 Venar.:io Freire de M:1ria, 
HJ::SGíl; 440 Fra,~isc., lzid1n. 2»r,1(); 
45G Antcnia Ma.ria da Co!1c~iç§o, 
2SG4fJ; .;50 Em~st1 ,0ran~isco. 2~340: 
472 ,Julia de Tal, rG4fJ: 47R Mar'a. c:a. 
G'orir Monteiro. 2S::i40: 484 Man<- •! 
E, r' !,·ta dr;s Pa· se.~. 2,:540: 4°R Oli­
\·io C::>r-1.~iro ele LiP11, 2,640: 494 '3"··. 
gia d 0 Oli;•eira. 2'640; 510 Co-:m'l. "e 
Tal. 2 'G40; 314 Hc1-r•1'ana Maria d1. 
C:rr icá"J. 2;640: 520 Ma~ia ]\:acaria 
dr Azevedo r540; 52·! Jovi:1a Gom;a,za 
rl'> r::·oirito P>nt:i, rMO; .'i30 M'lria 
da Arinunciaçã.o. 2S340; .'i~6 Ma,i,i, 
Cabral 2$640; 542 B~~nar:iin1 de O i­
nira 2 .• 640; !H8 Mano~l Henriq.;es. 
'.l'640: ::54 Franci1;::a lzidorv. 19$800, 
558 Maria Franci~ca. 2 '6,W; 572 An­
dré Quirino da Silrn. 1'.r20:J: 57~ o 
mesmo. 2 S40; 5S4 Frn'lei·~o dJ Nz.s­
cimento. 2. 640. 

AVENIDA MAXHv1L\NO MACHADO 

2<!,6 SeveTino Eai;::t,sta, 2S640; 258 
,Tulio A1·aújo- de Soura. 2$640: 268 
Rita Ribc'.ro da Sil\'a., '.l.$640: 274 Ro­
:,emiro Be~rrn da Rocha. 26~400: 
300 Francisca Umt~lin.i. 2~640; 303 
,Jofo Maglian0, 26 400; 445 Anua d::> 
C0sLa, 2$640; 452 Jo~é Paulino das 
1 'e\'c~. 3 ~40: 462 J<1~nna Maria das 
, 'eves, 2"640; 468 Antcnia Barret,, 
'.l 6{0; 471 Franci-co Hirora'o, 2S540; 
280 Diga Gomes dos Santos. 2 64 0; 
486 Cecília de Tal. 2 640; 490 Gene ·o 
!\.ln•s. 19,.300: 496 Manoel Amorim, 
1!l oo; 522 José Benooicto. 26S100; 
~32 Alioio l\Iedeir~s. 2;:84(): s:iq Frn­
clsca ele Tal, 2 ,40: GH Cecilia Anto­
nia Corrc•a. '.l6 400: 550 Victalino de 
Tal. 19~ üO; 556 EteJ,·ina Maria da 
ConeL•'Ção, 1 d3C: 562 The.Jdpsio 
Fra.i:: co da Silva. 25640: 668 Joa­
qnim Xqvier de C:urnlho. 2$640; 574 
Mam ~l F'<'lipp, 26 400; 580 Maneei 
P rr?i,a :::6~4íl0; 5°4 Rl'S3lina H:ir-

psia cta C.mceição. 2,.640; 590 JoEé 
Gu1fü·rme de Sant'Anna. 2$540: 596 
Lu:z e o:,z'lg~. l~~soo; 602 Cecília de 

Tal, 2$640; 608 Oscar Gozio, 2$610; 
612 Jcsei;::ha Cordeiro Santino, 2$640; 
618 Jcanna Bw,>tlsta de França, 2$640; 

~~~é ºt~;~~~~. di3ssoi~~tf~5 ~5;r~~; ó!: 
rolina das Mc;·cês, 2$640; 139 José 
Antonio. 2$640; 251 Olega.rio d~ T a l, 
2,540: 261 An~ODÍJ F ialho, 2 640; 267 
Antonio P ueira da S ilva. 2$640; 271 
Cui:ç'da àc Tal. 2$640; 277 Antonia. 
I".rreira, 2'.'640; 337 Ma.ria da G loria, 
26$400; 345 A\'elina de Tal, 2t640; 
443 Agiiana Maria das Neve.s, 2$640 ; 
449 Francisco Luiz dos S ant-:s, 26$400; 
455 L::.1..::·a do Carmo Nascimento, 
2$640; 163 Afra <la Silrn, 268400; 469 
Franci!;co Côrte, 13$200; 497 Aggeu 
Be!larmin:). 2$640; 503 Genesio Alves, 
2-3640; 5CJ i\nna. Rita da Silva. 2$640; 
!il3 ,J::ia,1na Martins Per::ira, 25640; 
525 Luiza Guedes, JS980; 530 Emí­
lia Ma.ria do Carmo, 1S980; 545 Fran­
cil:co de Senna. 19$800; 55 1 Sa.ntina. 
Cavalcanti, 26$400; 557 José F~rnan­
dfS, 2 640; 565 Severin::i Ramos, 
2$640: 573 Francisco da Silva, 2$640; 
581 José d::> Nascimento. 2S640; 587 
Maneei Quirino da Silva, 2$640. 

AVENIDA CONCORDIA 

337 Manoel Joaquim d3 SanVAnna, 
2SG40; 399 Felizmina. Maria da Con­
ceição, 25640; 405 Alfredo dos Santos. 
2.$540; 437 Franc;scJ de Oliveira, 2$640; 
441 Maria Lourença da Conce;ção, 
2$640; 477 João Magliano, 265400; 555 
Jcnatas C.zzar. 2$640; 567 Maria Ro:na­
na, 2~640; ,611 Marcionilla de Tal, 1~980; 
633 Ro3endo 11:an~,i!:~o da :C:ilva, 
26$400; 63'.J Fra!lc;rc J de Ta,!, 26S400; 
645 :C:enrino Ferreira B0rges, 2$640; 
651 Virgília Olindina das Neves, 2$640; 
557 Francisco Rc-jrigucs, 2$640; 661 
João Gomes, 26$400; 665 s~verino Vi­
anna. 2$340; 671 Se,erina Belmira de 
Oliveira. 2S640; 677 Natin.ha. de -Tal, 
19$800; 687 Jo~é Pa,ahyba, 19$800; 
699 Mulata de Tal. 19&'300; 703 Nilo 
Pereira. 19$800; 711 Alfredo Dias, 
25640; 717 An!la. Pe...ssôa de Barros, 
2$640: 721 Melchiade.s de Tal, 25640; 
731 Rosa·ina de Luna, 265400; 735 
Rosa Gomes da Silva, 2 640; 741 
Francisco Clemente, 265400; 747 João 
Genesio dos Santcs. 26$400; 753 João 
Joaquim de Souza, 28640; 75'.J Philo­
rr•2na Gcmc.s da Silva, r640; 765 
Regilina Maria da Conceição. 2$640; 
370 MalaquiaD fJa.lles. 2S64((;1 41•2 
Adriana MB.!'ia da Cnnceicão, 2"'640; 
416 João Gonçalves da Silva, 2S340; 
4'.lô Fcdro Cosm ), 19$900: 440 R:ta. 
Thectcnia de Andrade, 2$640; 577 Mar­
colina Alexandrina, 2$640; 583 Tartu­
liano de Tal. 33$000: 607 h!i· 
quim Pereira, 19$800; 550 J-sé 
Faustino, 2GS4CO; 454 Guilherm:na. 
Lyra, 26S400: 662 Joanna Christina das 
Neves, 2$640; 468 Felismina Maria da 
Ccnceição. 2 540; 492 João Magliano, 
26$400; ,498 o mesmo, 26$400; 544 bel. 
Epbigenio Carneiro da Cunha, 19$:oo; 
550 o mesmo, 19$800; 558 o me•mo, 
19;:soo; 568 o mesmo, 19$800; 578 > 
meemo, 19$800; 598 o mesm,, 19$300; 
600 o mesmo, 13$200; 614 o mesrr.o, 
19f800; 620 o mesmo, 19$800; 626 o 
mesmo, 19$800; 634 o mesmo, 19$800; 
640 :i me rro, 19$800; 645 o mesmo, 
19S800; 652 o !l'es:no, 19$300; 658 o 
mcsnu, 19S800; 662 o mesmo, 26":~00; 

(Cont!núa) 

EREIRA CARNEIRO & e.· LIMiTADA l 
( Comp. ª (;ommel'cio e Na vegaçã.o) 

SFDE - RIO DE JANEIRO 

l'Al,t>BES ESPEIIADOS 

-----·~---· 
NOTA - Por m nt acro ct lebrado co m a T he Am,2011 Rh·er 

Slea111 Navigalicrn C('mpany· ~s·a Compan~ ia recebe .eatga para os 
podas d<! Santa1ém, Obidos, P~ nntms, ltaeo;.ttâra \' Manaos, com lrans· 
bordo 110 Pará, Ln11 audo por base is quarro s, hidas mensaes dos va~o­
rrs dHQntlla Frn•·rr,,. as quacs têm Jogar á5. 9 horas da manhã dos dias 
7, H, 21 e 28 de c,1,1a mei. 

Para cargn e rncnm mendH , fretes, valores. Trata-se com os 
agentes: 

f ompa r.hia ft1 mmrrtfo e lndnstrla Krõneke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
~· >•>-P.O::l:*4 ~ 
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DECRETO ~. 28, ue ~ ue dezembro de 1m30 1 

1 
! ConLinuaçào1 

§ 2º - Nos cu~cs m:>nci01rndos 110 paragrapho anterior, 
em que a appellação <: permittida, embora a clausula sem re­
curso, precederá á interposição o deposito da importancia da 
pena, ou a prestação de llança idonea ao seu pagamento . 

Art. 40 - Si nãc, obstante a clausula sem recurso. B 

parte appell:i r, o Juiz ou tribunal ad quem não tomará conhe­
cimento da appcl1aç~o :.alvo se verificar uma da excepçõcs 
mencionada~ no n". 1 ào ~ 1 º do artigo anterior. 

Art. 41 - No caso ele ser nullo ou de estar já extincto 
o compromisso. o JUIZ ou tribunal ad quem julgará nulla a de­
cisão. e mandará que se proceda de conformidade com o arti­
go 15. 

Art. 42 - 1 'o ca:,o d<? ex:;csso de pcderes ou de prete­
rição de termo essencial do processo, será declarada nulla a de­
cisão. e aos arbitras será deternlinadu que decidam de novo B 

causa, nos termos do crt. 11. si, para a clec:são, não estiver ex­
pirado o prazo com·encionnl 

Art. -13 - O pro·,imento do recurso, ncs casos dos ar­
tigos '11 e ·12, importar:\. a annullação dB pena coavenciona\. 

Art 41 - Ao juiz de nrimcira instancia, perante o qual 
deve:-ia ser proposta ou tiver sido iniciada a acção submcttid& 
ao jmzo arbitral competirá: 

! - Proceder ás diligencias que lhe forem requeridas 
para a instituição do juizo arbitral e seu funccionamcnto. 

II - Impor as multas rnarcadas nos artigos 16 e 17. 
III - Processar e julgar a,:; su.~pcições dos nrbitros. 
IV - Declarar cxtincto o compromisso, nos casos i0-

c;acs de cx~incçiio. 
V - Hcmologar e executar a ~entença arbitral 
VI - Tornar effectivas as multas em que incorrcr;)m 

o esc;·ivão e officiaes rpie servirem perante os arbitres. 
VII - Mandar tcm..tr pl)r termo e receber a appellaç-1" 

h1te1 lY.):,la da Ser (PJ1Ç'l arbi'rnl 
: 1" -- Si a cau:,,\ for desalorad;:, parn Juizo arbitral. 

em scgu ida inst-inci&, a~ attribuições deste artigo serão exerci­
das P"lo respecti\·o juiz. Si. porém, a causa estiver affecta ao 
Super,or Tribunal de Just11;::i. observar- e-ão as disposições dcs 
§ § 2· .. 3 e 1· . 

2· - S"rão exercidas pelo T:·ibunal as attnbuições 
constantes dos ns I!. III. IV e V. excepto quanto á execucâo 
que correrá. como a dos accordan's, perante o juiz da ortmeira 
instancia. 

! 3'. - Se·ão exercidas pelo prt's·dente do Tribu,1.1.I as 
constantes dcs rs. I. VI e VII 

4 . - Nos julgamentos serão guardadas as regras 
relativa:; á sus~eições quantc, á abtribuição do n•. III, e as re­
Jatin , ãs appellações, quanto ãs demais altribuições, c::>rren­
do perante o relator do feito o pr:rvesso a que allude o artigo 18 

P,\RTE GERAI. 

l .; ·ro un.ico 

flTULO I 

Art 1,, - A admimstra,ão da 'ustic;a cor 1mum do Es­
tado ela Parah~·l>a rln , 'ortr exercita-se, nas jurisclicções compe­
tente,. pelo modo e forma do processo e~t a belecido neste Ccdigo. 

1 - As acções destmadas a regular as contestações 
dos direitos Jrivad.:,s e a llles assegurar o exercício .,erão pro­
pcsta,. discutid..s e JUigadas pela fórma do processo ordinario, 
summario, sum.1 "n-sin o ou especial. 

§ 2 • - O,; meios para se regularem os actos jurídicos, 
sem contestação das partes, e os de acção e poder official dos 
juízes, exercem-se pP!o modo e formulas do processo adminis­
tratirn, estatuido part' a homologação e authenticidade cios res­
pecti\ os e o: 

3 - A form d i processo é constituída pebs actos 
e t.errr o:, C'>n~n1e .. tes á exposição da acção e da defesa, á ins­
trucr,. fo. julga.1.1cn -0. execução e recursos, formando o seu todo 
a ordem :egit.ma e ,nalteravcl do juizo. 

Art. 46 - Pa.·a o exercício das acções, ou de qualquer 
-acto Jud1c,al, além da ~paci.úade legal. e necessario mandato, 
que deverá ser constituído a ~ctvogado legalmente habilitado 

Paragrapho umco - E' p'.>rém, facultada ás propri,:s 
partes a defesa dos seus direia:s, quando tiverem a habilitação 
legal ou ncs c2sos e> falta de advoga.elo. no Jogar, ou de recu­
sa e impedimen•o dos que nclle existirem. 

Art. 47 - Exceptuados os casos de acção official e os 
d1scipl,nares legalmen•.e declarados. só por invocação da par 
te mtereLsac'a pc<l.erão os juízes e tribunaes exercer as respe­
ctivas at r bu1çõ% 

Art, 48 - Toda acção terá por base uma petição em 
que e aut~r cl~àuzi'1do cs fundamentos do seu direito, conclui-
rá pelo pedido e requererá ·tação do réo para se defender. 

1 -- A petição eia! será instruída com o Instru-
mento da procuração e com os documentos que os autores men­
cionarem co,no fu11damP11to da sua intenção. 

§ 2 -- DispL nsa,-se-á a producção lnicial desses do-
cume·llo.&, que r-eráo apresentados no correr da acção 

T - Quando forem existentes cm notas, registos ou de­
posito:; pub!Jcc::o e houver impooimcnto ou demora Pª!ª se cx­
t.rahir cntidão ou publica fórma. 

II - Quando estiverem em poder do réo. prestando o 
aulor affjrmaçá'J s ,lcn;ic rJN;sa circumstancia. 

3 . Não senjo :iprrs~ntada a. petição inicial na de-
v,da 1órma. ter~ !orar 8. absolvição da !nstancia, solicitada pelo 
réo, si aquC'lla pP.tiçáo já não tiver sido preliminarmente rcJeJ­
t,a.da relo 1u•z. 

Art. 4'J O réo póde in•pugnar o pedido por melo de 
cxcepção oti contrstação, ou pela fórma de embargos. 

Paragrapho unico -- Na sua defesa, o réo deve também 
1u•itar o clocumrnto em uu .:i fundar, rxcepto nos casos m~n­
r;1onadrcs no a rt. 48 . 2''. 11''. J 

Art 50 Na 'sma ~cção é permituclo cumular di-
versos r,e,11dn P podem ficrurar varias p()SSÓas, na qualidade 
ele aut~n-s e dP re ~ • 

~ l' '\ cumulação de pedidos é a<lmlssivel, quandrJ 
sendo ,, mesma i• forma do processo para ellcs cstabclecidD, fo­
rem entrP 6i connC'xos, consequentes ou compatlveis. 

• 2 - Os pedidos que tiverem rito especial, fómente 
podem cumular-se com outros que tiverem a mesma fórma, 
salvo .':>! o aw/.Jr prPlerir par~ todos o rito ordinario 

§ 3· . - E' adm1.':>.;ivel a cumulacão de pessõas, i.sto é, 
no mesmo prnce,;so, <' reo pódC' ser demandado por differentcs 
auto!'es e péde o 2uto!' de!!!?.!~da!' differe!!tes !éos, qu2!!do oc 

A UNH.O -
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rrspect!Yos direitos e obrigações tiverem a mesma origem, pro· 
,lwlo elo mesmo acto ou lacto. 

J\rt. 51 - A faculdade de cwuulaçü.o ele 1>artes e de 
pfdidus não exclue o direito ele demandarem ou serem deman­
dados individualmente os mteressados pela totalidade ou quota 
re&pectiva que lhes competir na responsabilidade commum, 
salvo quando a lei exige que sejam todos chamados conJuncta­
mente a juizo. 

Art . 52 - Os pedidos elevem ser de cousa ou quantia 
certa. 

Paragrapho unico - Os pedidos podem, todavia, sei' 
alternativos ou genericos: - alternativos, quando de mais de 
uma maneira se puder etfectuar o reconhecimento da relação 
de direito litigiosa; genencos, quando se puderem determ!na;r, 
por meio de inventario ou liquidação, por occasião de se execu­
tar a sentença , sendo licito pedir, em se tratando de fructos. 
juros, fórcs, rendas ou quaesquer prestações além dos vencidos 
os que se vencerem emquanto subsistir a obrigação. 

Art . 53 - Para o computo do valor da causa attender­
se-á, ao mesmo tempo, ac.. principal da divida, á pena conven­
cional e aos juros vencidos até a data da propositura da acção, 
desde que sejam pedidos. 

Art. 54 - Si o pedido não fôr de quantia certa em di­
nheiro, o autor, na petição inicial, deverá declarar-lhe o valor 
em réis, e s1 o réo não impugnar, por esse alor será determina­
da a alçada jurisdiccional. 

§ l" .-A impug.1a<,:ão sera deduzida conjunctamente com 
a defesa, declarando o réo o valor offcrecldo em substituição. 

§ 2". - Si não houver ac:cõrdo, o valor será determina­
do por arbitramento. 

Ar . 55 - O autor. clepois ele proposta a acção, não po­
derá varia.r ou alterar a substancia do pedido, sendt>-lhe, to­
davia, permittida a addiçao ou a emenda antes da contestação, 
ou a desistencia, com o protesto de renovar o pleito, pagando 
!.\S custas. 

Paragraph.o unico - Depois de contestada a acção, só­
n1ente por accôrdo das partes póde dar·se a desistencia, salvo 
impugn~.ção infundada, que será apreciada pelo juiz da causa . 

Art. 56 - Qualquer dos interessados em uma deman­
da indivisível poderá intentar a acção no interesse commum . 

Paragrapho umco - Neste caso, o que não tiver sido 
parte no litígio não poderá !'eceber o que lhe couber sem dedu­
zir a sua quota n as de~pesas feitas pelo autor para a sustenta­
ção do pleito. 

TITULO II 

Do que p(tdetn estar errt Juizo 

Art. 57 - Só os que tiverem capacidade legal podem 
pessoalmente recorrer aos tribunaes ou ser a ellcs chamados . 

Art. 58 - A incapacidade é absoluta ou relativa . 
§ 1". - São absomtamente incapazes: 
I - os menores ae dezeseis annos. 
JI - Os loucüs de tcdo o genero. 
III - Os surdo:,-mudos que não puderem exprimir a 

sua vontade 
IV - Os ausentes, declarados taes por acto do juiz 
Os primeiros serão representados por seu pae ou tu­

tor e os demais por se us cw·aclores. 
§ 2°. - São relativamente incapazes: 
I - Os maiores ae clezeseis annos e menores de vin•,e 

e um 
II -- As mulheres casadas, emquanto subsistir a soci:,­

dade conjugal. 
III - Os prodlgos declarados por sentença. 
IV - Os selvicolas, emquanto sujeitos ao regímen tu-

telar. 
v - Os fallidos, depois da sentença declaratoria da 

sua fallencia, de conformidade com a lei respectiva. 
Art 59 - O me11or de vinte e um annos e maior de 

clezcseis não poderá estar em juizo por si só, devendo, como au­
tor, ter intervenção propria e assistencia de seu pae ou tutor 
e, como réo. ser cita.do conjunctamente com seus representan­
tes !egaes. sob pena oe nullidade do processo. 

Paragrapho unico - Essa disposição não se applica ao 
men0r cuja incapacidade hcuver cessado por um motivo legal, 
como concrssão do pae ou da mãe, decreto judicial, casamento, 
exercício de emprego publico effectivo, collação de gráo scien­
tifico em alguma Facula~.de Official ou reconhecida de ensino 
superior, estabelecimento civil ou commerclal, com economia 
propria. 

Art 60 - A mulher casada não poderá estar em juí­
zo sem autorização do seu ,narido, salvo nos seguintes casos: 

I - Quando tiver de Jitigar contra elle ou contra acto 
por elle praticado. 

II - Quando tiver de lhe promover a interdicção ou a 
declaração judicial de ausencia. 

III - Quando estiver, por motivo legal, investida ela 
direcção e aelministração do casal ou dos bens proprlos. 

A respeito da mulher casada commerciante, observar­
se-á o disposto no Codigo Commercial. 

A.rt 61 - Nas causas que versarem sobre bens immo­
vels ou sobre quaesquer direitos a elles relativos, o marido não 
póde demandar sem exhlbir outorga uxorla, e, quando réo, de­
ve ser citado conjunctamente com a mulher, sob pena de nulli, 
dade do processo. 

Art 62 - Negando um dos conjup,e:; a sua outorga ou 
consentimento ao outru, o Juiz poderá supprir a falta, li, regue-

rimento do prejudlcatlo. provade, a convenlPnc!a da demanda, 
com aud!encla do conjuge di.ssldentc. 

.Art. 63 - O prod1go será sempre .is,istltlo do seu cura­
dor, nas causas em que for autor ou réJ, assistente ou oppo­
ente. 

Art. 64 - O selvicola, nos litígios em que tiver de ln· 
tervir, será assistido elo representante que lhe der a lei organi­
za<iora do regimén tutelar a que está sujeito até a sua aclapta-­
ção. 

Art. 65 - Declarada a fallencia por sentença transita­
da em Julgado, todas as acções pendentes que interessarem á. 
massa fallida e as que houverem de ser intent.adas posterior­
mente, sómente poderão M::r continuadas pelos syndlcos ou li­
quiclatarios ou contra ellcs, sendo licito, todavia, ao fallido, in­
tervir como ass:stente, c::instltuindo procurador á sua custa. 

Paragrapho unico - A fallencia , porém, não !nh.ibe o 
fallido de figurar activa ou passivamente, em juiw, nas causas 
que disserem respe!~o ac.. seu estado pessoal, ao pcder marital 
ou ao patrio poder, oem como á administração dos bens pro­
prics e particulares da mulher e dos filhcs. 

Art. 66 - Sem apresentação do instrwnento de procu­
ração, ninguem poderá sca· admittido cm juizo, para tratar de 
causas em nome alheio, :,alvo a permissão em casos urgentes, 
de ser a parte representaoa por quem se obrigue a estar pelo 
julgado e a exhiblr procw ação regular dentro ele certo prazo. 

Art . 67 - Dar-se -á curador á lide, sob pena de nulli­
dade do prcccsso · 

I - Ao menor, ao interdicto, ao a usente e ao selvicola, 
se o feito fôr tratado à , cvclia do pae. tutor ou curador, ou ti­
ver, na causa, o seu representante legal interesse opp0sto ou 
distincto. 

II - Ao mdividuo em evidente estado de alienação 
mental , a criterio elo jui:t, embora ainda não interdictado. 

III - Ao preso que não tiver nomeado procurador. 
Art. 68 - As pessoas miseraveis e as que ihes são equi­

oaradas serão representadas sob o patroclnio e beneficio da 
ass;stencia Judiciaria. 

Art. 69 - O autor, ,1acional ou estrangeiro, que resi· 
dir fóra do paiz ou de!le :,e ausentar, durante a lide, prestará, 
quando o réo o requerer, caução suflicicntc ás custas, sob ncna 
de ser o mesmo réo absolVJdo da instancia. 

Paragrapho unico - Não tem cabimento a exigencia 
da fiança se o autor tiver, no paiz, immoveis que assegurem o 
pagamento das despesas judiciaes. 

TITLULO IIJ 

Da. competencw 

Art. 70 -- A competencia é determinada. 
I - Pelo domicilio do réo. 
II - Pelo contracto ou quasi c:mtracto. 
III - Pela situaçt>.o da C'.)usa. 
IV - P ela connexão. 
V - Pela prorogiu;áo. 
VI - Pela preveu,,ão 
VII - P elo valo, da caurn. 
Art. 71 - Em n,gra, o ré'' dPve ,:<.::r -~~-----

elo seu domiciLo. 
Art. 72 - o domicilio civil da pessôa natural é o logar 

onde ella estabelece a sua residencia com animo definitivo. 
§ 1". - Si, porem, R pessôa natural tiver diversas resi­

dencias, onde alternadamente viva. ou varies centros de occu­
pações h.abituaes oonsicler2.r-sc-á seu domicilio qualquer destes 
ou daquellas. 

~ 2". - Ter-se-à por domicilio da peosõa natural que 
não tenha residenc!a habi~ual, ou empregue a vida em viagens, 
sem ponto central de negocios, o Jogar onde fór enco_ntr_ada. 

Art . 73 - Qµanto as pessôas jurídicas, o dom1c1l!o é: 
I - Do Estado, a respectiva capital. 
II - Do municipiu. o lagar onde funccicnar a adminis-

tração municipal. . 
III - Das demais pessôas jurídicas, o lagar onde funcC10-

narem as respectivas ct1rectorias e administrações. ou on~e 
elegerem domicilio espech.d nos seus estatutos ou actos consti-

tutivos. 
§ l". - Tendo, porém, a pessôa jurídica diversos esta-

helec!mentos em logares differentes, cada um será considera­
do domicilio para os acto.':> nelles praticados. 

§ 2". - si a adm'nistração ou directoria tiver a sua 
séde no estrangeiro, haver-.ge-á. por domicilio da pessõa jurídi­
ca, no tocante ás obrigaçoes ccntrabidas por cada uma das 
suas agcncia5, o lagar d0 estabelecimento, sito no Estado, a que 
ella corresponder. 

Art 74 - o inca1,az tem por clomic!lio o do seu repre-
sentante. e .a mulher casada o do seu marido, salvo si estiver 
desquitada ou :.he competi.- a administração d'.> casal. . . 

Art 75 - o funcc10nario publico reputl! -se dom1clhado 
onde exerce. as suas 1uncções, não sendo temporarias, _Periodicas 
ou de simples commissão, JJOrqu::i, ne~·sts cases, ellas nao operam 
mudança elo domicilio anterior. 

Art. 76 - o pre:,o ou clestP.rrado tem o seu domiclllo 
no Joi;ar em que cumpre a :,enten-;a ou desterro 

Art . 77 - sendo os réos dois ou mais. conjuncta ou 
schdarlamentc obrigados, e diversos os domicllios, poderão ser 
demandados naquelle que o autor escolher. 

<Contlnúvl 

lnspectoria de Obras contra 
as Seccas 

para attender ns necessidades clJ mo­
mento. 

bido a relação do material existente 
nos deposl tos do açude "Gargalheira" . 
no valor de 2.347 :549$810. 

EXPEDI ENTE DO DIA 2J 

Rem ·tteu á l)<>lega,cl~ Piscai do 
Thesouro Naclon:,,J, nrstc' Estarlo, o 
requerimento elo ex-funcclonnrio ,Jc 
Amarmo de Va,concellos, prxlinct·, H 
restituição da quantia de 156 728, que 
pagou a mais ao Insti tuto ctc Pr~v!­
dencla 

Communicou iio sr. pr::fe!to de: .t·• 
capital, que !melará o servl,;;o de J)':r­
fua-ação de um poço no M:tta::lou10 
Publico, logo que fór ·•nvbd~ de Na­
tal, conforme ordem des te Dls~ric'.r., 
a Perfuratriz respectiva . 

Solicitou do engenheiro M 0 llo Rc­
zende uma relação do materl81 frr­
necido ao Estado do Rio Grande do 
Norte, á requisição do govêrno alli. 

Reiterou ao sr. inspector federal o 
pedido de recursos dentro da verba 
o~·ç2....~a..~tz:'!2. c!o co~~te e:~e!"cic!c, 

A,utorlzou ao escrtpturarlo Francls­
C'.) Ra•malho, a fazer a sua prest.açã,1 
ele contas, á pagadoria da secçâo de 
Natal. 

Pediu approvação do sr. !nspector 
fecl:~ral, da admissão dos r,iperark,s 
Manuel Diogo, Pedro Paulln'>, Jon ,1s 
costa, Zac~arlas Izldn, Jo,·é Elias 
cem a diar!a de 2SOOO e .Toão Ca'.Tlnl­
nensc 2." com a dia ria de 2~500, to­
dos da estra<ia de rodag,~m de e~ m 
pina Grande. 

EXPEDIENTE DO DIA 1 º 

A chefia do Districto auctorlzou ao 
engenheiro encarregado dos serviços 
em Campina Grande, a entregar ao sr. 
Luiz Soares de Araujo, uma vasante 
no açude São José, em Soledade, fa­
zendo a respectiva demarcação e o 
termo de posse devld,amente legaliza­
do, a titulo precarlo. 

Communicou ao engenheiro encarre­
g:!co e.os se::-viços e= !112,tz!, te:: :ece-

Tomou conhecimento do offlclo do 
sr. Prefeito do Pllar, relativamente á 
existencia de açudes que necessitam 
reparos, naquelle munlclplo. 

Passou á Contabll!dade uma conta 
de rs. 75$000, de serviço telephonico, 
na secção de Natal, durante os mezes 
de julho, agosto e setembro findos. 

Remetteu ao Tribunal de Contas e 
Delega-ela Fiscal do Thesouro Nacional. 
uma conta da "Great Western", na 
lmportancla de rs. 48$030, referente a 
passagens e transporte de bagagens, 
no mez de setembro p. passado. 

Officlou ao gerente da Empreza Te­
lephon!ca, pedindo ligação do tele­
phone da séde do Distrlcto. desligado 
para o departamento dos Telegraohos, 
á requisição do commando das forças 
revolucionarias. 

Enviou á Delegacia Fiscal, para os 
devidos fins, o requerimento do sr. 
Mathias Leal, pedindo pagamento de 
3:650$000, co=o e:::.c2:-:eg2.eo e.e cepo-
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PREFEITURA MUNICIPAL DELEGACIA FISCAL DO 'fHESOURO NACIONAL NO 
ESTADO DA PAitAHYBA 

Idem, idem, na ele 15:890$000. Igual 
de pacho: 

Idem, idem, na de 1 :450$000. Igual 
d •0 uac110; 

Pelo Departamento Municipal de 
Assistencia e Saúde Publica, fôram 
examinadas amostras de leite dos es­
tabulos dos seguintes srs.: dr. Xa­
vier Pedrosa, Manuel Barretto, Fran­
cisco Costa Travasso, Severino Jus­
tino, Antonio de Mello, Francisco Au­
gusto. drs. Isidró Gomes, Meira de 
Menezes. José Maciel, e Segismundo 
Guedes, Manuel Hypolito, Possidonio 
Santos, José Marinho, Genival Guedes 
,, Americo Falcone. 

Pessôas soccorridas. hontem, pela 
Assistencia Publica: Nadyr Fidelis, 
José Soares de Souza, Christina dos 
Santos, Belisio Francisco, Antonio 
Luiz, Antonio Constantino, Alberto 
Menezes. Lino Augusto. Joanna Fer­
reira do. Santos. 

O expediente de hontem, da Pre­
feitura Municipal. constou das se­
guintes petições: 

De Coêlho & Falcão Ltda., para 
construirem uma casa, á praça S. 
Francisco, pertencente ao monse~hor 
Walfredo Leal, conforme planta Jtm­
ta. - A' vista do parecer da secção 
technica, a planta apresentada não 
póde ser acceita. Indeferido. 

De Ignacio de Souza Moraes, para 
construir noYe (9) predios, á avenida 
Concordia, pertencentes ao sr. Oliver 
von Sohsten. - Indeferido, visto a 
planta apresentada._ segundo o parec~r 
do sr. architecto, nao poder ser acce1-
ta. 

De Bellarmino Gomes Siqueira. 

para demolir o predio n. 85, á rua 
Desembargador José Peregrino e 
construir outro no local, conforme 
planta apresentada. - Defeituosa, 
como está, a planta apresentada, nada 
ha que deferir. 

De Francisco Pereira da Silva, pro­
prietario de uma fabrica de massas 
alimenticias, caramellos e chocolate, 
para ser mantida a isenção que lhe 
fôra dada por cinco annos para a re­
ferida fabrica. - A secção emitta pa­
recer. 

De dd. Lília e Beatriz Guedes, para 
construirem um predio em seu terre­
no, á rua 13 de Maio, conforme plan­
ta apresentada. - Em face da infor­
mação do sr. agrimensor, indeferido. 
Devolva-se a planta, mediante recibo. 

De d. Deolinda Lima de Assis, para 
cobrir sua casa de palha n. 436, á ave­
nida B Rohan. - Diga o sr. agrimen­
sor. 

De Vercelencio Cesar, para refor­
mar os degraus da casa n. 540, á 1·tia 
Duque de Caxias. - Ao sr. agrimensor 
para dizer. 

De Augusto Toscano Espinola, para 
construir um muro no predio n. 93, 
á praça Simeão Leal. - Informe o sr. 
agrimensor. 

De Emmanuel Seixas, para cercar 
um terreno, á avenida 24 de Maio, per­
tencente aos herdeiros de d. Deborah 
Henriques Seixas. - Ao sr. agrimen­
so1·. 

Do Montepio do Estado, por seu re­
presentante, para fazer concertos no 
predio n. 558, á rua Duque de Caxias. 
- Ao sr. agrimensor para. dizer. 

B.:- LANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

Saldú dn dia 2 
H,,c,,itn do dia ;{ 

• aldo em moéda 

2:107.,:296 
fi :590:·370 

8 :H97, ·666 
:l:669-'840 

:; .027,'82G 

Thec;our:irin da Prefeiturn ele .João Pessôa, cm :11121Hl30 
J. Carvalho, 

ja-

2: 

stricto communicou 
á al do Thesouro Nacio­
nal nada constar com referencia á in­
terrupção quinquenaria em que incor­
reu o cred to de 180 000 a favor do 
observador pluviometrico Eufrasio Il­
defonso de Alencar, ficando assim 
respondido o seu officio n. 87. de 4 de 
novembro p. findo. 

Enviou á Contabilidade a informação 
do engenheiro Pereira de Miranda, so­
bre as despesas feitas no mez p. findo, 
constantes do seguinte: folha opera-
11a, l :700<::000; vigias, 540$000; perfu­
rr-triz, 100$000; combustível e sobre­
salentes. 970 000; energia electrica, 
fi8S400 e aluguel de casas, 100 000. 

Officiou á Delegacia Fiscal do The­
souro Nacional, neste Estado, en­
viando as folhas do pessoal effectivo do 
Districto. referentes ao mez de no­
vembro findo, inclusive o da secção de 

atal . 
Ordenou a devolução, ao sr. inspector 

federal, dos documentos correspon- 1 
dentes ao processo de pagamento da 
1mportancia de 1: 149$000, de Hermo­
genes Menezes, proveniente do forneci­
mento, ao pe,;soal operario da Estra­
d~ de Ferro de Penetração Ceará­
Parahyba, no mez de dezembro de 
Hi22. 

Remctteu á Contabilidade o ex­
tracto do ponto das diversas secções 
deste Dlstncto, a fim de ser con­
feccionada a respectiva folha de pa­
gamento 

Auctorizou a remessa á Delegacia 
F1 cal do Thesouro Nacional, neste 
E~tado, do requerimento que fez o ex­
!uncc1onario deste Districto. Mathias 
Leal. pedindo pagamento da impor­
tancia de rs. 3 :660$000, por serviço 
prt>stado de janeiro a dezembro de 
1924 á razão de 10$000 diarios. 

A 1ct{)r1zou o Almoxarifado á entrega 
ae cem radc rneta, de ponto, ao sr 
H, nr1quc• Jn ta á requisição do Go­
ve1 no dlJ E• t do. 

lhcsourciro. 

exercício neste Districto, no mez de 
novembro findo. 

Idem. á Contabilidade, o attestado 
de frequencia do 1:>essoal em serviço 
da turma de perfuração de poços 
letra •·J", actualmente perfurando o 
poço publico "Gurinhem", no muni­
cípio de Pilar. 

Communicou ao encarregado do ser­
viço de Natal. a necessidade de fazer 
seguir, para Parelhas, o funccionario 
Manuel de Barros Cavalcante. 

Enviou á Delegacia Fiscal do The­
souro Nacional o requerimento do 
funccionario Raul Viriato de Freitas. 
pedindo a restituição da importancia 
de 478$142, de contribuições pagas a 
mais ao Instituto de Previdencia dos 
Funccionarios Publicos da União. 

Mandou juntar ao respectivo pro­
cesso a escriptura publica de cessão 
gratuita. ao Govêrno da União, de 
quatrocentos metros quadrados de 
terreno, na propriedade ''Poderosa", 
no município de Bananeiras, e onde 
se acham installados o poço publico do 
mesmo nome e obras complementares. 

: ( ) :-

Casa e moveis , 
a 

venda nas 
cheiras 

. 
r1n-

Celso l\lariz ,end<' a casa dc su.i 
proprieda1ll', â ,·ua F.pitudo Pc·~sõ t, 
747. sane:1d:i, li TC' d,• onu.~. ,·om apJ­
. º!lto. pa, u fa.ndJi.1 • eguL.t... '"cncl, 
La1 •. bcn1 os "'i::;ui-1tc.~ mt l'CÍ", 'odos 
Lr•m C'onscn·ados: 1 gu,i.-cL-rou;w .. 1 
rst;int" tcom os linos), 1 mcs:1. ela~ti­
,·a 1 aparador grande, e u 1t 1,rt1JJ•l 

:tu. triaeo boni, <i<' () p•ças. JJ.u 1 sal't 
<:r visila 

) 

EXPEDIENTE DO DIA 27 

Portarias e despanJ1os do sr. Dele­
gado Fisc:il. 

Pcrtaria n. 71. á 2• Collecioria Fe­
dera.] de Santa Rita, recommf'n:l:rn-,,, 
oue faca a fiscalização do material 
destinado á usina Sant' Anna, de ac­
cordo com o art. 19 do Decreto n. 
19.219, de 2a d, maio de 0 t!:' ann·): 

Idem n. 72, ao sr. collector fede­
ral de Esni1·ito Sorito. 11() ,-.,,~"P-"' ""TJ.­
tido e destinado á usina São João: 

Idem n. 73, ao sr. collector fede­
de Mamanguape, devolvendo devida­
n.•-nte a:pprovn-in, e annc o'.la;.; n~ 
portarias que demitt o sr. José Dan­
tas Pinheiro <lo J::igar de prepJ8to <1a 
mesma cdlect0ria e n"m('i:J. o ,,._ OG­
man f<\,rreru S;1,n,Jaio para o sub­
stituir; 

Idem n. 74, ar, sr. collcctor tederal 
de Mamangu:1p<· devolv.::!ndo d~vida­
ment' apprO\ ad:i e P nnc,tada, n porta­
• 1ct que nomeia. , s1· Romu·:11,10 Ber­
nard:.> C'.t\'2 !r .1ntn para pr<'posto d::i 
me~.na c:,llect-011a; 

Off. n. 31, a'>,'.·. direr-tor ·ta Con­
tabilid&:Je cl'l ·n °oar'..l Nacio:1al. re 0

-

rxmd~n:lo ur,rn "J dun c)1, n. 40, t' • 
20 dJ outubro frndo, referente ao sr 
Euclid s de.; '3anto; L<'al; 

Port11ri~· n 54 e 55 a> sr in'nP-
ctor da Alfnndep:a, clcvolvendo os pro­
cesse,; de Lsr11çii0 de clil(,tl5 JH .. ,r>n­
elidos por FI Vi'.l:1:) RII iro f')ul'in11r> 
I' Jwo UJs11lo R1b1 l,·o C-011tinh0, 

Offic.· m;. 6, 7 , 8 l' n. a:i. r lir-~­
ct:.r d- C::int·1l,ilida-l~ d·i Min!st".10 
da Gtinra .. '. ilicllall'lo úJ r~ccli, s n'.l, 
import'lnria.; cll' 11 :250~000. 7 :lli,0$000, 
279:87G :;07 r 442n80 prº<:i .- , 6s \"r­
bas 12. 11, 12 e 8, daqu:llc M:ini i·ri ; 

EXPEDIENTE DA CONTADORIA · 

Off. da Alfandega local, requU­
tando o supprim~nto de 27·000$000 A' 
~ec1 etaria, 

Idem ns. 9() e 10 da Coll,ctor,a Fe­
deral de Guarabira, sobre nomeação e 
demi•sií:i e~ prep'lst i:;. /\' SrcrPt~r;'l 

Idem n. 103, da de Mamanguape. 
idcntico caso. A' secretaria. 

Balancete elas Coll~ctorias à~ Ba­
naneira.e., Cabaceiras e S. José de 
Piranha5, referent~s ao me:: d3 outu­
bro findo; 

Adeantamento de 360 000 a s~r en­
rregue ao sr. José Gom ~ de OilvJira 
A' Secretaria: 

Off. cb G. E. C. L'mos Ounh:,, 
remett~ndo f:;lha c' 0 pa~·arnent, ri~ 
importà.ncia de 360 000. A· Secretaria, 
devidamente confe1 ida; 

Requ!Sicão da Collcct::ria Fc::ie:·aJ 
de Santa Rita 11. •, na impo,tancia c•r 
30:000..;000 em estampilhas especiaes. 
talão-gui[l. Faç -se o .unr.rímento· 

Prccesso de compro\ ,,ção de contas, 
referente ao a e:>ntmnento ele . 
400$000 c11.t- 0 guc a) sr. !l.ifr .:i:> Cez:i 
Viei.2::i cl 0 M•Jlo A' See1 ta;·ia; 

SECCAO DA CAIXA ESONC_ fIC.\ 
FEDERAL· 

CAIXAS AUXILIARES 

Sellos do consumo fcrnecidcs ó. Al­
fandega na import.<mcia de 37 :500$000. 
Idem. idem, ás Collect.orias, 30:000SOOO. 

SUB-CONTADORIA SE8CIO. 't,L. 

RECEBIDO· 

Off n 578, da E.<cola ele A. Mar1-
nh0iros. remett nd::i a 3. • Yifl cte em­
penho n 44, em fa,or cil' Joi.\o Ma­
gliano; 

Idem n 77, d.) Lab::irul-0rio <lc Ann­
Ivse d,1 Alfandega l0cal. reme! t 0 nc:.) 
a 3 da cl'l .::!mr>.nl') 1, 4, rr1 fa,o!· 
cl0 c;r ~lf1 clo d:i Si,Ya; 

Port:1ria n. 7'. da D~lc .ac "1 F :~1 . 
d'mPt,~n- o R\'IS.) dP rrc1lbim nt ~s 

Officio n 117, da Dircctoria da C;m­
tahili:Jnde elo Mini rrio da r.11 rr:i. 
:;e '1c1 n1'.l cru" sqam remc>tt•clas ~ s 
cartas de crrdito relativas ás consi­
gnncõEs do 2" te11P11tc Jayme Dutra 
R ><lrigucs. nos meze; ele agost') e se­
t rr•bro uh1moi; 

1d€m n :;33, ln n'e mn Di t 1 ·., 
0 c;!icitanrlo Qllf' JBm r.:-mC't elas a<; 
nnas rle crcdilos relativas ás con­
s1gn:içiírs elo 2 t n •1te Jc., I 'rr,i1, 
Vur., 11 ', m z. 111n.n n. e •11lJ. 
ultirr'CS 

SECÇÃO DO ll\'IPOSTO smm,~ A 
RF Nl \ · 

, C1 

EXPEDIENTE DO DIA 3 

A Chefia do Dlstncto: 

•ara 11 bel 
da p 11 ) 

ez 
I P• ,,..un C' •' rc 11' Ili 1 

1 

\V C•t d s P r 1r., f, 1 vjn>rn 
Mr,urn, F'l'111a•11!0 NobrC'g-'., 

Abllio D,rn• t & e , H ,. 

l 
l>( !lo. 

A1 l '; 1 

& lJ • 
, H 

Auctonzou ao engenheiro Mello Re­
Z{ nde a di pender, com o sr.rviço de 
t.. n ,porte, da verba recolhida pr,lo 
r. criptur;,r!o Francisco Ramalho. 

Communlcou ao chefe da terceira 
cr· ão da 1nspectoria que a prl'stação 

contai; d 804:600 000. do cnge-
1 h iro R0mulo Campos, foi r!'mettld" 

> r. ln ,,cctor frdr ral com o offi<'lo 
n 220, <l• 2ü de novembro p. findo. 

Mandou 1 ccolhcr aos depo~ito, d" 
( ampina Gra!'de 318 kilos de polvoru, 
que fõram entregues a este Districto 
pela Companhia Indu tr!as Braslleirni; 
, 0 orte;lia 

Trnn feriu. por conveniencia do se;r­
v!r·o, da Sl'ct;uo de Natal para C'Sta 
"d•·. o funccionarlo Hermes Agul~r. 
,· indo- r o. re,;pectivos avisos. 

Rrmetteu ao engenheiro Pereira ele 
Mirun!la a planta do locol da barra-

m do açurtr, publko Soledadc, onde 
ti vcn, ser feitos. pela perfuratriz "N" 
n, i urns ele sondar.em, a fim ele se 
f1x,i1· o lr·lto d[~ fundacão para a bar­
I v m de terra a construir-~c no refe-
1 ·do local. 

F.nvlou á Delegacia Fiscal do The­
•ouro Nacional, neste Estado, o "attes­
ado de fre~u ncia supplementar" do 

pe0 eoal do quadro effecttvo, com 

I Sl v. s. tem receio de en velhecrr 
t>I a sua pel11> lhe cuus:1 r.:H'l••<laclr, "; 
"St{t earugndn, coberta d<' :; •rchts r 
pannos ou mcsmo si est{i p0ro~n. , 11 
gorduru<la e de má HJJlHlrt'11"!0, nós 
llw gnruntlmos rpu• o R11"ol ler lllf 
aclr•ntlfico du br,Jlpza) 1JJJ<'r:J Pm fi<'ll 
rm,to, uma vc r<lndeln, tra11sfon,1u<;,, o. 

Ell< lhe emb1.:ll1•za e n•J11vP11t, e l' oo 
mesmo tempo Senhoras h{i, ''" 40 a 
50 nnnos qu pan·cem .fo\<'llS nlnd:t, 
gr·1ças 10 u o cnnst· nte cl, sfr, mnra­
vllhoso crE"m<'. Este crr·ml, que cau­
sou l(r' nd< s<'nsuçao nus rorlas lllNll­
cos e quC' está SPl!do hoj,· rccomrncn­
claclo P<'lo~ ma10n·s rnl.J1os rio 111unclo, 
é o da fainns:l dn11torn ele IJ ll<'za 
m11,,. JJort Legny, que aleançou o prl· 
nH iro prl'mlo no concunm intrrnaclo­
nul de pro<luctos para foil<'tt,•, 

O cr< mP Rugo! " usado dlarlnmPn­
tc e-orno tlxador <!e pó rl<' c,rro? nor 
•nlll>arP., df' mull1fres q11P deslum­
bram p la sua helleza. Não cngor­
el11rn; uno muncha a p1·J:1•, 

O crc·me rt11 01 é inoff,.,nslvo. Co· 
Ol"re a uqal-o hole mwm0, 

Jti. se encontr..1. a vrn<lo nas droga 
rias e perfum:trln.,, 

OH. 11 3íJO elo 
J111po to • l:r, a ll ,1 1, 
e 11hc lm ni J dr :J e ·11 

/ 111nt~ ili cl xp, dl 1.'c. 

111 
Procc .. o eh' h11~·n 11(11!0 ·, -ofl1<'ÍO 

JGfl, p1oc lc·nlC' cl•• Buw 1, ', 1111 
q11 , 1111 rc n l n •t' d• N l 1' 

,

1 

J) 11\l,L, l\1:1Ci I 

tiESI' 11 

i 
1 
1 

• 
o registro do adeantamento de 360$000, 
a. ser entregue ao portelro-cart~~-,r .. , 
José G:;mes de Oliveira, para occ0r­
rer ás despesas meú::ias e de promc>to 
pugam".'nlo, a seu cargo, dm·antr o 
quarto trimestre do e0rrente ·3X~-rcic:o. 
Entregue-se. 

Offici-o n. 70, de 25 deste mez, do 
Commando do G. B. C. Lemos Cu­
nha, n:mettendo folha de pagMl!(?l1'.'), 
na lmportancia d~ 360$000, referen'.c a 
doze dlarias de 30$000 a que tem di­
reito o 2.º tcnent3-contador cm com­
missão João Alves Grangeiro, por 
scrviç,.,s prestadoo fóra da sl::i~ d:t­
qu.:;lla Guarnição. Pague-se. 

EXPEDIENTE DO DIA 28 : 

Po:·tarias e d"spacho~ do sr Delcg:2..:0 
p;scal · 

Portaria n. 75, <leterminand:i a-s 
srs. funccionarLs, em vL<,ta o n. 5, 
da circular d0 Governo Provls::iri:J, pu­
blicada no Diario Official de 13 deste 
mez, que não retenham p::ir prazo 
moior de oito<81 dias, oue.Gs'.J11r>r oro­
cessos que lhes sejam distribuídos para 
informação, sob pena ele su'>pensã::i; 

Idem n. 56, ao 1,r. im:pector da Al­
fandega local, communican::io haver 
s1<lo entregue ao sr. Ivan da Fon­
f'. .cn. Neiva, a ímportancia de .. 
37 :500 000 em cintas i;ara agua,­
dcnt~ e aloool: 

Idem ns. 57 e 58, d~volven::l·'.l os pro­
ces~os de isenção de dire!tvs preten­
didos por Olivio da Cunha Marója, 
procurador do dr. Flavio Marója Ri­
bPiro Coutinho, tutor dos men'Jro-; d'l 
fallc.cido dr. João Ursulo Ribeiro 
Coutinho, para os mat3riaes destina­
dcs aos serviçcs da usina ",ão João" 

Idem n. 75, ao sr. collect::ir F~dc­
ral de F..spirito Santo, reconunendan:lo 
oue faca a fiscalização nos materiaes 
destinados á usina "São João", de 
accôrdo cem o art. 19, do Decreto n. 
rn 219, ele 28 de maio deste Estado· 

Off. n. 180, ao sr. chefe da D:le­
gação do Tribunal de Conta.s, remct­
tendo o processo de comprovaçiío <lf> 
contas referente ao adeantamento de 
400$000 que foi entref"uP a 20 rl~ fGt<'~­
bro ultimo, ao sr. Alfrêdo Cesar Vi­
eira de Mello; 

Idem n. 181, ao sr. commandam.e 
eh 22." Batalhão de Caçadores, com­
municando haver a Thesouraria en­
• 'F-gue ao sr. caoitã:> João Alves 
Grangeiro, a importancia de . . . 
~ fl26S330; 

Idem n. 183, ao sr. director d:i Pa­
cronato Agrícola Vida! de Nein:ciro::­
º _licitando providencias n:i senti<l'.l de 
que seja intimado a recolher aos c,­
fres da Delegacia Fiscal, no prazo d" 
L inta í30> dias, a imp:;rtancia ~ ~ 
onz.- centos quinhentcs e noventa e 
um mil qumhentos e cinco~nt1 e & , 
réb <11:591$556), o sr. J:isé Cloioald) 
P, ~,,õa Guimarães, escriptm-ario d:i.­
quclle estabelecimento. por não ler a 
Dêlegação do Tribunal de C::intas jul­
g-ado comprovada dita quantia. 

r::XPEDIENTE DA CONTADORIA: 

Processo de notifica~o lana..ia c:;n­
tra Se,erino Teixeira de Barros. A' 
S cretaria; 

Requisição do chefe do Districto 
Telegraphico, na importancia clC' 
J. 000 000 A' Senetana; 

Idem, Idem, na de 1 :045$328. Igual 
despacho; 

Off. d:i. C-Onta'Jil;da:le da Guerra, 
sobre um cre:dito 1,upplement.a.r de 
284 :332$000, para o 22." Batalhão de 
Caçad:ires. A' Secretaria; 

Balancete dn. Collectoria Fc :lern.1 de 
Santa Rita, referente oo mez de ou· 
tubro findo; 

Petição do sr. Aprigio Bezerra de 
Mello. A' Secretaria; 

SECC/,0 DA SUB-CONTADORIA 
SECCIONAL 

RECEBIDOS 

Ordens da Di.rectoria ela Despesa 
Publica, sob n. 259, em favor do :;r 
Mar!C~I Hodngues da Silva: Idem n. 
260, em favor do sr. Alfredo Dantas 
Corrêa; Idem, :clem n. 2til, em 1a­
vor do sr. Jo:i.o Iz:;lro cl ~ M:1gall1ãcs; 
Idem n. 263, em favor cio sr. Aprigb 
Cabral; Id~m n. 264, cto sr. Eugenio 
de Luna Brit..to e 271 em favor do sr 
João Soares Macêdo 

SECÇAO DO IMPOSTO SOBRE A 
RENDA 

Prest(l,fam esclarecimentos os srs.: 
Nicola Porto, Emygdio Costa, Jacob 
& Paulo e Guimaraes & Irmão. 

OHicio n. 192 da Collectoria Fede­
ral de Bananeiras, r<:mettendo de­
monstração da conta de Lucros e 
Perdas, apresentado p01· Antonio No­
gueira Campos 

DESPACHOS 

Processo de um requerimento em 
que Francisco Xavier de Albuquer­
que Ramalho, 4." escripturario do 
2. º Districto da Irupect::irü Federul 
de Obra.s Contra as Sêccas, pede o 
pagamento, por "Exercícios findos", 
ua quantia de 960$000, corre~;}on­
dente a 120 diaria.s de 8$000 a que 
fez jús, por serviços prestados fóra da 
séde do referido District,o, durante o 
anno de 1925. Pague-se. 

Officio n. 87, de 21 do eX'J)'irantc, 
da Repartic;ão Geral dos Tehgraphos, 
snlicit.ando o supprimento de . . . . 
29:000$000, para attender ao paga­
mento de vencimentos do pessoal da 
mesma, relativo ao mez de novem­
bro do corrente anno. Entregue-se. 

Officio n. 331, de 26 deste mez, d 
inspe<:tor da Alfandega local, solici­
tando o supprimento d:: 27:000$000, 
para fazer face a'J pagamento de 
vencimentos do pessoal daquella adua­
na, referente ao mez de novembro 
e::pirante. Entregue-se. 

Officio n. 25, de 31 d= outubro w­
tnno, ela Directoria d:i Patronato 
Ag1icola "Vida! de Negreü·os", re­
mettené".) foL11a ~~ p~ hn \ 1to, na 
1mp.)rtancia de 722$579, proveniente 
da remuneração de\·icln. aos cirur­
giões-dentistas, contrnctados. daquell:1 
Patronato, relativa áquelle mesmo 
1~,ez. Pague-se. 

Officio n. 69. de 25 deste mez, do 
Commando do G. B. C. I.Rmos Cu­
nha, remettendo folha de pagamento, 
na importancia de 2 :566$330, proveni­
ente de vencimentos a que têm direito 
o officiaes daquella unidade, relati­
vamente ao mez de novembro fin­
do Pague-se 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PAR.AHYBA 

DO NORTE 

Exercido de I 93u 

DIA 3 DE DEZE .\IBRO DE J 9~0 

Snlclo do dia anterior .. 
HC'ceit:1 de hoje .. 

Tolnl .. 
ne,;ncsn ele hoii> 
~:ildo para o dia. 4jI2!930 

Total ~. 

189:490$604 
7:674$527 

197:165$131 
21:547$310 

175:617$821 

197:165$131 

Delegacia Fiscn I no Estado 
d!' l!),lt). 

dn Pnrahyb::i, em 3 rle dezembro 

O LhPsonreir(), 
ridos C. Alvt>rg 1. 

O 1." esrripturario, 
.J. Pessôa, 

,r.rvindo de escri ·ifo das caixas. 

DIIVID 
NOTAS PUOl\lISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 

PRO 'ADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada cobrará SC' o resnltago não fôr satisfactorio, nem 
peclirú adeantada qualquer importancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publicas, compra 
C' Yenda de casas, licenças de fnnccionariii)s publicas, baixa 
e pagamento de imposto, titulos eleilolf~ es e outro qualquer 
negocio não especificado. 
Seni o rapido e perfeito. - Di.l'põe de v11rios advogados 

idoneos. - Preços modicos. 

Sallos 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOAO PESSOA 

1\WI 2 



----,,,.-~---~----~-~--~---~-~~~ ---- - - -· 

Prefiran1 a e plendida n1anteiga n1ineira D AMANTI NA 
A D MAIOR ACCEITAÇ ÃO E 

Venden.-i.: GU.F~DES, JUNQUEI 
TODO O BRASIL 

A & e.A Ltda .- n/praça 

Secção 
.. ,vre 

ACTA DA ASSB\1.BLÉ.A C:ERAL 
ORDINARIA, REALIZADA EM 31 
DE OUTUBRO DE 1930 - A:>s trint .1 
e um dias de outubro de mil nov cen­
tos e trinta, nesta capital de Jolo 
Pessôa (Parahyba d::, Nortel. ás qu3-
torze horas, na séde da s?::iedade 
anonyma ·• Companl1ia Cor 1,uercw 
e I ndustria Kroncke ", á nu Cinc0 
de Agosto numero 50, chando-s~ pre -
sentes 8 accionistas. sete pr, ,oalmente 
e um por seu representante legal, re­
presentando 3. 680 acções, pelo óirt ·t ·­
presidente Wilhelm Kronckª foi dito. 
que estando legalmente comtitui::!a a 
assembléa geral ordinaria, 'Jllrn !lo " 
ccnvc::ada segund:> a l<'i, cc.nviclav;l 
para com elle formarem a me a os a.­
cionistas Ernst Oehlckers e Firmllin­
no Pinh0, como pr:meiro e SªgunJr 
secretaries. respecti\'amente, que a -
ceitaram o conl'ite, ct·clarando, e:i. ·, 
o presidente, aberta n se.::.o;io 

Constituída assim a mesa. fez e> 1 

mesmo presidente saber o fim esp<.>e:1111 
da presente reunião, que conforme o 
annuncio publicado na impren. a, era 
a leitura d<> parecer dos fiscaes e ex -
me, discussão e delib1raçào s bre o 
inventario, balanco e conta - da di­
rectoria, publicados no jom:u "A 
União" de hontem, relatirnme:1te a 
anno social findo em trinta d'.' ju:1hc 
ultimo, na fórma dcs Estatut s, como 
tambem a nomeacão do Conselho Fis­
cal para o anno ·seguinte. 

Pelo accicnista Jo.ge Pe:-eira fc.. 
proposta a dispens3. da lei•ura dP~ -
documentos, \'isto já ha\ erem sido 
publicados e, sutmettido a v.:>tos, ei;s... 
indicação foi app:- vada. 

Em s.egu:da, o presidente, depois d~ 
consultar cs accion stas se careciam 
de no,·cs esclarecimentos sobre a mn -
teria. submetteu os referidos d.>Mllilªn­
tos á àiscussão, o~ q•iaes. n·o ha\en­
do quem pediss~ a palana, f rarn un:1-
nimemente approvad-.:s. 

O presidente prop:,z então a distri­
buição dum dividendo de doze por 
c~nto. e que fica.ss-em fixados <'S h. -
norarios da directona. de qu.., trata. r 
artigo 13 dcs Es:t1tuto . ccnfo:-me J 
foratr~ <1-·abelé~icbs as c.:n•,; d1 
presente balanço, o que subme tido ::> 
vctaçã.o foi tamt::m unanimªm.,nte 
ap.provado. Em seguida o p-- j 0 :i 
deu sciencia á assembléa. da;; t ::-m 
do contrac~o Estipulado pela d1re:to ­
ria com a firma Industrias R un1<ta~ 
F. ::vtatarazzo, São Paulo. com ,c­
feren::ia Ms negoc·os da fabrica e.e 
oleo. submettendo tudo á dJ.S.."1.1 ãn 
Não havendo quem pedi..,s~ a pa.a·-, 
o presidente pediu a •ctonzaçã0 pa­
defüi.:.i:.í,'amente c"'!'clui- " i,rnar 
o contracto naquellP~ t •;.n ~ o o p 
submettino a ·otaçã'.J, foi unan,.,r­
meme approvado Derlar u cl N> o 
presidente que s~ ia TJrc"eaer a e.eição 
do Cons~Iho FL--c". oara o r.~ .. > s -
eia! 1930-1931, e d- d -.e a r, ,. 
votaçw, fn "Pll!'a.:!.o o segu cnte re­
sultado: para tt rae effect1 o: o t~­
cicnista doutor Gu.ilh':'rme Oc.rr ., e. 
Sfü~ira e os srs. Alfred, Mor•ur,er e 
Carlos von den S;;em-n, com"l'lª,CI, n­
tes, residentes em R:':C.f~. pa:.. a 
plntes, Gustav Eoarlt., Jorg0 F- r rrr, 
e Finnili:mo Pinho· t d.os e , , • 
t'.lS. Cc:r, tal result3-:lo. pe.o p. · •· 
te foram pr.>clamado., eleite, E -
po.::~adcs os membros do Om ,h'.J F 1. -
cal e rE.mect1vc., uppl nte .e 

Tei•mnado:, o trat.alhcs d<' 
biéa, o pr _ .. Jen L • € ·o., n. 
• :,licitando uma e. pera, ~té 
g1da a ac•a. quh d--pob d L Ju­
mett1da a dLSCu::.são vo•o # 1 , !>P- -
vnd<i F .m e. bat.s: pelo qu . .F • 
m1l,uno Pinho, ec s:i.rio qu J -
vre!, a:-igno C01'!l o n.,;::; den e t'J-
<i':>S os ax. nl! ta ... prtS< nt,s 

<A«; gpadosJ W Kroncke p 51-
c.cnte, por si e CJm'.> r m·e n t 1 -
gal cte st•, filha 

E. Oeh.cke1 1 cr t i 
F1rmiJ,an'> Plnh'J 2 s. e 
Anna Leor ,,,·e Kr'Jne: e 
Gmlh"rr,1 Gv r r1 ~n 
G. Eb·rJ '. 
Jorg,, P rc.ra. 

Quem lhe avisa . , seu amigo e 
Quem vê O Ql'F: t no ,l te, 1 vonta­

df' de compr.u·. Quem compra O QUI, 1: 
HO:'rl !'ronomi'la seu dinhPlro. Ques I 

l'r·onorni. a seu dinheiro garantt• e 11 
futuro .. ó garante seu futur,, <1ne n 
<·om ,ra. na ('AS, C'IIA 'E, , 

Esti> afamado estabeledmnito ac'.lba 
<le rPceber um sortím,•nto '1 (' 
YTSTO . 'ESTA CAPITAL em todos o~ 
gc·neros de sua cspcclalitl:lde, prlnrl­
palrnenk cm fínisslmos n rtigog par:, 
presentP r brinque s para c·rcanç,1 , 

R ua da Repuilllca, " . 
Avenida. neaurepal:· Rohan, 284 

MUDANCA DE FIR:i\.1A ldefo'1-
f'O AyrPs declara ás auc-torid.1d s bra­
taleiras, '.lO oommercio e r quem mal. 
int rc rnr possa qu~ desta data e 1 
< tant~ puaa:rá a as1;igna.r- para t0 
<')S cs dfeltos, Ildefonro Affo •so Ay­
, ~. f!c .. ndo por L.>rr·:.i. desta d 111ra­
çáo vali ios toe os o:, actos ant rio• -
mente praticados com aqi;<>Jla firma. 

Para s;gurança e mais forma L !a<lc1> 
de direil:, será ~ nr!' 0 ente decl11rar.üt, 
tran.criryta e regt i:ada no cart.>rlo ue 
doctui,cnv,c 1acult .. tlvos d.~ta cida<. 

Sul-America Ca- :I 

pit alização M ut110 Predia1 
Hoje cor rerá o 199.º sorteio da "CREDITO MU­

TPO PHEDTAL " , a mais antiga do paiz, que poderá fa­
zer a voss~1 in dependencia e f e]icidade futu ras, que já 
es t {1 p;:igarnl o o r eembolso na FiJi ;:i] do Ceará e assim farú 
1ws oul ras F iliacs, l ogo que compl ete o tempo estipula­

TIESl LTADO DO ~EU t'LTI.,IO , 

E 1 3 dias a rna~a"ilno-~ . ._ -
pum..1 antisepti , <lc I"< ly­

Los .orr.a os dentts ,.1:ircllos 
3 grãos mais .il o ! Fila rcrnn­
H fc: · .. pcllicul.t ..1m.1rdl.:nt.1 
e limp.i att rc tituir ~os dtm , 
o ·u malte narural. sem 
<~ .• mnifica!-os. 

l\fara n.iM in,t..nre os pcrigo~os 
,. r'!!Cr, da bocca que atacam a 
<Ln . du.:i e causam a c"Mie. Exp, 
rº.icnt om meia pollcgad1 J. 
cr. 1. numa esco ·a secL:i por 
u1 -.; Je nh.i e~ noite e c~"en ... 
..1 d1!:', ..... ~~J. .. 

e na _ IM Junt~ Corim reia! <'rde 
Estado com slia firma de,iiaP1e::i.,, 
reconhe.c1da. 

Cam-:iina Grande, ~ô d- 11"\ _.1úro 
de 193n - <a, Ildefons:1 Af: Jn>0 Ay-
rt -

Firrn::i. rrconhnc;Ja pelo tatel i'le> 
puolleo. 

SORTEIO 

RIO. 29 No ~vrV'lO c'c• tivu: 'C t! 
< ap.tali n.ção rfa1lizaJ > h Jº n:1 C. • 
Sul Am~rica Cap1taliza"<1<l, f ~r.1 i -
t ~ad::! J n Sl ~Ul!l.. (' )l .h !H 'ÔlS. 

PAY - NLP RI H 1 XZ ·Q,...,I 
-- COR 

ESCOLA "REMI G O~' 
OFFICIAL 

e. C'~dcn, r <11rc (.tn_·; 1, l ao C )-
nl'erim nt'.l dL int ~e 'd q 1' < • 

cham t.r.c"r1 J o~ tr iall as 1 
o nc<,t , ,,•.,e 1.1 rlo e e. n , 
".: meça: e';:> o m mos em 1 cl' .e-

\E ro p. ,\nclouro. Outr -~1m, a ::J-
1,nnWa ! d_. eu,r~ .a dos di., ! ma~ ela 

, ultt•na. tm m,t e ' d ... L ylo·,r:::ol!os dL 
!930 , -á 1.n p. i nn > t, pi \ i,ur.entf'. 
u.n,1ul!L:tda A s e e , - Aut. P 
cll' F gt• !~e :!e J,i, o Pc. :,a, 2 12 1 ,ll 

\?~ l,l ..,,, ~ ..... + 
~ 

i Dr. N~lson ae ~ueirol Carreira · 

CIRURGIA EM 6ERH 
+ C'T.INICA DE P ARTOR E 
i MOLESTIAS DAS 
~ SE ... JHORAS 

Prevlne aos seus;c!ienles 
,: " que, exceptuando ;ios ca-, 
~ Rsos urgentes só attende t 

1 

1 

i do pe lo seu regulamenlo. 
I A sor te é cega . 1iio desprezeis a vossa caderneta 
. q ue poderú den lro cm breve vos proporcionar grande 

I 
e rnle nl amc nlo. 

Agencia ger~il , cm Jofio Pcssôa: - Ave nida Du 
.11·lc da Silve ira, n ." ·!8. 

,\ge nte gcré'l l - C.Y. TIIl O C. HlB ElH O. 

orario dos omnibus para Tambau 
Pai tida da praça Vida! de Negrei­

ros para. Tambaú: 

6 horas da manhã 
7 

11 
5 horas da tarde 
6 

Partida de Tambaú para a praça 
Vida! de Negreiros: 

13,1 '2 horas da manhã 

7,1[2 
12 
5,1,2 
6,112 

" c1·2 dia) 
tarde 
noite 

NOTA: O ommbu~ de 11 horas 
ficará a titulo precario. Este hora­
rio será observado nos dias da serr. -
na, sendo que. aos domingos o orr.­
nibus fará o serviço constante da.s 7 
horas da manhã ás 12 horas: á tarde, 
das 2 horas ás 7 horas da noite. 

F'egis ad.:> sob ns. 323 35.5 e 152, d'J 
Protoc illo 1 . Camp1.1a G. ande. -
Idf,n na Jur ta Comri e1 eia! <10 F ~ ~)~~~~~A~l;~Oho;;~;êA !. ! 

AVISA - Venc! m-se px pn;ç, 
de oc ''.:!Sião, os objecto, abal~:,J. 

2 bllharps e )mpleto.s. 4 bancas co n 
marmorr : mesa r!Xlondn com .• 1 -
more, 1 t .!an~a e pesos C:e la.tâv 1 
relog10 fino de parêde. 2 !ades de ar­
r -G 3., epositC>.$ de \id10, • r, :1-
co de m. <leira, 1 rEgt'\t1 aclolll ame­
nc-.u.a, l me mha C.ª maocir:t, 1 fl­
t ... ro de p_rêde, 1 oorre grande "Mil-
ne <;"' e l balc:o d made ... r.1 A 
• at. r a r1 1a Vida! de l ,;ri>1 •1 
137. 

PARAHVBA 
• 

.,. e das 1 õ em diante em 
seu consultorio á 

... RUA·: DIREI A, 401 
• Telephone, 130. 

AOS CORA.ÇõES C,\RIU:SOS -
AchanJo-n,' em rstado de 11 0 po_u 
trnb:ilh,11·, Jh,l' me fnlt'.lr a \ !•ta, 1 -
solvi pr.r•!r d" C..1r.npif''l Gr:--."d' on<iP 
rrsido, par p rc ,rnr ,·ar.::is 10~·11ich­
cles do Est:,uo, com o fi"l1 d, • •nbi..ir 
por 1,c uas c::in lo ,,l.~ u 1. e ·to"• p. rr 
obter w11 r. i ilio 

De JOiS d re1, p ,J ln jP([l.'"1, p•1'i'i-
nidr,,ae ae,:; nom"~ tL ..... .1" pc r; '> • 1 

CG.110 c'e c1 l lmport,nc·m ,,tf vc 11 

Jo. o ' ,õú, 2; <.e n "n br,, dP 1 ,·,o 
!', :tor "11, c1~ Q11 ro 

A Yr O - O dv. "lrl cn (' 1r•rlra p~e­
in,• , e , seu, di« nt , qu , r, tu t d, 

os caso ue urgt 1eia, ti< nd dl' 2 ás 
4 r-i Ph:ir"l · 1·,a Conf, 111" 1 ,. d t., 
hor,• l'm ul'n.ntc· e rn • 1 ,·r n ui( ,r á 
rua D:.s,1 ll' d (' ·,l s n. U - Tl'J,,. 
phone, 130. 

Compradora de algodão e caroço de algo-
dão - Prensa hydraulica para nfardar al­

rodé o -- Fabrira ele oiro de caroço 
c.Je algodao. 

A,:mú ,tas tumpanida• a, ,vporu, - Nordd.-ntl'ilhf'• 
,loyd Bremf'ln - Pti'"'l'a (' rn~, o 
& f'.• 1.Jml da ((' 1nJ ,h a, f'om-

n'ICJll'elo o) 

". lo o,lo - UA 6 DE TO 1. 
~411 A 00 t":nl<IHII l '1, 0 

ar · ph! co -- o 

li'·­. .,. 
o 

-----------
la . f I • 1 ~AV ti.O O .... ·ª· t 

P s !elro 
--- ----------------------

::C....inh Bio-:Selér.r 

PA~A O SUL 

O paquete PARA' 
tspcrado do norte oo dl 4 c!o 

corrente, sahlrá no meemo dir, para 
Rec fe, Maceió,~Bahia e Rio. 

O paq9ete RODRl6ü[S AlV[S 
~.perado '.do sal oc, ola 4 do 

cor, ente, sahlrá oo mesmo dia para 
No ai, fortaleza, São Luiz e Belém. 

" Compa1 bla rcc~be cargu para. 5aouucm, ltacou\hnl r M11.11 \vf, 
com •rau,bordo m Bt>l~m. e oara Pclotaa ~ P. All!llT~ 11 trsne1Jr.rdt1 ao 
l<lu Qrr.: • .::e. · 

As rl"Clamaçõn de faltas r. av11rfa~ ó 11er:lo kuh1• ,·o• a, :tlpto 
• rl ntro do l"f :J d tre1 dlns apô~ a desuiri.~. 

..... , • aen,ata lnfora, ç6e• c-t:I\ o •uen,•, 
Arcnlmcdca; <.: lntr• 

crltlorlt I lU.t 8.A.Ç(lL tlNll!I O ( 1'.lfJcle •, ""'"'"''' C.• ,uh 

Armasans I Pr•-r• 1 6 de l\o,iremltr• 

,PHOMES ( !~':fzi:~06,~g JOÃO PESSÔA 

....... 
CASA DE: SAUDE KENEIPP 

11;ira tratamentos dP. d.:,enças e conservação da saúde. 
Hydrother .. pia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol t! Oymnastica mea,ca, 

U F.!liitnfrnlN •lmt>11to t>dá Hob dlret>~õo ruedlenJe 
••" •f"ltft dorut~ ""' •aoalq•-'er f'aeultath·o 

d t" ta t'llpltl' \ "' fio fntt>a•lor ,lo E'it•do. 

•••••••••••••••••••• 1 
1 



A UNIA.O - Qu!nta-felre, 4 de dezembro de 1930 

Pelo 
(e § IP <e te n 1dl Il IJ5l an ir ai § <e ir v n (Ç (()) 

l{,Radio" 
' " N a oi o n a l '' 

\'Cnclmeutos 

IUTORIA, 2 - Por dct.ermiuaçii.o 
tio interventor tio Estado cunsidcran­
tlo que o momento aconselha severn 
l' rigoroJa economia. o subsidio men­
sal elo presidente elo Estado e venci­
mcnt.os dcs secretarios do governo fo­
ram 1ixadcs cm quantia egual á me­
tade do regímen anterior. 

Yiio fazer uma cst.a~~o <le rrpouso em 
/\gua · Yirtuo.~.u. 

RIO. 3 Po,· telegrauuna de 
S. Paulo, recebido do presideule da 
Gamara l'.llunicipal de Tres Corações, 
sabe-se que o sr. Oswaldo Aranh:1, 
rm co,npnnhia do sr. João Neves e 
t,eneral .Tuarez Ta,·ora, irá fazer u·na 
f'Si:>ção de ar;mas e repouso na vizinha 
ctdRde de Aguas Virtuosas. 

De T,·e Corações irá uma com­
m 1sslo para fazer uma mauifesta<;ão 
RO& illustres riajantes. e perando-cs 
na cst.ação de Soledade, onde se cn­
ccntra o ramal para a cidade de 
,\:;u'.\.S Virtuosas. Também das clcla-

tles de Bôa Esperança, Campos Ge­
racs. Tres Pont.a.s e .'\lfenas Irão com -
missões esperai-os para os acompa­
nhar at.é a cidade de A:;uas Virtuosas. 

A rf'fórm~ do:, chefes milit.;, res per­
repistas 

RIO, 3 - Tem demor".do a pro­
mettida refórma dos chefes militarei; 
que se dizia tinha sido expedida no 
celebre "bilhete azul". 

Hoje, uma nota aucLorizad!l exp!ica 
que o ministro da Guerra cont.inúa 
absorvendo sua attenção no estudo de 
relações contendo os nomes dos offi­
ciaes superiores que se consideram 
indesejaveis por sua attltude, em ar­
mas, contra a Nação e interesses do 
povo 

Um memoria! da Eg1·eja Presbytc1·i;i -
na ao sr. Getulio Vargas 

RIO. 3 - A Egreja Presbrteriana 
acaba de apresentar ao sr. Getulio 
Vargas longo memorial, no qual pede 

lJNilÃCO) 
,, 

' 
,to chefe elo go1·c1;10 pro\ lsorio a li· 
IJctdadc de evitas. allcganào o fact.o 
ele reprcscnt.ant.e~ dos pcdercs publi­
cas Gomparcec:T1 1 offickhnentc a 
aetos rclli;i'ls0:s, o que, diz o signata ­
l'io elo memo:·i:11. implica nwna pre­
fcrcncia para determinado credo. 

O sr. Antonio (;a,·lo, fi. ·011 1·1•r, iilrncia 

no Rio 

RIO, :1 -- O .;r 

lou hontcm com um rcd:1.r.t.or do "Dia­
rio Carioca'' repr'.;ndo o que diS.1;era 

ao "CJl're':> da Manhã" 
Acc.-esccnt.cu, porém, que 1· eiJ ao 

Rio com nenhum outro projccto que 
não seja o de vir morar nesta capita!, 
numa casa vizinha da do sr. José 
Bonifac10 e reassumir S<'U ant.igo Jo­
gar ele director da Companhia Sul 
A.nerica 

1Continh na pag : 2 ') 

---··~-····•• ................. ee....-••••••~~••.,..~• .. ~••~~~ 
HOTA E NOTIGIAS 

Deixou o cargo de director-secreta· 
rio do Banco Central o sr. Octavio 
Bezen-a. 

A proposito recebemos do sr. Joa­
quim Cavalcanti, gerente daquelle es­
tabelecimento de credito, communica­
ção, na qual salienta a efficiente 
actuação do sr. Octavio Bezerra, no 
cargo que vem de renunciar, accres­

que só os justos moti­
referido cavalheiro, 
ria a se privar de 
boração. 

eunião o Conselho 
o indicará, de accõrdo com 

os Estatutos em igõr, um dos conse­
lheiros para preencher a vaga. 

Este e hontem, nesta redacção, em 
companhia dos srs. Gaston Coêlho e 
Sizenando Roberto, o artista parahy­
bano Francisco Baquara, residente 
em Sapé, que nos mostrou duas esta­
tuêtas do presidente João Pessõa, uma 
de cimento e outra de madeira. 

O sr. Francisco Baquara resolveu 
expõr os seus trabalhos de esculptura 
na "A Imperial" 

A Anglo Mexican Petroleum CJ.• 
Ltd., agencia desta capital, enviou-nos 
diversas folhinhas-reclame para 1931, 
folhetos de "Considerações uteis so 
bre lubrificação e motores e mil réis", 
e "Insecticida Shell". 

- Também a firma desta praça 
Luiz Lianza & Filhos presenteou-nos 
com um bloco-folhinha para 1931. 

- A agencia de publicações do sr. 
A. Baptista de Araujo, estabelecida á 
rua Barão do Triumpho, desta cidade, 
offertou-nos um mappa colorido da 
•·Revolução Brasileira", que tem á 
venda, ao preço de 3$000 cada exem­
plar. 

A fitn d<' se poder evlt.ar posslveís 
alterac;õcs da ordem nos festejos da 
praia da Penha, a se realizarem no 
proximo sabbado, o dr. Manuel Mo­
raes, delegado de&ta capital, enviará 
para a alludida praia uma patrulha 
de policia, o mesmo fazendo, segundo 
nos consta, o sr. commandante do 22" 
B C., que mandará para alll, com o 
me~mo inLuit.o, varias praças daquella 
corporação. 

E' essa uma medida de pollcáamcnto 
preventivo que só poderá trazer bons re­
sultados para todos aquelles que 
accorrerem á tradicional festa da Pe­
nha. 

A Secretaria da Segurança e Assl~­
lencia Publica concedeu salvo-con­
ducto ao sr Joaquim Dias de Amo­
rim Netto. 

O sub-delegado de policia de Ara­
çagy communicou ao dr. Odon Be­
zerra, secretario da Segurança Pu­
blica, que fez recolhe1· á cadeia. da­
quella localidade, os individuas Manuel 
Paulino de Oliveira e Antonio Vicente 
Menezes, a.ccusados por crimes de de­
floramento. 

No dia 27 do mez p. passado, os lndl­
v~ci;o::. ?~:o R:bt:.:o ~!.!~o e V~çe:::te 

Ribeiro da Costa, assassinaram a ti­
ros e foiçadas, no Jogar Varzea Gran­
de, do município de Picuhy, o velho de 
nome Josê Lopes dos Santos, por ques­
tões de teras. 

Os criminosos, que após á perpetra­
ção do barbara assassinato se entre­
garam á prisão, feriram ainda, na 
lucta que travaram, dois filhos de sua 
victima, os ciqadãos João Lopes e 
Francisco Lopes. 

O subdelegado de policia local ins­
taurou o competente inquerito, com­
municando o facto á Secretaria da 
Segurança e Assistencia Publica. 

No policiamento effectuado de ante­
hontem para hontem, pela Guarda 
Civil, occorreu o seguinte, segundo 
parte enviada á Secretaria da Segu­
rança, pelo commandante daquella 
corporação: o guarda n. 40, de serviço 
da praça João Pessõa, pelas 18,15, pren­
deu e conduziu á delegacia de poli­
cia, os gazeteiros Antonio Lopes e Se­
verino CyriUo, por estarem em dis­
cussão e promovendo desordens. 

A r:nda do Tele'!l·ap:10 N:>.ci ,nqJ 

''º dia 2, f Ji de l :241"'560 qu~ s.rá 
re:colhida á Dcl~g~ r:ia F:..-~~1 

DIREOTORlA L,E ME'I EOROLO­
GIA - <-:;:ervin Fr1.rn.ll - E 0 taç,o 
Meteorologica de João Perwia - Bcle­
tim do tempo - Syn->pse d'l temi:o 
co:x.rrid) de 18 h. de 2 ás 18 h. d~ 3 
de dezembro de 1930. 

Em João P~sôa: - O t..cmo, con­
servou-se bom e s:>prando ,·ent::s· f;:-:a.­
cc, variaveis. A maxima th~··rnorr,e­
tric.:a foi 29 °7 e a minim~. 23."0. 

No Estado: - De 14. h. de 2 á~ 11 
h. d~ 3 de dezembro de 1930. 

Campina Grande: - O trmro CJ'l· 
ser vou-se inc:tavPl e s""n"'"' ,,1,., ,·011' r •; 

fracos. Maxima 29 . º5. Mini ma 19 °5 
Guarablra: - O tempo ,·0:1 rrv·u­

se instavel s~m ohuva. Maxima 32."5. 
Mínima 23. "4. 

A-1iia: - O tem;.;o o,incr.1 t."\ se 
ins~avel S"m chuva. Maxim-i 23."5. 
Mini ma 1!l . "l. 

E.~pirito Sant'.l: - O t/'mp, c111··~,·­
vou-se bom. MB.xima 3Z. "4 J\1i:1im:, 
20 "9. 

Pomt;al. - O t.cnrn1 con.,~r,·ou-se 
b"m. Maxlma 37. "4. Miri m:i 23. "2. 

f'oleda<le: - O t.emn > ron í' .. , ou-sP 
1n~•a1•el. Maxlmn 32 "O. MiP·ma 
2..!,"0. 

Em c•1t.ros 1v,nfrs u, 1~ ;, rir 
2 á, 14 h. de 3 de d Z'n1hro (.] 0 1930. 

Ma~ió . - O t.•n·n) consnrv ,u ·e 
ln;,tavcl ~ ·m chuv~ r. sopr~uct·i ventris 
fracos de lésl". Maxlma ?.e. "6. Míni­
ma 22."2 

Natal: O LMnpo f,1i b m ne·~ t.u-
cle e á noite. Dia 3. o t~n'rn c'n °r­
V'lu-~e ln•f3.vrl s m cl1u, a M,1xim:, 
30."7 Mlnlma 26."4. 

Olinda: - O tcmpc1 ro·1s'rvri·1-.• e 
bom e soprando ventes frac:s. Mn­
xfma 29. "2. Mlnlma 21. "3. 

- (!::/) --

NECROLOGIA 
F'alleceu hout.ern, em f'etropol is, 

• dona Stella Xavier Scnz Ccsar, es­
posa do sr Daniel Senz de Araújo 
Cesar, cscrlpturarlo da Alfandega do 
Rio, e fllha do sr. F Albuqucrqu" 
Xavier. Era irmã de d.d. Ollv1a Xa­
vier e Elisa Xavier Bezerra, e dor; r.rs. 
Carlcs, Raphael e Alulslo Xa.vlcr, se­
cretario da Escola Normal 

Deivou na orphandnde seis flll1os 
men0res. sendo sua morte muito sen­
t'.da nesta capital onde e··a muito es­
t!....-:::.=a. 

Ministerio do 
Trabalho 

O minist.ro Lindolpho Collor eom­
municou a sua p:sse A/) dr. A.iti1e­
ncr Navarro, no telegramma se­
guinte: 

"RIO, 1 - Interventor Federal­
João Pcssóa - Tenho honra commu­
nicar a 1·. exc. que acabo de :a­
mar posse e a sun-,ir o e .. crc.cio do 
cargo de ministr:i de Esta:lo des ne­
gocios do trabalho, industria e com­
mercio. no desempenho do qual cJn­
to com sua v.:>liosa co;ip:raç~.o r"-rn 
me)hor cxito da mb.;§.o c,nstr~1ctJra 
gcvemo previ orio. Saudações - Lin­
dolpho Collor". 

----:(1):---

I VIDA ESCOLAR 
Ll:f.'EU PA rl.i\HYB,\, 'O 

Pesulla<Jo ria promoção do a'urn­
nos elo l." anno. d<' ,>cc:>r 1-, c·rn o 'le­
cret:> n. 19.401. de 14 de nov·mi:o 
proximo finclo: 

Armincla de Andrn.1-:: F':1.'c-t'l. p ·c­
,nc,viclii cm Prl11g11f'z. F·,:n , ~ l\,c1-
tht-matic.a, G!' ,g-rar:lüa e D:r,enhr, 

Aloorto ALllth do R{!go L:111a. rn1 
PC'r~·tguez, F'ran,::c7. :ri., ~.'1~·n :t ca. 
Geographia e De.~uh-0; 

Carlos Cavalcant.e. cm Partun-1çz 
Franrez, M8ttcm~tica. a~ogra ·hi, e 
Desenho. 

·01ovis e~, '.IL".a11t'. cm Põrt11g-- ·~z 
·F'ra.nc~z. l\.fat.t,emalicr>., Geogra;}'1i t f 
D c~ nho. 

D1ociecio Delgado 5 IJn,1. c:n P'l'­
lugue,. F'rn.ncez. Mathema,ica. Geo­
graphia e D'senho. 

Dnio de Paiva Rmn;1!l111. e .1 T')> 
t.uguez. Fra•1cez. ,f,r'':enrnt.'c'l, G ,­
graphía e D~scnho 

Derval Mon'eiro de M::::cirns, rm 
Portu1cul'z. l<ºranc"·~. i,1aL'1cma ',icr•. G o 
graphia e D:srnh.,. 

Edmar Simõ;:~ ct~ Al,·e:.·r~ . e:n f'or 
tugucz. FranU'z, Mathemf\' ica. e D,•~­
nho 

Eclesio Pess ,;i <Ir 0!i\·c1rf\ "1,1 P<1r­
tug11nz, Pranc<·z. CTeo~n1p'1ia r o· -
::,~nho. 

F.<:tuardo Pinta P, ,_,~oa F i110 ,·n· 
P ,rtugwz rcog-niphia e r s::n,10 

F'ran<'isfto Xavi 0 r ·J.i c 1 'll I M t ~ 
r,n Po tugu z. f'r \llC"Z G 0 rr. ,J 11. 
e Dts~nho. 

Fcrn1ncio G"nr:1 <te ~·; e r. ,·,pvi : 03
1,.;, 

• 111 Portugu"~. Ma 11 •·1111~ e , e D.· -
nho. 

Frnm·,<1:i J\IC'llo rJ ·,~ i 11ci1L1. rn, 
T' , l 11gur1.. J•'ia 11 ·r·1 1 Dr:, 11 '1 
IIt ,irlriuc Enu.~11rn,11, rn1 n 1r.J.t1:;u 0

,. 

F1rancez. G('·•g1nr\iíu e D'n•nil•1. 
Hlldcbrnnclo ';1Jr·rc,~ r,; •p!n ln r ,, 

Portugu('z. Fríl11C: z. M.,t11-c;n:1~, a, 
Cc'J~raphia r D 'S nl'o 

Irrmo Cho I cs, f'm Po:·tt1gucz e T}'~­
senho. 

.José Am 0 rn·c tlc /\ lm •i<ln Filho. e 111 
Portuinwz. ~'n111C·~o:. l\'lathcm ,t.ica 
Grornar,hl.i P D"srnhu. ' 

.Jo.~é Porb"l Paiva, <'lll P, rtugucz, 
Franccz. Mnt.hema.tir.1 e Desenho. 

,José ct~ Anctradr Hr1'o. eni Porl 11-
guez, Fr~ nc"z. Mal,henrn t.lcn, Geo­
graphia c> Dº~<'nilo. 

J sé Mai,tlniano Madruga, e•>1 P->r­
tuguez, Franc<'z. Mat.hcmnU-a. Ge ~­
graphia e I)(>senho. 

L:nncu R drgucs de CJarvolln. 'm 
P:irtup;u~z. F:•u,nccz. Mathrnntic:t e 
Ces 0 nho. 

Luiz Borges <i' s~·•es. ,.,., P·· ·tu­
guez, Geographia e DesPnho 
J,yvonn"tle Vinagr~ F 0 :~'>a. "IJl Por­
tuguez, Franc'z, G 0 ographia e Dese­
ruio 

a sua actuação brilhante no mo-
vimento de 24 de outubro ultin10 

(Condu.são ela 1 :• pagina) , pit.ão Gurigerme Carama. capitão .José 
Epitac10 Braga, capi tão Camillo 
Olymp10 Pa.ragu3ssú, capitão Rcdol­
pho de Barros Bittencovrt. l " ten~n­
tP. Waldemar_ Al•.·es de Souza, 1° te­
nente Smclair Cardoso de MPtV-'zes 
l " tenente Armando Lustosa Mo;eirá. 
Barros. l" tE'nente ,José Manuel Fer­
reira Coêlho, 1° tenente Aureo José 
de_ Carvalho. 1° tenrnte J~,é Lf>al Ri­
t-eu-o. l º tP.nente Zacharias Xavier 
Muller, l " tenente Caries da Silva 

maxima ccnsicleraçã.o, permitti:1rlo '> 
tenente -coronel Avila Lins, depois de 
abraçai-o, a sua retirada do Ree:imPn­
'"· !!pôs ? terminação da reunião. Es­
tando presentes á reunião o c:i.pitão ­
medico, intendente municipal dr . 
Moura Nobre e o capit~.o Rodolpho de 
~arros Bittencourt, pediram permis­
sao para declararem-se solidarias , 
com o movimento ao qual desde muito 
vinham dando o melhor dos seus es­
forços em prol da Santa Causa da Pa­
tria. Suas iidhesões foram rec~bid3s 
com a al~grin que só os corações pa-

I 
Pa.~anh"S, dr. Caries Penna "Lima. ca-
P!tao_. l º tenente Antonio Ferraz da 
S1lve1ra, 1 • tenente Raohael rle Sott­
za Agmar, 2° tenente André Fernan­
des de _Souza, 2° tenente HP.rmilio Mo­
raes Filho. 2º tenente Pery F<tlcão 1 º 

t riotu.s pódem sentir. O ~pitão Gui­
lherme Paraem;e ,-ieixou dt compa,.e­
cer ft essa reunião por se achar a u­
sen te na occasião. mas, momentos de- , 
pois exprimiu a sua solidariedade in­
condicional com o movimento prn­
j~ctado. O l" tenente José de Figuei­
n,do Lobo, tendo chegado posteri'.Jr­
mente ao quartel, não foi consultado 
pelo .,r. tenente-coronel A vila Lins. 
Foi sabedor do movimento neles te­
nentes DemGSthenes Lobo, Jo,é Ma­
nuel Ferreira Coêlho e Jayme Ferrei­
ra da Silva, os quaes o aconselharam 

tenen_te veterinario Odorico Victor' do 
Esp1nto Santo, 1° tenente Dario Ta­
v~res Gon_c~lves, Jayme Ferreira da 
Silva, cap1tao Paulo Mourão. 1° 'e ­
nente Demcsthenes L'>bo, capitão dr. 
Oswaldo Moura Ncl, 1° tenente-medi­
co dr. Chysogono Leite Vai. 2" tenen­
te de reserva Waldemar Méra Bar­
roso, l " tenente J~sé de Figueirêdo 
Lobo e 1 º tenente Humberto Moraes 
Barbosa de Amo1im. 

ANNEXO - Não estiveram presen­
tes á reunião havida no gabinete do 
commando do 3" Regimento de Infan­
taria, mas participaram elo movimen-

a retirar-se para sna rcsidencia. pois 
sabiam perfeitamente que a morte re­
cente de um irmão em defesa da l~ ­
galidade. no quartel do 22" B. C .. 
não lhe permittiria acomp:rnhar os . 
collegas e amigos do R~gimento. O I 

tenente Jcsé L::;bo, porém. recusou 
firmementc> retlnr-se. cleclar1lndo 
que se considerava preso, ã mercê da , 
sorte que lhe quízessem dar ou que 

to de 24 de outubro, os srs. segundos 
tenentes Accacio Cardoso de Carvalho 
e Alvaro Augusto de Oiiveira. Expri­
miram ao commandante do regimento 
sua solidariedade, prcmptos a rece­
berem suas ordens os se(!'uin tes offi­
ciaes a serviço nesta unidade: aspi-
rantes a officiaes meuiccs drs. Gil­
berto Gufmarães Villela, Roberto de 
Souza Coelho, Nelson de Souza e Sil­
va_. Felix de Moraes Sarmento, Al­
fredo (",--onçalves da Silva Vianna Fi­
lho e Waldemar Dias da Paixão· as­
pirantes a officiaes da 2• clesse ct'a re­
serva da l" linha; Oswaldo Vicente e 
Jofo Pinto Ribeiro. 

o Destino reservasse a todos. Solici­
tada a sua palavra de honra de que 
nenhuma attitude t'>maria c.,ntra 
seus companheircs. declarou apenas 
que nã.o seria desleal. nem traidor 
contra seu reg;mento, mas um def0 n­
so:-. ca50 fossem atacados. o 1° te­
nent.e Raphael de Souza Aguiar com­
mandRnte da Guarda do Palacio Gua­
nal:iar11.. tendo ,c:encia do levante do 
se:u Regirnent.o. o~diu a .~ua sub' ,,itu1-
çii.o, !)Or ser solidaria c:im seus compa­
nheirrs e por não querer trair a con­
fü1.!1ça que lhe depositava o chefe da 
C'.\sa Militar. Mandado apresentar-se 
ao Quartel Gener::il da l' Região l\li­
!itar. foi preso p,:;r uma patrulha de 
eavnlla··ia de policia. quando se diri­
gi3 PAPI o n.e11.imento. 

A ·s 22 horas e 30 minutos estava 
te-rio 0 Regimento revoltado e as suas 
pat rulhns já alcançaYam a Praia de 
:Cutafogo. 

Damos firme testemunho que tudo 
r,u·rnt'> :_,.n contic\m nestas declarações 
é a expr€ssão da 1·erda , o que re­
presenta trma mrdesta c:mtribuic;ão 
!'ara a Hist:;ria da Vida Republicana 
do I3J"asil 

Por telegramma ou \'erbalmente ex­
primiram sua adhesão ao movimento 
os seguintes officiaes: major ,José Ma­
ria L0 al de Menezes. capitães José de 
Oliveira Pimentel, Agenor de Medei­
ros Corrê~. Alvaro Guerreiro Bagado, 
Ca'.les V11laça e Valeria Braga; pri­
meiros tenentes Trajano Monteiro de 
'Souza, José Caetano da Costa Lemos, 
Irapuan de Albuquerque Potyguara e 

, .Jrsé Barrêto LeitP; segundes tenentes 
Edgard da Silva Ping-arilho. José Ma­
ria Rodrigues. Leinitz Newton Pinto 
de Mello, Edgard Villela e Aryone 
-qrasil P os offieiaes de reserva. de 2• 
classe da l' linha ser\"indo neste re-

' gimento. seguintes: segundos tenen­
tes Santermo Batalha Dittz. Alexan­
dre José da Silva. Iberê de Abreu 
Martins. Mario de Araújo Marques e 

Qu:,i·trl na Pnia VermelhB .. em 30 , 
clr out.11bro ele l!J30. - Teneut,--co­
ronrl EsteYam d'Avila Lins. capit~.o 
!\macio MPnn11 Barreto. capitão Fran­
klin Barbosa Lima, cApitão Misael de 
Mendonça, CD f ,itão AI varo Barb'lrn 
Lin,a. capitã:i Ray11111nclo S.11IPS Filho. 
ca;-iit:i.o Madimíro Paulo Storino, ca­
pit.:í.o Alfrédo Soares dos Santos, ca-

Farid Tammuri. os quaes se encon­
travam com o 3º batalhão e com a 
1' companhia, fóra da séde desta 
guarnição. e major Enéas de Carva­
lho Fortes, que se encontra em !!"OSO 

dP Jic?nc;a para tratamento de saúde. 
Quartel na Praia Vermelha, em 30 

de outubro de 1930. •· 
{Do "O Globo·· do Rio de Janeiro 

de 10 11 930). 

" /"' ., AI' ., ., ,. ., .., .r -"""., 

M<'th<'n, ·Hlc' Gen:rrarhir>. e D'senh0. 
l "l- G in·s <Ir. l1ra1"t;o. rn1 Po-tu­

p,~z. Prnnr•z. G:ug-ri..ti1h e D,s'=Hh'>. 
l\fa11t·el Moreira Dias. cm Po, tu­

rue7 F'r,11,ce'"'. e rrs~nh,. 
ínrillo M1.gno Martins Meira. em 

Po1 t1w11 z. Frr,iv•ez e D€scnl1.,_ 
, ,, ,., 11 Rn·1 ! urnJian'> i\1onteiro tia 

f'ranr'.l Nrc o. c:-·11 P.:rt.uguez. Franoez, 
Crr .:ri·apl>ia e l'r.; 0 nllo. 

l\1°in;,: d(• Cabral d:) \'ascono'llcs. 
cm P rt 1gu 0 z, Fran~z. MaLhematica, 
G r .r, r:,in f' e~- nho. 

l\farccs ,-,.il)cir., Bez2rra, em Por­
t.11p.u 'Z. Francc7. e De.scnl,o. 

0~1,rn:10 Augu,to R:m~ro, em Por­
t11·;1·0z. F:·?nr.ez Mnthemat'ca. Gzo­
r.r:iPh .i r nrsenho. 

o, il,.. •1° Ah1cida Sil,·ni•a. em Por-
1~ucz. Franc- z e DesPnho. 
ncr;In:,l<h Por+., Paiv,1. em Portu­

Tt ç •• Ft•a t"t"'·· l\.! »·.hem a ttca e IY.!­
n ll-> 
R 1mill() To ·~an:i de Bri'.to, em 

f' Jrt1 J'1n. Frll11c 0 z e Dc:;enih'.l. 
~"Z,lll' I fr nt Íl"') Gcntr-<; rll' Olivei­

r~. r•n rort11ru"z. Francez, Mathema­
tir t. G '<1~r:.1pl"i~ C' D?S':?nho. 

~,{ ba~tiã ') H.ibc1ro, em Portuguez. 
PJ:.>11C ',, e Dt&':llto 

'[ lt • !('~ rl • 1\lmdda, cm Portu:;ucz. 
,, r" •-r,\'10. 

Uirico elr M~galhiies. rm ?ortugucz. 
r'lrn c1 .• Math mnlica. Ge:>graphia 
r f'· ·cnlto 

Vi ·r,JtP Qu~il"iga Gadelha. 'm Por­
t trru z. Fi-ancez. MathematicP Geo­
gn1t: 'i:1 r. Dr("i'\nho. 

N1t.a· Nas diS'.'iplinas em que 
rric f,,r,r nrcmnv,do, em virtu~J.~ da 
mcvli:1 l11fcrirr a 3 1 '.l fir1.rão obrir:rad1s 
n, · ·n •nc que e Jm :ça.rá no dia 15 do 
C"''l"tfl ,tn 

ADVOGADO 

Ge#ierino lllaciel 
'Accella causH nesta capital e 

no lnttrlor do l!.stado 

~ESIDENCIA : 

,.,,,~a Jtartz Teve a, 314 - leão Pess5a 

1 (J 1·e!rt1lo fio p,·esi.,,. 

1

1 1le11
1
ff' João .Pessôti 

,,u · E~colus 

I Escrerem-nos da Secretaria da 
I Inst11.1cção Publica: 

"Por decreto 11." 1, do Governo Re­
volucionario do Estado, ficou consi­
derado como parte integrante do ma· 
teria! didactico das escolas publicas, o 
retrato do grande Presidente João 
Pessóa. 

Estabelecida a concorrencia entre 
os photographos da cidade, para for­
necimento desses ret.ratos, apresenta­
ram propostas os srs. Gustavo Pinto, 
Olivio Pinto e Eduardo Sturckert. 

Foi acccita a proposta do sr. Gus­
tavo Pinto, cujos preços, em con· 
junct.o. são inferiores ás dos seus com­

I petidores. 
Fôram as seguint.es as propostas 

apresentadas: 
Proposta do sr. Gustavo Pinto . 
Tamanho das ampliações - 1,mOO 

x O,m50, a pastel, 130$000; O,m80 x 
O,m40, retocado a crayon, 60$000; 
O.m60 x O,m30, retocado a crayon, 
40 000; O,m40 x O,m20, retocado a 
crayon, 20$000. 

Dos preços ac!lna. o proponente re­
servará 10 o,; para auxilio ás viuvas e 
filhos dos so1dados mortos em Prln­
ceza. 

Prot,osta do sr. Eduardo Sturckert : 
l ,mOO x O,m50, a pastel, 120$000; 

O,m80 x O,m40, retocado a crayon, 
100$000; O,m60 x O,m30, retocado a 
crayon, 50 000; O,m40 x O,m20, reto­
cado a crayon, 35$000. 

Proposta do sr. Olivio Pinto: 
l,mlO x O,m50, a pastel, 150$000; 

O,m81 x O,m39, retocado a crayon, 
80$; O,m60 x O,m29, retocado a crayon, 
40SOOO; o,m44 x o.~21, .!'etocaco e 
~:,-yo~:. 20$COQ" 



A homenagem da Parahyba aos Estados de 
Minas Geraes e Rio Grande do Sul nas pessôas 

dos srs" drs. Olegario Maciel e Simões Lopes 

Em no·:sa l'dh·:io dP hon·,c 111 

1mlllir'amos de,envoh·ldas noti · 
(•ju_~ ~obre J l.u·ilh.J ntr· corn 11~~­

,nora~io t•ivic-á., e- if,· lit:ida aJ&.t~­
honte.m, nu Thf'::ttl o Jo.1.0 (':, -
,.ano, erh noj • .:.t'nagl'n, ao~ Est.a 
dos de Minas C;>raes ..- Rio 
(X1 3 ih1t? do , l.:.!, Tii'.J :, i>t'SSu:tS t.l, 1S 
W ::, úll·,arill i l:.h i.t'I t• S,11:(.li' s 
J.vJ)f'S. 

tt SOIPllllida,1 .. tlr<' OHP U, ro,-
1orme d~ta1li:HL.1Hh.•11t~ '"' t;t·i:i­
uaos, cm n1eio dP ibra<'Õ .. s l'j\.i­

l"'31i:, com es!)a.t°'Õt"~ d e ~1ltt1,1..,j­
a!"mo P de 11•. Produ7.iram exrei­
lt>,1te imtll'e. ~io e lnraul t>nt.-.. -
,·011.atlas dt> apvlausos as or.1-
. iiPs profrrid pelo dr. Cunha 
Pedrosa, PX·S<'nac!or fedt>ral e 
ministro do Trihuna! de ('o,lla.·, 

~
1
, pelo dr. 'imõcs Lope P pPlo Pa­

dre dr. Ignaei«, dp Almeid:i Le.11. 
Ja public:ímos na integra os di,­
,·ursos pronunciados J>elos doa 
primPir<i,. C'al"·-no agora dnr a 
estampa a. arrtbatadora pe<::1 
oratoria de envolvida pelo ter­
eeiro, ornament-0 da tribuna s;.­
g, ada .. 

.· ua pala\T:t fnlgur:inte, va­
sada c>m bello e ·tyllo, em puro 
vernacuto, com ardor, palrioti. · 
mo e d<"sa ·somb,·o, mante,e o 
auditorio em constante e. alta<::io 
patriolica, sendo eu \'erbo can­
dentt- a cada pa: o inlerrompid11 
por applauso,. ruidoso . . Ao ter­
minar foi o illustre orador a,·<'la­
,nado calorosamente. 

Ei o empolgante dis<'urso do 
Padre dr. Ignacio de Almf'ida 
Leal: 

Brasileiro, parah ybano, patriota, 
venho saudar em nome dos meus coes­
tadanos cs dous patriarchas do Brasil 
novo. 

Nas noites calmas e do!'mentes bri ­
lham no céo cs gemeos, banhando oom 
ua luz sideral a natureza erena e 

tranquilla. 
Entre alpha e cmega agita-se a vida 

humana nos eus d i&s az1agos n :i, 
uas noites de m verno, nas suas auro­

ras rosea5 
Dous pólos extremam a terra e ns 

aguas, irrad iando sobre o plan• ta li­
nhas de latitude e de longitude. 

Duas palavras - Ordem e Progresso 
- definem os horisontes de nossa na­
c1cnalidade . , a é uma co:1St~!lação 
trigemina que ora fla.mme ja ncs céos 
brasileircs : Rio Grande, , Iinas e P a ­
rahyba. < Applausos1 

Os dous extr emos da \'ida nacbn:11 
reclamam o zen ith , na exigencia e 
complemento do numero t rês. 
· Os dous pó!cs querem o e1uador , 
para que não se &?parem tanto e 8ejam 
symbolos t rmitarios . 

E o emblema p-a t r lo requer mais um 
ncme para compor a delic1,..sa t ri1~1a · 
Ordem , Progre. Sú, Patnotismo. (Ap­
plausosl . 

Não se mai ôem nem se s~n5ibilízem 
os outros grandes Estados da Fedgr:i­
ção, baluartes da victoria, Irmãos do» 
trés, que com a pr?Ondade d~ tempo, 
de sacrif1c1os, affron taram desass:im­
bradamente as iras de J uwter t.:> · 
nant~. 

Foram elles cs três intr ~pidcs pione: ­
ro.s que na fren te do e,:ercito sY<1rar 1 
os clarins e receberam as urtm , ira:; 
descargas . Elles t rês as prur.eira s v1-
ctimas porque os prim eircs ara utc.s d-i 
cruzada mais pa t r iotica e ml is enc:in­
tadora do sonho realizado de Pedro 
Alvarts Cabral , a terra de S an ta Cruz 

Por isso, do pampa aguer rido e mar ­
cial, sentmella a vança<la do Brasil, 
frcnteua inexpugnavel e sagrada, 
daquellas serras e cox llhas, daque!le,; 
valles uberrimos onde pascem os 1e­
banhos, da.quellas cidades indw;triaes 
onde o silvo das grandes machinas e 
as espira ~s de fumo revelam o traba­
lho e o progresso, daqu ~lles homens 
honrados de mii.os limpas e conscien­
cia honesta, queremos a palavra de 
ordem . <Applau.50s1 . 

A mon.anha mineira . farta de ouro, 
de prata, de ferro, de todos os metaes 
e gemmas preciosas reconditos nos 
~us flancos, rruiis veladcs ainda peln 
lncuria e crune dos governos passados, 
erguida em terras maravilhosas defen­
dida pelo heroí: mo de seus !llhos, 
pela coragem indomita de seus sol­
dados, columna gloriosa de Tiradf'n­
tes, nos aponta o abençoado caminho 
do progresso. (Applausos,. 

E tu, minha pequenina e saudosa 
Parahyba, m<'u ninho, meu berço, mi­
nha aurora da vida, meu primeiro sol, 
minha primeira no· ., meu primeiro 
sorrlo,o, minha prtmeir lagrtma , mi­
nha escola, minha ho o, meu orgu­
lho, porque és escola, honra, e orgulho 
do Brasil e do mundo puro, si cero e 
leal ! ... 

Victlma de um monstro com fürura 
humana, envergonhada do.s teus filhos 
espurlos e degenerados, perS'!guida do 
mi e dos homens, bloqueada, era• 
Sparta. no estoicismo de teus filhC5 
Laocoonte deses~rado mordido de 
serpent~ , Ni'.>be petrificada vendo su'l 
familia morrer a frechadas. O' terra 
querida, sagrada do rtncio de Joã.o 
Pcssóa, o bravo, o puro, o patriota, 
que a palhaçada política chamou de 
lout'o e violento. Eis aqui o destino 
d& Hlstoria, 11 sorte d06 andes, tor • 

tura-dc,s pela invf'ja cios anóPs ! lAp­
plausrc; prolongactJsl. 

Teus filllcs, ó minha heroma de 
nordt'.ste, rendPm neste momPnto uma 
hrmenagem t>nlernl'<'ida :ns J:-in, 
israndes patriarC'has da campanha p:i­
triotiC'a · SimÕf's l.c.pps e OIPgano 
Maciel lApplaw,os,. 

Patna.rcha n :; trnz idPa d n lhic , 
mas elles têm a alma Joven, anl 'Tltf', 
o c)ração vibrante de civismo, c mo 
a. mocidade vPrdP cheia de e!:p'r::in('!'.\ 
.. e!• vigor. 

Homero t>m idadf' l!1rdia P'i,'rev,?u 
seu poema immortal, Hindemburg, 
octogenario conduz os destino. de su:i 
Allemanha. 

Nos climas suaves e sadios, romo os 
de Min:1.~ f' Rio Grand~. o longo 
inverno da \ ida não ga,t.a a.'i t>ner­
gias do corpo nem de'itróe ..;s ee!.r s 
da alma 

As arvrrEs n::ivas enfeitam •' m:iis 
de flôre, que de frucr.:i .. as mais am:i­
durec!das nos annos arreiam-se de 
fructos qut' valem mais que :15 flôres 

QuPm se n:ío commove e ,'nternece 
com o.s areentos da Jyra d e Bllsc ~ 

.. Olha e ·t:is arvores velhas, mais b•llss 
Do que a arvore novas, mai, :imig:i<; 
Tanto mais bellas quanto mais antiJas 
VencPdoras da eda-de, das pr.:: -ell:is 

verbio dos anUgos lslino.s, c11jc, n.ph'l· 
rismos e s 0 nten('US vallam uni C'om­
pPndlo dt> moral. 

E violemo, revolucionari'> "ra o (l.1-
vern-, Washington. Rf'v·)!ucl')n;u·lo 
porque era Pile q11·'rn dPstrula :is nor­
mas basllarPs do n .so paC'to con~,itu­
l'ional. Ql1f'1,1 trnn formava :is .i :~ 
instituições, quPm p. <lava -:>s do,. ; 
ramos da Ir ndo.sa· arvorf'· da <lPmo­
r,racia o p,:ier legislativo r o J)01'1 
judiciaria. (ApplansosJ 

O gov 0 rno não t' a vonta:ie arhitr::i­
rla de um homelfl, mas a gest'i0 eles 
l'lC'gccios publ cos segundo as leis (]li<' 
orlenl:::m os administradores. No~ pe­
rlodos placl'ntarlos dos povos, nos inl­
cio.s rudimentares da.5 sccleda,:l •s. a'. 
guma IP! já existia, oral ou escrip!:i. 
Só os tyranncs e cs cle,;potas nã'.> co­
nheceram leis Deui; mesmo as -0 <:t'.lb , . 
l ceu para o govPrno do universo. Para 
se provar que Wa.shington era o uni.;:o 
r, volucionario não é necessario manu­
sear livre, de direito constitucional 
basta abir os vccabularlcs e vêr que ~ 
rf'volução, que é ser r•volucicnario 
lApplauso.s). 

O contrario corre á mercê duma 
scphlstica mercenalia, duma argu­
rrentação eivada de falsidades, !ar­
deada de subtilezas e dourada pelos 
cofres publiccs. 

Qual o ministro, o senador, o d•pu­
O homem, a féra. o inseto á S"mbra tndo com alma e fibra para dar con-

[della'i Mlhos a um homem grosso, alto. forte, 
Vivem livTes de fomes, de fajig3s c m um "cavagnac" ferino de fios dP 
Em seus galhos abrigam-se as c3nti3a -; arame ? 
E os amôres das aves tagarella~ , .,. - , Curto de intelligencia, minguado dP 

Pntimentos genercscs, ot:cecado no5 
. . . . . . . . . . 

Na gloria d'alegria e da b::>nd:1::le 
Agazalhando os passares nos ra.m:-s 
Dando sombra. consolo aos que u:i-

[decem" 

Senhores, não sou p.:>litico mihtant~ 
mas quem me póde negar o ~a~rado 
direit) de amnr a minha Patria ? 
"Dulce et decorum pro patria m:iri" 
escreveu Horaclo em uma da s,1:i• 
odes . 

Patria, Patria ! il tuo nome oresente 
Cerca e scuote !e fibre dei cu:ir, 
Dest a il cruccio nell'alma fre:nen ."' 
D 'ogni figlio che salva ti vuo!. 

Slus erros, estabilizado no.s seus odios 
essa figura grotesca cuja mentalidad~ 
se formara nos antigos sertões de Ba­
tataes, era o presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil ! Ec<:e 
h~mo ! (Applauso.s> 

E os adoradores desse i.dolo de barro 
a ::havam loucura no hervismo, des­
€'1 Ui!ibrado João Pessôa quando dizia 
-Négo-ao movimento da traopaça po­
Wlca, e homem sincero, leal, isolado, 
ouando proclamava a todo o Brasil 
foi o ultimo Que en t, .erei o ultimo 
a sahir. Se Minas e Rio Grande do 
Sul não me ajudarem, eu sósinho cum­
prirei o meu dever, do meu insto só a 
morte me arrancará ! (Applawscs pro-
l 11gados Acclamações) . 

cantava a vra de Rossi. 
E Tccqu?vllle na "Dem :-::r:icia 

Amerira" esculpi::> essas palavras 
curo · 

Em synthese, attendei até que ponto 
da chegava essa comedia · "O home:n que 
de mora~e quatro annos no Cattete es­

tava estragado por toda a vida "C'est 
tout" ! •· Ceux qui eprouvent le sentim, nt 

de la patrie cherissent l~ur pavs c-m­
me cn aime 13 maison patern ~J·~ ··. 

E é por isso que não sen::lo riolitic::i. 
por ser patriota, eu sempr~ d~ testei o 
g-.:>v~rno nefasto que tanto estragou o 
paiz. <Applausos1. 

Regressando da Europa, onde r , n­
vlvi dez annos com as nações cult:is, 
enccntrei no m •u Brasil uma reput! :c:i 
de bohemios ! 

O genio pucciniano teria "n-:.:>n tnd'l 
aqui material abundante para outra 
opera mais pittore-sca . < Hlla:·i--ta :le> 

Uma demccracia sem votos, , ' m 
e leições, s~m cama.ra, s•m constitui­
ção, sem lei e sem just i--a, g::>vern'l.:la a 
chi::ct~ e a ferrão c:a,o :::. raça dos 
ec um --s e dcs muares I 

·uma repub ica na qual os nullos 
figuravam et:. primeiro grá'l e ,::s v:i­
lores abandcnad~s e persegui::lo:; <Ap­
pla 1.1sos) . 

Um desescrupulo e cynismo no em­
p rego dos dinheucs publioos, abysmo 
vcraz onde se sumiam todas :is e-ner­
gia -: da nação, cara alegre de an:Jar 
J)('díchando ás nacÕPs estrangeiras 
S;:nmas incalculaveis para não s :i rem 
pagos nem os Juros . . . 

O voto era uma ridicularia, dia de 
eleição era wna comedia, o povo sur­
rado ,. d esfibrado tinha de se aga­
char á três figuras s inistra : o prP­
sldentc da Republica, o pres idente 
do Estado e o coronrl do muniC'ipio .. 
(Ar,plau.,os1 . 

"Violentl non durat", é um pr.:>. 

E a ultima phase desse governo in­
d~coroso, caracterisada pela oppressão 
e oela mentira, é uma quéda fra,gor~sa 
da qual nê.o se levantará jamais. 

Arvorado em legalista, em salvador 
da Patrla, mentindo, calumniand-), um 
louco sem Deus e sem moral, d •s , n­
entado, rolou de abys:no em abys:no I 

Deante dcs dous grandes p:ttriarch:i5 
do magestoso movimento que salvou 
o Brasil, agradeçamos a lição de ci­
vismo, que nos legaram 

Dentro de suas frcnteiras e fóra . , 
Brasil afflrmou que não é uma familia 
c'a bactracics e african?s mas um P'>V•) 1 
digno e forte que não quer ser ,: :,lonl:i , 
tim palz grande, _POC!eroso cerno Deus o 
destinou (Applausos) 

Agora, sim, honro-me de ser brasil?i· 
n, exulto, orgulho-me ! Não sou h0-
mcm, padre, brasileir::>, pa~ahyba!io, 
para applaudir um governo desh:ine,•o 
e bohemio, delapidad::ir do erari:i pu­
blico, patrccinador de cang:iceirc s , 
palhaço de zépereiras, demolidor da 
Constltulç:í.o, da justiça, do direit..>, 
s !mstro coveiro da patna (Appla.1-
S'.)SI. 

Quando o inclemente bisturil d15 
devassas rasgar o tumor apodrentado. 
o mundo Inteiro ennoJado ccmprl­
mlrá as narinas I 

A imbecilidade legalista ou ra'ic­
qulsta, pacifista ou malandrL<.ta en-

<Contlnúa na pag 12.'l 

Exportação 
geiros, 

de Algodão, para portos nacionaes e estran 
verificada pela Recebedoria de Rendas 

durante o mez de novembro : 

DESTINO \ t'ARDOS I fE O I VALOR OFFICI: 

1 

1 

-----
Santo, .... ... .... .. . . ... 1.82fi 299 13!'i 4'7487Sl'i?. 
R11) df' fauf'ito .... .... .. .. . ... . .. 754 120.960 203:7131723 
Liverpool .. .. .. .. . . ... . ... .. . 600 94.587 t54:4tiOS571 
Hamburgo ". .. . . , .. .. " . ... 540 96.662 164:325140.J 

- --
3.720 611.J.4.t 1 Ol9:9S6Sfl56 

RESUMO: 

P<'• to~ na<'tona,., .... .... 2.5'l0 4?0 095 70' :2 Ol8R5 
Portos elftrangeiro, .... .... .... 1.1,0 191.249 318:7858971 

611.144 1.01 Q:9t!6$856 

Recebedoria de Readas de Joio Paar.11 2/12/930 

----------------------- --..,...-

Por anno 

'' A iiNiAO ~ 
Ass!g;.~t~.-~~: 

Per semestre . 
Numero a 0 ·ulso . . 

45$000 
25SOOól 

S2Gíl 
Ni.L-nero atr-azaào (do ~J"J"º cor-­

rE·nte> 

Por ,·mltraeto na gerencia 

PHARIUACIA DE PLANTAO 
Está, hoje, de plantão, a Pharmael., 

Minerva, á rua da R.epubliea 

TELEGRAPHOS 
Há , n·, Re>partlção dos 'l'Pl<'graph, ~ 

(PlegTammas raid<1s para. Ravmundo, 
nm M Piuheiro, 518 e Annanclo Flo­
n•s, Alfa11dPga . 

O Tt!Prrupho Nliel011:1! t·11vi iu-no.~ 
o seguintf' bolt>tim <IP trnf Pgo ás 7 
horas, do dia 3: R<'C'lfP trnl e-rn ai(· 
ás 21 hor:is Sf'rvicn p:ua sul, nortP P 
o ulterior do Estado. L1n1,~.1, n .. &i 

T,O ERIAS 

FEDERAL 

E:dracção f'm 3 d • <l>'ZC'mbro ele !010 

15798 
7950 

47469 

Victor ia :lO 000 ')()() 
5 •0'10 ,000 
:1 00,)..00(1 

iOVIMENTO DE v: PORES 
Costeira: 

"ItassuC'e" 
"Itagiba 

"Pará " 

PARA O SUL 

LLOYO 

PARA o STJL 

a 3 
!l 10 

a -1 

iú~:e;pcci 
Stccl-: 

I.Iatta àe 
1\/ieàiano 

I êegunda 
' Refilen 

Stn,'É no mercacl c, 
e "'' o · J àe algodão 

Sõment.i cie mamona 
:'i 3000 a arroba 

PELLES 

S,78 ventos 
6. 638 fardes 

26$0:líl 
22$000 
18$000 
H$000 

2 396 fardr,s 
2$300 

quotada ~ 

5SOOO 
3$000 

CatJrb 
C::irne1n, 
Conrr, de 001 mPrrado frouxo 

M1\I,. S POSTAES 
'f'rvl u aPrPo fli.'la "Aeropostale" 

Para o sul, até n• 15,30 elas quinta~­
l!·iras 

Para a Europa, ás sextas-feiras. 

O Cnrrelo e>:pt>'iJiá rualas hoje, pe!o 
lrem dr 1,23, para as s,>guintes lcca­
lidad es: 

Barreiras, Santa Rita, Us'na S. 
João, Cruz do Esplriio Samv Entrcn­
C'amentJ, S. Mig11P! do Talpú, Piar. 
Itab:1yan.1, Ingá, ivlo3eiro dP Cim:i , 
Fagumle:;, Alvaro Machado, Camol­
na Grande , Umbuzeiro !' s sul da Re­
publir:a 

Transpor!R de passagriros a omnibus 
rntrr Rf'eifo e interior da Parahyba: 

,Serviço diario) 

Partida da praça Alvaro Machad'l' 
Para Recu·e :-6 l 2 da manhã ás 2 

horas da tarde e 3 horas da tardf' . 
Pan Campina Grande: - 1 hora 

ela tarde 
Para Guarabu·a - 3 hora$ da tar­

de 

Transporte de p:nsageiro;: 

Para Rio Tinto - 2 1 2 horas da PARA O NORTE 
.. Rodrigues Alves a 4 tarde 
"San ta.rt'm . . . . . . :.. -1 Para Sapé 

DA EUROPA 

"Ivo" <alie-mão) .... a 12 

THESOURO DO ESTADO 

Paga hoje o 4. º dia util: EsC'ola N or. 
mal e Imprensa Official 

DELEGACIA FISCAL 

Paga hoje o 4 " dia util E,co'a de 
Aprendizes Artífices, Patroneto Agr:­
cola Vida! de Negreiros. Est:ição Mr­
teorologica e Pulviometrica. 

MERCADO DO. GE. 'ERO 

Assucar christal 
Assucar bruto . 
Café do brejo . 
Xarque de 1 • 
Bacalháo (esgottado l 
A1Toz do Maranhão 
Arroz japonez 
l"eljáo . 
Milho . . . 
C>-rveja . 
Kerczene 
Gazolina . . 

24 000 
h-100 

80 coo 
47 ooc 

Farinha de trigo nacional . 
F'arinha de trigo .. GJ!cl Mf'· 

40:iOOO 
54$000 
40. 00() 
18 000 
:~o.ººº 
36 000 
-:4 ,001) 

34 ·ooí' 

dai" .... 
l (!rm "Olinct:i" 

38"'0(1') 
36. 011~ • 

MERCADO DE ALGOD , O 

Typo 3 longa 
T l'])O 3 cmta . 
Typo 5 
York 

Rio: 
33 ,001 
25 500 
24 ,oo 

10,55 pont<r 

l.lt'lt'flllCill ,lo • e, ri .. 
ço do A lgo,lllo 

Foi este o movimento d 0 exp:irtaçfto 
de algodão pelo porto de Cnb dello, 
durante o dia de hontem 

Para Rio de Janeiro . - S. A. 
Wharton P drosa, 46 fardos co:11 
8 496,0 kilos pelo .. Itassuce" . 

Soares de Oliveira & c .•, lH far<I s 
com 30 246 kilos pelo .. Itnssur,~" 

TOTAL 

2:JO fardos com 38 .7!:! kllM . 

ESTIM. TIV D. At'TU.\L SAIR\ 
DF. ,\l,GOD.\O EM PL I ,\ NO 

81{ SIL 

A Delegacia do Serviço do Al~o.liio 
na Parahyba Interessada em conhf'C. r 
a estimativa da a tua! safra de al­
godão bra.slleirri organizou. d, n .6r­
do com os informaçõ s proC'Pdentes 
de outros SPrvlço:; oftlclucs de algo­
dão, a e.c;tlmatlva da safra de 1930-31 , 
pela qunl se evidencia, ainda nma vez, 
a. preponderancla do noss'> Estado 
como maior proth1ctor do 011ro branco. 

ESTADOS 

Porahyba 
Ceará 
Maranhão 
Pernambuco 
Rio Grande do Nortp 
São Paulo 
Alagõa.s 
Pa!1á 
Minas Geraes 

KILOS 

15 000.000 
14 000 000 
12.213.000 
11. 000. 000 
10 000 000 
5.500.000 
4.708.248 
4 000.000 
3.060.000 

ER.VJÇO POS 

João Pessõa -
Fecha malas, terça-feira, pan 

as seguintes localidades, até ás 2 ho­
:·as 

Santa Rita, Cruz do Esolnto <:;antn, 
Sapé, Mamanguape, Rio Tint-o, Mat:i­
rac·a, Bahia da rrai('rio f' S João d~ 
Mamanguape 

CAMBIO 

S 'Londres á vista 5 
S Londres 90 d id l 
Paris ... . 
Hamburgo . ... . . 
Suissa . .. . 
Italia . .. . 
Portugal .. 
Hespnnha .. 
New Yor~ . ..... ... . . . 
Uruguay .. . 
Argentina . . 

13 64 46~126 
5114 45$714 

$375 
2$270 
1$85.J 
$500 
430 

1$110 
9S501 
7$720 

Belgica . 
3$360 
1$330 

O mil réis ouro foi vendido 
na Alfandega a . . . . . . . !;$461 

EXPORTAÇÃO 

DIA 2 
1 tambor de oleo, paro. Porto A!e­

rre, 2 fardos de tecidos para Lagôa 
de Mcntanha, 448 fardJs d? algodão 
riara Santos e Recife e 3 voh11r 0

• • de 
diversc genert's para Recife . 

IMPORTAÇ.\0 

Vindo !)-<'lo vapor "Duque de C:i­
xias" 60 at:idos de tab::ias de cedro, 
60 at:idcs de caixas sortidas. 100 s:ic­
cos ele arroz, 2 caixa~ de pro:iuctc.~ 
phnrmM'PUticos e I fardo de rê-de:;. 

Serg1pi.' 
Bahia 
Piauhy 
Rio de Janeiro 
Goyuz 
Amazonns 
Espírito Santo 
Outros Estados 

3 .665 000 
2 805 000 

903.580 
828.117 
150.000 
100.000 
28.800 

250.000 

A estimativa para todo o p:iiz é dP 
89 . 103 . 745 kilos 

(:o:)-

lnspectoria de 
Vehiculos 

Carros que foram multados· 

Lantt'mas apagadas - P. 298, 230. 
Excesso de velocidade - A 432. 

454, 11·9 P. E., 38-18. P. 319, 328 
De.,obedlencia o signal - P 273 
Falta de slgnal - P. 14-15, 273. A . 

445 
Conlrn-mão - P. 244, 3-29. 
Em caso de accidente - A. 436. 

e. 38. 
Embaraçar a circulac;io de outros 

vehlculos - A. 44 
Vehiculo dirigido por conductor n1o 

matriculado na placa - P. 376. 
Conductor que não traz oonslgo a 

carteira, 11 caderneta de identldad~ t' 
um exemplar do Regulamento - A . 
38-18 

~ ~~~/~""" 
FITAS DO NeGO-pa.ra lai,ella,, es· 

peclallda.de Recebeu a Casa Zaoca· 
rL - Rua Maciel Plnbttlro. 



A UNIÃO - Quinta-feira, 4 de dezembro de 1930 
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Ct>ll1Jl1tn•ttt.;t1o 

O ENSl!l,0 D\ 1'Aí'H\Gl'/,llllA 

Tuchygr:iphlr tu • Ll'llOf'.l'!ll hh f n 
ni-tc ele cscrE'H r t.i , r· pido r:rmo •e 
hla, por meio de H~llt.C ·. O enzi110 
da t.~chyg1aphi.1 t,JrnJ- e m·~ter cm 
tollos os ,·,.lncnnd· rior,, po!, ,. h,> n~­
<'e ·sn1·la aa rcrnmertio. como :,~ pro­
prlns rscolas, p~rmil.llndo no nlunmo 
::ip:i.nhar, rarilmenlf>, rui noc;iícr, que 
lhf> são tlit •elas pclu1 mr"·trc.,. O <'S-
1 udo da l, cryv.r., phl..t de,<: r.cr ri 111 nc\o, 
i11conte.•t.a1 l'I ncnt", ao tlP •i·1ct~·Jn­
i;r:iplliu, pnr 111í'lhor facilitar t ru­
cl11cçfio, con ,t tlr \ Hl'l ra pldE'Z, Além 
d <;su, ., lat'h} i;raph i e darl VIO"'l' 1-
phin s; o m:i.lnl,1 ln p::ira1ri • 1mis 
11.:io SL' con1prel1,•11de 11111 t.1cl1~ rrnpho 
que nflo Rn j·1, ao 1111_ -rno tempo, da-
ctylo.,n,pho . 

A t• chyvrn1 hl., .1u 11!:1. llé!rJ ·nme11 
t" o cmrirPgad,, no cc•mm, rrio. ma o 
i0rnallsta, o unpn' ,ido publico, o 
rnediro, U nego"!. T t, , U ,,dvor.:ado. 11• 
literato~. ntL q1nlquPr e ulra pe.· ,e, 1, 

uma vez qttP I' u111 ;y ·~ ma dL C'Cc1 l­
pta mais abrn i.,<la 

O e tudo 11 l.11 ·hygnpbia é indl~-
pensaYcl ú n~I'1zac; .. n e .to pr ,grc ..i 
mtdlectual rio, po~c'" r~m r,,1 tur:, 1 
o cnsmo da tach~gr· phu h ~e tor11cu 
ohrientorio 1u l'lllH'LSHI de 
üoimbn, nos 1 ·) c,·u·· (' na r: ooh dr 
Commercio; como I cmo.5, dt·v ·1 
no Brasil. cbrls-:it-0r10 cm lodo ,,s 
t belecimrntc, de tir: 1clc- ao clt n· 
,·olviment-0 dr todos ( 1·,1ino~ ,J-, actl­
\ldnde human;i. F n CFS:J.no por­
tanto, scciulizur o en nn> ct,1 tacl1:,1-

;:;raphln.. 
Em todos os p~• do. Buropa o e~-

t.1do d. t·1cl) g1.1phio t m 11 •1 ecillo 
capital impcrh cm Na Frm,ç·1, on­
de m:.1is s•• dc\,cnvol\t a lit, r:1t 11n 
em 190., foram cltstribuidos 11 8S8 c\i­
ploma.s, na Allrnrn.nh, clistnl ulm-. r, 
annualmen "• 3-1 7. (I; n Ame. ic:s. elo 
Nr.rte. rnrn e n:,m•rar- "t' 111 a pc 
s0a qur n:ªo c-.nheç ;, t<1chygr. pl1i:.1. 
e que t."'llR não faç:t u o, a,c o" pro­
prios col"ductore · ck trrm e r_an;. 1 ,;, 
r Ido ctt ·tnbtiidos, a rnualmr.1te, na 
I ed;a, 12.000 d1plom,1s e n:i J 1gli.er­
xa 2. COO por ::umo F·tá, por• a ito. :i 

í, cll ·grapl11a espalhacu e • m.iif C,'lll:t 
por • da. s parLcs d Umyprso. 

N~ França, antes d::i taclly .;r.1phia 
f .>rna.r-se um c~tudo obric at01 io, FJ.1-
l OD, •nembro do Prrb•ncnto I rnncc, 
11um dos us bellos discursos em que 
<l:mon.s ya a nrc;f>.:Sidade dl :ipcr-

proferiu a, ~-
sténO''n>phlc 1it 
l'rducat_on ele 

voudrai,· qu'P''e 
-.. ....... -..,-.ue sorte comn1e pr -

nuer in ,trwnent dans toutes lcs · a•1-
tres étude., de la Yic" 

O novrrno fr nc i, ucceit-im,o 'S 
i<.léa., de !<'hco~. torn u o n 1••'> ria 
tachygmphia obngatorio em t ,dar I 
escola,~ supc riores, e m!'".,mo incti.,pen 
.sa ·e! nos ctu·sos de aclmissâo • o;, Hr-
·iços-po~tars t.lunst rio c:l 1 C01 1-

mercio. 
Como H'mo o cn°1n.o cta kch. g1 1-

phia é obrigatono nm quas1 1 do& 'J6 
paizes d~ Europa. c porqun 111<> .., r, 
também, no Br 11 ~ 

Dafia.s as ITT'andc., • .intarrn q11e 
nos prop0rcior<a o e·tudo cl, t 1chv­
graphin.. co 1r)uo· - - o ,r, 110 <l, t., 
tnchygraphw, !1'J J3r 11, e1c , t 1 

oi ~igatorlo cm tod, a, E;,co Nc 
mac , Lyccu.; e Ar mrn e' Goru-
mcrcio, 

li, 1u IJ, e 11L,1í•• q11r rn ~rrava 
n r pPr • H t1 p•·idid u, cl,1 P a­

t 1 .1r.11C'tfl<l.1 11, HJf' (.)011~mna­
el, ~ (] ta ( IJrn d" IC('''l1C' ·aç'l.o JJUCIO· 
11:;i.l J eh1 11u 1' , ,mi ,1u:11 de: :lS5om­
brai.:.utnf>llt" l )IJOT en rm lwl Jcausto 
1~ ld, ., · de tr> 'P'-' l ,::,do de J11>erdn 1 

d-• q11e tL 11\oll.tr•,10 ,o 1rrcti .. ou na al­
,or •u , i;lu110~n de 1 de outulnu!? 

St1!Jllmr.s rxcmplos t.lc amur e pntrio­
t10mo 11 lci mnc,; que ª" r,rrnçõ•'5 pre­
.;eutc !Jll'll<lar·w imnwrrcdollos nos 
µ gin 1•; da .. 11.1 JiI·torJ:i. e :,i; gJr"ções 
1n• 1trn• , e cchNfto r·omo uni k1 :i.clo de 

Joc·,, 'lll" ral-a:; two se clcs1:01Jr1r r 
C"lllr de JO"lhos uo prot111nl'!,11··s<' o 
,wmn d 1pn o c].1qu,.,ll1 ~ I.Jra\J: 

Mo .1 a rl'\'ulu .ir, c11 ,lou o ·a(:J'ill­
ci,.1 de t'lnt'I'> \icla \nmbadns 1·J11 tlil­
fcnntr. daJJa da jorn, cl11 rcclcmplu­
r,1; ·j o s,u1guc qu,'lliR de la11lt'i hc­
l'IJP..'> , 01:10 J:i 'to Pessu8, Ciclo Camprl­
lo, Dpl111a Dulra " t·1nl•, oul10:; 1r­
rn os 111 rins no r:intfl•> cl;, lucta JW· 
lo~ nu 111.::,<; ,de'l ·:.. lili rlnno e tu.o 
no, lllO lrn11cto o preço <1:1 1w. sa ltbcr 
c',cl• J orrp1e ,n111os {lo1mir de cançn-

.., P c•JJ1llanlcr ~e;! r1· u; lomrt, cl:1., 
110 u• 1 ic'turln'J, quamlu a h · l!'P do 
In'\I 11inch II w e' .tu 1nort11 ele todo? 

A 1t1°.torin hiblll ,l nos e11sl11a que 
DJ U!", l'"<t:'Ul·anrJo <lo Edem u genio 
elo ..,.. 11 rnc·1ni,ulo n t l lJ:iun1 syt11boli­
c11 d I strpuite c,1u l(lot.1 ela <les b -
cli<'nrT1 d no o. J rlmciw, pnc0 

pc.: um ,\N,T(l e >Ili mwi tsp:1cla ele 
.on11 11';,nnclu t' v l!11d,·nclo •> P·1raizo 
c!n fim ti pn · enç,, rl nl'!z•l u. 

PoiJ bl'lll, a nó:, ;e no., ufltJ'Ur,1 a 
n ·mn c1.,usr1 

O Brnsit, l!ll<' lw maí., de 10 annos 
\ i 1l1u sl.lf frvneln n tkgrncl ç~o moral 
d,' Ul1lc1 pclil!C:l liC'fC.Stf\ VU [lrlncí­
p1?., 1·!lac d;i pi' )'1r ,l nncionalictodc; 
q11 e, ·1 o n1~i'lr do~ ~:irritkio:; dados 
•w ôS , UJ filho!; d tem1clcs tlentre 
os qu:.i.L:; rr1·u1ta a fir:ura c.lP. ,Juan Pes­
~un 'ª' II' J ·"'li maior rnartyr, esc:reV( u 
w.iis .tn':t cpopP!:t b1 ilhanl, ele stia 
h,. ·url·; r1,1P rom n e ·pericnr'n em­
f m dl' 11ma campanh,1 política onde 

ulmi.nou t'lda sorte de 111iic11c., e \i­
lamu.. atir:1d s á facl' de um povo 
, 1 1c "" prcs;, ele ciYili.· ;i.clo. ro11tra os 
1 , 1 comcsinhos 1winclpios tio Dirr·i­
to e Ju.,tlcn, - cc11tr tvdo e contra 
toctn~ o:, que n .o co11u11 ,.1ng-as r111 com 
:, c:imnnlha dt>,pl' o ,d.1 <l·JS 1118n-
do"s d('o;t:i. Republl , n.inymn, pr~n 
dM1, port,into. cmn o ,uor rio seu 
ros r1ur.11to custa ndriu1ril .1 alforria 
dr· u,n , ~1 • •\O b•·anco, nã0 p<:'tli;J nem 
pcclc ckri.rr~ar o exemplo Divino, e 
a •pra,. que rxpuba (!(' ·:eu Geto :i::; ri­
,,,1ra , Dl·n1ic1f> 0 ::ts CIP um govern<J dc­
cab "lo: 8go1.1 q11c varreu d•) i;cu pa­
r::nzo n. serpente Yenenoso. do !lia! pa­
r cslabelecer a~ b...s s do cdlficio 
P'\o.rrestuso ela vrrdadri1 :1 tkmrlCracia, 
prPcis da espada de fo o tio Anjo­
Gvard,idor do Brasil l vae ,:, roncai-a 
da I.Jainhri daquellc::; qu" ás ordens dos 
urand s eh fc:; .Jua rez Tavor:1 e João 
A ·i,..,,·· "• e onstit ucm 11r &to. 1 01·a rlc 
non a •ul do paiz, 8 "Lcgi 1 0 Revo­
lur on'lrh •· . 

Si111, concidadã~. P)lnJ1 11' ~remo­
ncs <.lo clcver S(l(;Ja.do q1t1' ;is,.,1.stc a to­
cl0 o, bons IJrJsilciro~. ficts d<'posiLa-
1 o., lia r:onfia11ça da Naçao, nús aue 
Mnc.>rn•m com u inrior ou menor 
coul iJJg, nte r.la 110 ~a. forças para a 
1 ealização tl~ ubra rn oluclon:i na q LIC 
l10jP contemplamo co,n orgulho, de 
t<1marmo:, '!. ne1t<1 a tarda Ingente que 
r,1. n0~ i n1wE, w1a l ff ele ::;anr'l.1 P<>l' 
to<lo;, o meiOG ao nu· 'O alra11re, .sem 
arma ot1 JJ<' a :., r11 'I , -i a t:>1it-0 foi 
pr~ i" a 111J sa P~t11a de 1, los l, 

\ trio~ <!J'' aind 1r m l1 a1iuzir o 
1,'{nnr resquício ele 110. o C':Jpt1veiro 
pr i 1r 1 e nl'lnli que por,1 fdlcidadc 
do povo Já ces•,::i11 

S:.i 11 1s q uc "·· "rvm r 5e1·1üJ, s tem 
r ,, prof1.1nd11• r · ,crnellwu•.a clel-
J · , 11 pol•th:a nefu I t cio flr,1s1l de 
li'HÜ(lll, llillclD guaro., 110 f,f'l) llOCI'· 
1 lmn t n • "<', ,rn· ,, Collo so meri-
cn tio. • l' Zl , [ 1 tn bi:'111 prof tlllcl \S 
q11r· •o :.i I cr.e1eu!l",L, o 1•· t1loli 1no 
l'Ocl!'fl'O PXlJ Jgtiir rlc l<IJUO. 

Ilo mo> 1r11tr, 1(t li d rJ1t q•11 • N 1.-

cuo e,, t:"í' cio r une 11r o p ti Jl)t1ro de 
tod'l os scw filhos 11 r ,, lrP'aJJP<IOS 
110 r ranclc id,·~l r, vol11rio11nrl J i>1tc 
b''l"'liZ il-a '"' rr1;lntl'•1 da ordt m e ilo 
jJIO"n () 1(11 $CU. 111H(,, <llne-nitn:; 
n•wca. .·111l> 'tn e 1 r1prchcndcr e rcs­
prlt u, qtw11c 'J a ol~n1 dt n rn11.5tr11c­
ça" 1 111 1 l c'u7f> u t ~hfl'o tit0nicr1 
dr> u,, pronr u co11 .erva. c10 r ,mtra 0 
P•'.rl~ ') rio ()0111muni •. u10 qnc 11n·, IJ:,tc 
, pl'rL• c0n1 , r,rofitPUI' de u111 l l 1do 

clP c•J 1 ,., qUC' ó 1.1 nn cc>111pel<1 orgu 
e o P!fl11P1110- ele rntt,tus e 

iJ,· ~ontri,le e palhados 1 01 r•h1 ,i 

f, r.1, p1·oc1,r 11, 1 ir"lr p, rtict0 d , w1es­
ttL1r1, ul15 6llr1,l•i.A ,,,, e Pil'lt1J llllP' -
1 !oi ,.,~ 111.Jnt• -rr .,, l rlf''E'j"" tnr,Qn-

" l, dr 11 rl[,1, 1 11t•> tn11tiamo 
"t. , ntr , r 'l" l"JD t ,u, !trt r 
Jrupr r CI <.\O ri• l O 1i V'llU 
r onarla' r111 e v• ,.11 ~rFPllll· 
, '.l cl i• publ1r • , , 'Ili 1 , Ji, 
rá li<'" ; 11 m• '11 1rln . c11,pl' 
J e Ir •1, 1 011rv p 1, t ht J l<i, <J• 

Ale r 1 r·lcl •a ' !' t J >1,U[ " JJ''ll. 
PATH.IA e1n1>10: tlr 1 •,q11rll~ lur1• 
,ncnto q11 111t111 n'tq111 lJ • nolft 

1, hr.• 1 ..1 rvl , N 
)n111i I 

d,, Ltender u a.,,ptrnçõe:, dos mu1ü-
1·iplos C' saúde public·,, ete Es&•b 
, >mrnls.soes com pusi.lve! brevidade 
deslncumblram-se da· respectivas le­
g çóes. Mas não se restringem u e:,-
", so as nossas necessidades Outros 

rJ0 pequeno valo!, rei t!vamel!te, p9 .. 
r;1 o Estado, de sununa tmportancll!. 
para detcnnlt ad, 1ealoes, po1êm, 
<'ererem d• a lste11c! ca.rlnhoSl'.. de 
& exc. 

Nos n un1clp os do Caru·y, ,,,,m H­
pcctal!da.de, tem-se adopta.do ate hoje 
o 1egime de terras E1•1 com .. rnum. Esse 

tema prejudic1s.l sob qualqui;;,· pr!s­
mll. que se o olhe, acarreta. mt!lta ve_ 

!teraçio na. O!'dem publica, torne.n-
do-te quasi sempre !óco de crimil~a!i­
c!.~de, quando náo s1; l!mite. e.o mais 
desgraçado dos seus dfelto.5. fazen­
rl 11os ricos e potentados, nodendo 
, umprar cem ou duzentos rolos de 

rume, açamb:u~2ntlo doP1!•1ics a-
1~e!c- e t;!lCU~r::i!ando o_ vi.'.i!r-~o::: po­
bre..... ~ c::.tE;~ ~s!..... !'Ot!~!!, qt1... 1!!!d~ 
.... do9t1!' .. ~ vu J:,..:>rque te;:-:-:e=r. a !)hy •. ::.ic­
!lom!:!. !1,;1r.h~:!3. do pote!lt:.do ex­
t!n"uer~""?. t u~ C.!"ê:.\; o uc:- ;..ó C!.::oorç::: 

1 ~O- p:!.LC:. c!.:is ret.pcêt!v:u. vivend'.lS. 
C ..... .:~:1...1;-v !.:~~\'.~~V.., ,.~.w.,J v • ..,w r.:.v-

n1me1itos ,, ,W11t po 1111·pm 5 000 dE' 
fprr~ ell' VIII• t]n [ 1 de tres JegU8' 
qu:1'1r11 das r <ll" l, to n:nn 1 ,o 1 ólos 
de ar~me 11.i1 rscl"l um cercado a 
-! f10 • 

!'IP- ~a 111 1c..1 dal.a. ha. pobH .. ", cuja 
CSLr!ptu1·<> 011 tn 11'i'' dr uarhlha dào 
lbe 70 ou 80~00(1 " set!S- haveres cm 
terra . e re.trlngem l'O chão da. casa 
e a um ro"ado de 100 braç-as cm qua­
dro. Ora, <:2.dn. relo de r.iran,c mede 
appro •imadamente ''00 braçr, de 10 
palmos, 150 mede 0.000, que a 4 
nos ter em cerca 7.,oo bre.r-as, por 
con..segumte me.! e:' 1~!e12. le:::up em 
cada face (187~). 

Alem disso 6 aqui, onde se. i·evela 
um reHe. o d.e.mno.s;:, do autor1~r!s!!lo 
do chefe local Uns menos escrupulo­
sos insuflam questôe~. provocam desa· 
w•nça.<; e suscit:.,m l'!TJu1zo.s incalcu· 
laveis. -

Urge, poi~ e ;;e, e!no acaba! co!l! 
c_ia~ anor!!!!!.!:2 

!)!rio, ~~t~!!~c::~. =:1 !e!.:i =-e .;t!!~cic­
r~~ 110 .!t.. .... t!!!!pto. O dl!"t:!to, y:>!"E::::!. {; 
de e!.:i.:.tic!da.d(; :::c:.!ct:.!-v<::!, ~i.o ~::--­
t:....:. !l~ fo=re.1!1c!:.~e.::.. · .1:; co!ltc:t:'=.oe.:.. 
e c...,c.;,~~.:=-!Jo ~~ ~~0 ........ co!!~.:1 .......... 
'\/-..,,_,_,.,, t..:: ,.;.i.J..,, .. ·.::..,:: -; .... :_ ~~~- ... .., .:..~.:... .. :.-

l" "mpA11c:ai· o processado, tudo isso 
lllf1n dP grandes despesas, faz per­
der o a.nimo de que!!l quer saber até 
onde , ao seus dom!nios. 

Pare facihtar demarcações e divi­
sões de tena, consequentemente, o 
& vêrno de\·erá vence!' esses e!ltulhos, 
e.doptanda uma legislação mais sim­
ples, ma!s rap!da e menos despendio· 
sa 

Por exemplo, os j~es de direito 
nas comarcas e os munlc!paes teriam 
J fec:uldade1 ex·offic!o de co!lvOcar os 
c0menhore ,\ de u!ne. data SOb cn.da. 
J'.ll'!sdlc,::ão, por edital com o prato 
de 2P ou 30 die.s. Esta seri3. para 
apre!e!ltaçã.o, ava!!açao e estudoo dos 
docu..'!'!.entos, co!!l relação nom.ine.l dos 
cori..se!lhores e quantidade de mil 
réis em terra. Os promotores publl­
cos e seus adjunctos representariam 
os orphãos, os interd!ctos e os auaen­
tee. oar!I. isso adau!rLt1do em ca.tto­
rio!: - ~ docun!e!lfaç20 nccessa.rta.. 
?:?.! .! J. c.e!e~1, e.e- ::::te:e.:ses d~ Fa­
::..,~~é.:. P.uti!:e2. :..:.:-i2. ::.::êiG3.d~ o :teiir..1-
n'.tt!'a.c!cr c!e c.1.c!a. !,!es:i de !tenda.;. 
~ ... .:.:::. o ~~~.:.!t.:, e!~ d:v:~o o ju;: com-



ANNUNCIO 
JOAO VINAGRE - Prepara alum­

nos para exame de admissão ao Ly­
ceu, &.cola Normal e Academia de 
Commcrcio. Ajttsie prcvio. Ruo. 13 de 
Mo.lo n. 54. 

CASA DE ALUGUEL - Rua ca­
twtté, 11. 175 - 200$000 por mu;. 

Saneada, luz cttrccta em todos os 
couipartlmentos, com 2 Balas, 4 quar­
t0/1, copa e cosln..hl\ . 

VENDE-SE - Uma rnae!U!!a de 
POlNT-AJOllR, á tratar na 'l'ra' es­
s~ Amaro Coutinho 11. 5 

CASA A VENDA - Vende-se ,, casa 
n. 112, é. rua Duque de Caxias. A lra­
tar na mesma . 

VENDJl:-SE O PREDIO DA /\. VENI· 
DA VIDAL UE NEGREffiOS, N. JJ3, 
de construcção moderna, com 3 salas 
3 auartos, cosinha com logiio lngkz, 
quãrto para emprega,Jo, garage, lnstal­
Iaçáo de luz, telephone e saneada. Fi­
ca situado em r.entro de terreno e tem 
isenção de imposto por dez anno~ A 
tratar com o sr. Manuel Bezen "'· Drin­
tas, á rua S. JOGé n. 274. O motivo é 
o propl'ietario retira.r-w do E-,tado. 

PROPRIEDADE - Vende-óe a µro­
priedade S. Jo.sé, prnxima, ao J~\oatl<J 
de Sobrado, do munic1p10 de Sape. com 
engenho de rapadura, casas de mora­
da e de moradores, cercados de élrnme, 
armazem para clesearo-;amento d<> al­
godão, etc. A tratar com Wôlier lfrl­
mes na me~ma ou com Pedros!' ue!.-ta 
redacçãu. 

~ 

.llfalataria Carioca 
Sob ~ direcção tle José Maria 
Na!c1me11lo, confecciona-se ~om a 
maxima perfeição e pontualidade, 
roupas para homen~, senhoras 

e uniformes militares. 
~ PRE1,,0S MODICO:; 

; PRAÇA PEDRO A, lERICO N:66 

f Juão Pcllifi• a 

SOBRADO - VENDE-SE OU AUI­
GA-SE O SOBRADO N. :lf.6, ú rua 
Maciel Pinheiro, optimo para pen. ão 
ou collegio com agua luz cle:trica, 
grande jardim, etc. A• trat~r no _mes­
mo ou com Pedrnsa nesta redacçao. 

ALUGAM-SE DUAS CASAS - Na 
praia do Poço alugam-se <lua.• con­
fortavcis casas de palha. . tratar 
com Julio Líns no Thesouro du Estado 

PRIMEIRO ANTIAR - Com 150 me­
trOG quadrados, em pred10 norn, pns­
suindo varias janellas na frente e .no 
oitão, amplamente illum!nado, areJa.­
do e saneado. 

Apropria-se a escripl-Orío;, e co11.S'Jlt-0-
rios. 

Aluguel 350$000 tnell&aes, medlant.e 
fiança idonea. 

A tratar na Standard OU Company 
of Brasil - Rua Barão do Tr!uni­
pho. 

ALUGA-SE um~ casa C~!n ;;a!a de 
, ísita, sala. de espera e sala de Jan­
tar, e cinco quarto~. sita á rua Du1ue 
de Caxias n 147. 

Exíge-é>C fiador idoneo. 
A tratar uo Montepio do Estado. 

Dr. Waldemir Miranda 
Com pralita nos hospitaes de 
Paris e Berlim . Espectalisla. du 

Hospital Pedro )!, 

DOENÇAS DA PELLE E SYPH ILIS 
Moderna installação para trata, 

mcnto das dermatoses 
inesthetícas. 

Dtathermia, alta frequenaa, 101u­
sação, electrolyses, raios ultra­
vwlêtas e intta-vermelhos, gal-

varw·cauterio e n.eve-carbonl(:o. 
rratamenlo dos epilhcliomas ( ca11-

cer) pela electro-coagulai;.ãu. 
Tratamento especial das va11zes, 
ulceras. dos v..zemas e ornrcdos. 

Exames anatomo-µatbologlc.os da 
espctia!idade. 

R!!a !)uque ,H Cs::!es !'. 2':!~ 
( Edllfc!o Arran!u! -Cio ) 

PHO~E. 6.5 16 R E: C ! li:" e 

CADELLA POLICIAL - GratlfiC<1· 
se bem a quem encontrar e en+rri.a!' 
na. rua da Pa!me!ra, 543, uma c2de:!!a 
ooh!!ial, cir,...zento-escu.ro, de 1 n 1 e3~s de 
edade e que attende pelo T!()tne de 
"Ra...,nbova ", desapparec!d3. da !l!e~mo. 
casa no dia 20 d0 corrent.e 
Ji - ( 

NEGOCIO URGENTE - Venóe .e 
cO!n urgencia. uma. bóa prcprted'lcl" 
no baLrro de Cruz as Almas, a , i,,c., 
m!nutos do centre da. cidade, L nà') 
um gra!!de µ::imar, _-:2, de caplm ') 
uma bêa vacca~la, tendo o r;::i.do ? 
lecciona.do; casas pare. empregad0s <: 
mna bôa. ~:e. d!l viver.da J!1'. ! u.: t 
agua nrcor1a. 

A tiatir na m~!.!!1'1 cas3., t;O!!! Adcl­
pho Furtado. 

PE~UENO !lEGOC!O - Vend~·~t 
u.~ !)équeno ne.;-oc!o ben1 ai!e:;ue­
:d.êc. CU!!. ~qU!..!'!l. de. 2-!~Cl,!l! ba.ra..to. 

.!.Vi;~(!~ !!e--'/:!, !2'7 - C.:·.,,:_ ~:?...... .-.. !-
::.3.'., . 

.:..:.~·0,p.: ... r-S.E - ca .... "ls ~~~ ::,_ ':::t­
... ê~ J, ... f!1!1 e ?e.:.~ ~\,, :1.:_..."'tv~ - ~-.. t..:..... .. 
~.,,.;'.v.:...::...:.... 

;\ üNIÃO - nuinfn,Jcirn, ,i de dezembro de 1930 ·-------lllliililllillllllall ... fil!l!lllll!!li _._ - i-- -
PREFIRA 

1 1 

'. LLOY ONAL 
VM 

BE.OI! - &,r fria IP li• n '"'• 1 ••" Ul'J.) 

P l!IIÕII aru,urna 11111 Drnu lf Po11u, 110 Rto e! lnocho I df111CJsh;lo óu 
..,u, 1tt1han'lldLre11 , rttttbt<lorn. 

!..l@h!! ~.!!pld~ de PR'- lt cf ... ~C~('.!I!'~ 1 4'.P-(r<'- Htfd fe 
.-,:1•01°f .ti ··r..- CIU AO ~ln 

PtaM•aem ........... ,."' «1«1 '! .• <(1Ja9199 

Paquete - ,t.rD!'!!'-~ªª' . 1 qp,1 q,J,, d•JS pm lt•B do eu I nl,. ,11a 1.0 
de 'dezembro, á9 1 '.i horas, eahirá r, • :\ 11 nite, pnr~: 1-.laLetó, a 4, 
Bahia, a 5, l{iu ,le Jaud10, 11 7. !:,J11!P, a 10. l ,lu U1,111dc, ~ 1.l, l'c.:lotas, 
a t2Ie Porlo Akg1e a U. 

Lfnlia Cabcdcllo-1 Prto 1\lcgrc 

Eape:rado t.los pitrto~ do sul m1 •llll ,.'7 110 r·orre11tr, sal111.\ 11<, 
mce!!!o dia, para; ReLHr. T'v a• E!!\ Hdbl~. I' o dr ,fo11 lnl, ~,a 11loa, l'a•a­
n11guá, Antonl!is, H!t.1 01 11de, l'cll'laa r Po1l•1 J\lq~1e, 

=~=====...,..== 
LINIIA 

C:111guEl10 ,~on'ILG, 1, ( Vbe:r111 11111lract111l tlc "uvc111bru) 

Esp rado do ceará cscalJ 11u 1!1a 27 ctv 1 011C11lr, qahlrá 110 mcsruo 
dia, para: Hec1te, ,\lor,ió, Bahia, í,'in de Janeiro, Sa1110•, f'arat•~gu,í, Anlo­
nina, Rio Grande, Pdo:a~ e Porto Alrg1c. 

UtNTl· 
r11~ t d NoYtrut• o 11,• 61 Te! 11llona u.o :.1111 

~AIXA PO:.iT AL, N.• J.:. 

Vex-<1aae ra 
SERVIÇO OE 1RANSPORTE ClE PASSAGEIRO~ 

ENTRE .rO-'O Pl:S$ÔII C RECIFF;: 
·--- - ---------

FRANCISCO CASBLLI 

Conf ortavcl omnibu ·, rarf mdu eles! a capital, dia ria~ 
mente, âs l l hora·, da praçc. 

Alvoro Machado e, cm N.ccífe, cio palco da Paraisv. 
IOA 12$000 - - IOA t> VOlfA 22$00CJ 

(com dtroi oro 8 ciie:; d$ d!!lnOíL'), 

Com 

Na 
• hd. lll,5. - COSHII\A 

St'.ftVtÇO D:t;. PAr; -

ai 

111,ph,11, ,. n• 
AGl!IROS E CARGAS 

•d cumpanhta ,wu s& raµo,~a/Jlll:a prllJ:t rr,1 u~ E/li 1•ruft1col.lJJ qL f 
nao 11µr,:.c11tfm ,, a:; lg1 11t11ra rie r1111 ru fw1crla11arlo., 

J\lavio 1mAlo U' 

Paq1f.(:fe ITAQUER 

SSUCÉ 

I) hurn·, paq!I 
.Jou4"1rn, RI! 

Ili.o Gt P~t", 

• Oom1,111~ nll." ~· fllf 1 1111• r ,,.,... ,,. ,._ 
19 li !;&f''l%llld'JJ Pa <JU6 J 1 11' "")f 1 • j.11, r QU~ IU ll U l"''" "'" 
õ:!1111t&do dus , !Jv' e~ rJo dta ~ e.li K"'la. 

1-'&liGager,a, mx,wmendM • ~alui-e , p 1 ,w,.... 
•• rG1Jpero u, g &P !ti !I. 

<JI ert. r.uual gul!,t ri•• d ; CH\ 

Ar~ t!e. Ct••UuA11hl!!. tkutr11 , • 

aur~ 
C ·1 'li 'Oif: 1 

1 

~_,.._.,.... ·---- - -
~~---~~~-~- ------

1 

VINHOS 
1 

de 

----------------

--------
L9tU U !!! at mllr ~rlppado, to• !IÚ~. B R o Mo e A L y PT u s 

•io fadlfü ••• [u,E mn dor1>1<l ---------------

---AVISO 
ESTEVAM GERSON DA CUNHA e O. MORORÓ & C.ª 
(Secção de Representaçàes) tendo realisado a fusJo das 
suJs firmas sob a nova denominação de 

RGSN ,,,, a•RsO~ ~,IMJ'f'Jlfl 
avisam ao commercio e a quen1 interessar possa que trnnsfe· 
tiram os seus escriptorios para a RUA MACIEL PINHEIRO 
N.º 172, 1." andar, telephone n.º 113, on 
ceb r as suas estimadas ordens. 

.I0 - 0 PE 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO R,IA 
-- CHALBGRE · COl\l 1-~ • 

Hua rructuoao BarbOP, n,. 19 e 22, + + + + + Teiepbou~ • .!38 
iemcr1d11 fabrlcnção de pã a, bolachluhae, bl collo", 11c. 

Rlgor()f(J pontualidilde na ,ntrega a domlclllos r,esia C,\PJT AL I f:l1l l AMB."' ú. 

EX PERi MENTEM 
o, Hovo:; µroduclos dd f ª" 
brit:a de Bebidas "Sarthauá'' 

e COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

L. t.,.'f111·v11lho d'r t.,.'f;,,.. 
"'· da 1-<cµubl,,a, 13.> 

Convalescentes l ! 
Prefeu o '' Nectai• 1J • 

vino de f:143111,papo'· aos 
vinho esirat1geito~, par~ ter· 
des a certeza de usardes uin 
produdo ab&olutame11te µrn o 
e pouco a! ·oolil:.o. 

Vende-se cm l.u\.las as mer· 
cearias. 

8 C:IQARR 

DO I A M I 
NA Oê' 1 E E 1"' R • V A E '• 

E -x~ERX~EN'TE:.M 

O J"tt,•al:.to tla11 Podan 
flERNA!tOO ROMOff' 

lacendas liu~<, Mluctc, ~J. Ciipas ' Aga.sa!h-1 
Prrço, tnaaedllavel~ 

1<ua Bar.io do Trlumpho, 4-!t. 

lttlCH!N DE ESCREVBR 
Ventle·se vt!H t!!alhín!!. de esc.te 

ver cSto er•, em p::rfetto estado. 
como tambem uin.a Larteira 1merí 
ema. A tratar na rua J\1ac.1el Pi­
nheiro, 366 ou coru Ped1osa, nr.5la 
redacçao. 

GAZOZAS 
Pt0ductu d sabor 

agradavel, fabncado com 
esucrnnu!oso cuiuado, 

egua! oi.t melhor do de 
outra pr cedrnc1a, 

t a b f! e a m e v 11 d e m : 

""~ d• Rtpublka, IH - João f'e.i~ 

- :la Sa._ tiR:!:1 tGDfg~ 
M< rae§ & ~ia 

fllll;lO!'f!l.dJ!~ ,. !!tlo!'t!dotes !!!! XA! QUE F!!Rl! !!~ !J5 
!! o•itw, 11e11eros cle st!va 

hcl. lEI: !!!DftA.E -- l<lJA DE.., !P.!NDA!)!!, !1 e ~1. 

Usam @•GOHOPIRI 
L!!t! !!!.!t!!!· t! d_ BL!:.Nm'.PHAG! . .-. 

tl!! r,t:~"'O l~.1:!!1.m. 

Vende-se em toJ.a ·IJl!anna.cl.l! 

B,nN_R;J DA MODA 
R'w !:O:t!=i:::t:> c!e, ~ -t?c::,.e!.~ t. 

::~..'.)!:.:·. 

C:!-~"""' ~~\!~C.!...... "' !61.:!.;.! t. e.!~..,.,:~• 
c..:.1.: .; ..... ~.:.;7-.; .... 

CIMENTO 

EXCETi§~O- ~ 
VENDE!YI; 

ª MORA~8 ~ mti, 

~ t: .~ 1 ' • ,,... ~ • ., -1 .. ;-', 
- - '-" e - • - - . -- "'..;, \...:..;) ...., 



·:e:-:.ci~~ .e::-::.::'"': -:.i;--i.1:1~ i)-:d:~: ;::~:-:c­
t-;.: co:n tic.:.llo ô.e re-;oiu::io.·1:;::,::. • ?:.-
1:er àimitt.e i11is" . 

Per'<ic-ae-ihes a hypcc.risia do pha:i­
se? abri...,do-lha.s á iuz as :retinas vo­
luntcriamente frehsdas de ceg-cs por­
que nã.o querem vBr. 

A no:~a re-:~clttçáo foi pat.lot:~mo, 
c.mvr ao (}iie e bnm e sa..,t.o, hv:rnr 8.>'.') 

rn,ie é má0 r: impuro. re\·oluçã..; do la:-o 
azul contra o chareo, do a:r pu:rc e 
sadio c0i1LT3 vs microbic.s. o a...-nbienie 
empestado (Applau.sosl 

Ouv1 como &> portaram. os dGu<; in­
rrep1dos patriarcha•. 

Ccm:i.-sP que> o sr. Lindolph? Colhr 
se ióra e>ntendPr mm e pre>sident<" dP 
Mina'., ,·nb1E- a revolução. 

Mo,:.o, fort• P nbnsto, 0 intr.;;pido 
filho ,los namp!3s expunha as sc,;rura 0 

p p~rtperia rujs1s re>1;p?n~:i.];ilid 0 ·1,, 
1run a•snmi,. DP mmnl'nt? Lran•f1r­
mo11-sP a e>xprPssão physionrmic:i d' 
•Pnhor Olegario Marie], :i far~ PlLU 
t.,e.0 ·eu, ,).'; olhes brilharnm r mvi,:i.n­
se essas pala\'l'fiS : "Pc1k marra,· · 1 

dia e a hora". <Ar>11!11u<;1s pro!mg,1 
dos Arclámar:fws > 

AE1M de estalar o m-,;im<>,111, r" 
bravos gaúchos co11.sid-0 rnndo u ed,<'·' 
e c.s ultim')s s0ffrimem, s do sr. 3,­
inões LoJ..'t:\ 1,rc.rurara.m-lhP 111,1:i no­
siçiiü maL<; ::ilJrigacla e ml'nos arr:,­
ca<la. 

Qu'1.I n:io foi a surnre.sa :11 ,uvir,·m 
do bra,·o palriarcha dos pampa.e. a na­
lavr:i e:pn•.<:siva e marcial : "Meu lo­
ear ~ na lrcnteirn Pntre a vida e- :i 
mr,rt " ( '..ppl:iuscs pr')l ,ngadcs>. 

uancto part ira.m do Rio Gran 1° i'" 
primeír<s Datalh- s dizol'm que as ban­
<le1rns tinham fssa in<>eripçã::>: "Mor­
l<:l.'! nos seoult •m, vencedores nc-s ar­
rlani-m venc!<1'.ls não tornaremcs mais 
u1s na..<scs pugcs. <Applauso ) . 

vae nJOu filho. diziam as velhinhaf 
Lremulas, vae oumpril· o teu dever, e 
D.ns te ubençôe. Vae meu marido, 
mH1 noivo. a patria exige, quem não 
ama sua palria não ama niulher nem 
noiva, em o hvmno do Rio Grande, 
Mim,s e Parahybn. 

Ix>rramou-se no Recife a noticia de 
q111 o general Santa Cruz desembare1-
rí.l. nas p1~uas da V<:>neza brasi!Dira. 
com a.guerrid:)S r ·giment-,s de artl­
Jheircs nava%. Immediatamente l 
01ilh apinhou-se uma multi­

ada de foices, va,a­
rifles. 
as parahvbanas 

. a Normal, entraram 
•nte n,s qua.rt~i 

para arra arem retrat~s dos v-2ncti­
lhües do Brasil, promovendo entêr:-s 
e gricandn a-s solda::i:)S do e'Cercit~, 
qu' i:;.:ir isrn se converteram : ".:ltiT-'.!m 
aqu! em n J.SSOs ~rações ! " \Appla u­
sr_,; _ Brav:-s1. 

~11.:; estava comnosco visivelmente 
disseram-me d.ivers::s officiaes, como 
um agiographo : s! Deus pro nobis, 
qu.s contra nós ! 

Vede como estuava o Brasil, como 
ardin rm namma a alma das multi­
dões .!:llSpirando a Canaan dos sonhes 
doura.chs : Um Brasil novo ! 

Um exerdto se vence, um p:>vo nun­
ca, dizia Nap~leão, a aguia militar 
dos ult!mcs seculcs. 

Srs., dormia, até 26 C:e Julho, o Bra­
sil o seu s,mno. amarrado a0 tronco 
da escravidão e do serviJL<;mo. 

Uma camarilha de palitices nro-

Pelos Estado 
(Rio Grande do Norte) 

MUNICIPIO DE JOAO PESSOA 

Fo! uma fE>Sta p~:nr,)sa e •mhus,-'.;­
tica a c~m q1 e !.e cel"hrou a instalh­
ç:io elo munlcioio de João Pe.~sôa, c··e1-
<10 recentemente p.::lo eJGmo. dr. Irr·­
néo Joffilv, d,gno Pnsidente Revoln­
cionario do n10 Grande do N0rte. 

A antip,a villa d• Alexaniria, sfd 
do novo municipl1, ·J 0 s1;ert·,u rn·~:.1:.i­
IJ!l(la nara !P. 'eJ:i.r ni·> .<;'> a data da 
prccl~maPão da IlPrrnhlica como tam­
Mm a 1,ua Justa er~ccã 1> 
Pntrf a;, urHladr<; de que si> compõP o 
E5~a<IO Vl7ln·) ). Oran·!~ Pra O uwv,­
menl-? na. n,:i.. cr.'lf' a C.iJa r,a·~n !'.·· 
ouviam np'll:,uc;o._« ao ryr·,, ·ct'l t> 11•1 
m:i.nllario occuli~ta dr. Gre:prio Na­
zianZEnc, 'Jl!f' tomira parte acilva P 
salientP na cn,açã.o do município r 
manif :..tar;õe,, c:;m os r,rcceres da re­
volução tmunph:intc, entre os quaes é 
de Justiça incluir a'.lutlle m<·dle? r.el:: 
sua activl:.Ja.w: na ai-n,g-imentor:'i? • do·; 
.' rtan jo,; sob a nova bancleiro. n,., 
dia.~ inf'l'rtos cio comer,{) C:c oulubr J 

J{I. s" rnc ,nlr:"·:,m na vi lia o <lr 
r rJr,pl<la'; PrnwndPR, lntrr,r:.i Juiz tiº 
<li1 .. itr, d:i e :,1atcn dl' l\Ja.rt\11~. d<' c1ur• 
(, clislr,clo JO>iO P0 .<r,oa. e r111P vl11h·1 
P'i}ec:alrti• ntk in~trJ!lor o muniC'lph ,. 
<.l1~•r!r-to ju<liciarto; e,~ dou~·,rr, Rll1' 
dP All·ncar, Franclsc-0 ,;veriu.no, p,·o­
motor pubtlc() dr S. Miguel de f'á.J <10° 
F"ITOs, e srs. Antonio Nest:r. J)(•J 
Carvalho, advogado em M'>S~:iró, 
Thnyg<.lio Fernandc~. ex i1Jrt.•f.cito cl, 
Martins e João Fernandes, prefeit? <I · 
Martins e varias outras pess·hs In­
fluentes elo municipio e da vlzlnhanc:-:i, 
das qm1C's rnío n"S ocrorrem os no­
me~. 

Pela manhã ele 15, clava entrada n'.I. 
vllla. o dr. Gri>g'.)rlo Nazianzeno que 
vlnha de Mossoró, ac?mpa.nhad? <li'~ 
doutores Paulo Fernand ·.~. Ant.Jnw 
'3;;:irN: Junior e Oodecarcb Baker e 
<lo s,·. Amuncio Leite, c;.>:nmcrci:.J.. ,fo 
<-m Mr·snr6 e rcp!· 0 s:·ntant.e no "c. r­
re10 do Povo". Ao se rerJnhPC rPm rn 
v1a1ant,.s. umo r;yrandola dP fo·•ue­
tües estruiiu nos ares e o povo qt(! já 
t:.!:pzrav:i ce>m a b!l.n::i1 e!~ mue,1ci "'.!_ 
ele ou~uLro", !Jrorompeu em vivas a,'.) 
<ir Grecc•rlo, :irrastando os automo-

~:-,'>:o~::-r.:. :r:.:r;::.-:2. ::11::\ :~~! ....... 7. r'=':~. d~ 
~-; .. ;:!;:.:?. A ·::.,;i.z. ~,:.~Y-':-ir.! 1:-;. _:~- ~· .­
:-2..S::'J:', U.."':l,'l i~t.?.:-;::: .. ~""':"'.'~. ,1'):.:-:.;? Õ.0 
.so~n~ 2.f:-~ca:10. q.uz.r.i :.i.~ e:,~ai:i!:" dz 
coma. 

O po;-o com os pulsos a.g;-ilhondx e 
os direitos oonspurcados. Dividas e dí­
vidas, compromissos vencidcs, creditas 
abalados. 

P offi"'e Br-2';il, faz·enda e senzal~- d.., 
meia duzia de cr~tincs folga.:;éit ·:=> à~­
.;ertidcs. 

E'.sc,ava:ria. peo, âo que s. dw ne­
gros, porque Pra.tu cs branccs que ,~o -
iuntariamente se esr,avisavam ,Ap­
pleusos). 

Vinte seis de Julho, dia trist-C' P tu­
mub de muitas esperanças ! 

A noite das desventuras pr 0 nuncla­
va a a,urora da redempçio. 

E o Brasil adarmPcido sonhou rom 
mn anjo de resto sereno e rcseo, de 

ê~tes v 0 1des e azas dP puroura ai.P­
jando sobre as C'.)Jdlhas doo pamna.,, 
r,)bre as montanhas de Minas, s.i.iri' 
as terras hProiC3S da Parahyba. 

Era o espirlt.o marcial, de João P<'s 
~-ºª ! lAppla11s:>s. Al'clama,ôe<.J 

·· Jo5.o ~·,,~a. João Pé'ssoa 
Bravo fílho do . >rtão, 
Toda a pa,tria espera um dia 
A tua resurrol'ição ! ' 

E a visão dL•.so aos bravcs gaúch-:; 
Que a hc:>ra era chegada. Era n<'c·s·,a­
rio rearcender a bravura da gu· 0 rra 
C'>ntro. o Paraguay e rPafflrmar u 
f:lima que ellPs tinham. 

Povo lndcnüt-o despi>rta, o Brasil va, 
mcrrendo pouco a pouco, das ..,thernr 
regiões clamava o a,njo bemfazrjo. 

Sobre as monta11has mineiro, a 
mf'Sma ai:;pariçã.o encantadora. Um 
mensag,?iro Vfstido de ver·de, azul e 
purpura, decorado de 21 estre-llas acor­
dava os sentim ntos do povo m,mta­
nhez. 

"João Pe.ssôa, João Pessoa 
Bravo filho do s~rtão". 

Mineiros, a postos, mensurae a altu­
ra dessas montanhas, essas flecha~ 
a.ltaneiras e soberbas que bra::ia.m c_.n­
tra vossa servidã.o. Olha~ do alto df"s­
sas serras a figura de Tiradentes e 
doutros vultos da Ino:>n!idencia. Ouvi­
me, a hora so:>u, t::-da a Patria espera 
um dia a minha resurreição. (A,pplau­
sos). 

Emfim, as aza.s consoladoras v:>arao, 
sobre a Parahyba, e da.s nuvens fal0u 
o Anjo. Povo de meu coração, minh' 
alma e minha gloria, eu te quero fazer 
grande e sublime. 

"Parahyba, ó rincão pequenino 
Como grande este homem te r,~z. " 
Avante sem temor sem tremor. 
A audacia traz fortuna. 
A covardia é um crime. 
Teu nome viverá no bronze. 

Essas vozes ateiaram o incendio, 
acordaram o pa.triotismo, crearam um 
Brasil novo. 

"Tcda s. patria espera um dh 
A tua resurreição." 

E elle resurgiu ... 
(Applausos prolongados. Acclama­

ções. A assisb~ncia, de pé, festeja o 
I orador e ergue vivas aJs procerPS da 

revolução) . 

veis que o conduziam com a sua co­
mitiva, até a residencia do sr. Cícero 
Dutra, onde se hospedaram, saudando 
o dr. Gregorio por essa occa.sião o dr 
Francisco Severiano, a quem respon­
deu com enthusiasmo coqununlcativ0 
o homenag-,a,do. 

Mais tarde, realizou-se um lauto a,1-
moço offerecido pelo sr. Oicero Dutra 
levantando ao "dessert" o brinde de 
honra ao exmo. sr. dr. Irineu Joffily, 
Presidente Provisorio do Estado, o dr 
Gregorio, que abundou em conside­
rações á figura prestigiosa do velho 
batalha<or da Parahyba, que acudira 
promptamente a uma. das maiores a~­
pirações da população. sendo muito 
applaudido. Em seguida ergueu-se o 
sr. Antonio Nestor, qu1 em n:>me do 
povo se congratulcu com o dr. G:c­
'sO:'i'), q u ·. agra..decendo, tJor sua vez. 
•e rrf~riu elo;;-iosamrnte aos c:,r0ne;s 
Emygdio Fernandes e João Fernandes. 

Em nem e dest.:s, leve a palavra o dr. 
Anlcnio Soares Junior, que, em elo­
quente e calores'.) impr:>vlso, Inspirado 
ncs factos dos dl:is correntes, analy~ou 
a. acção do dr, Grcgorio, fez um rs­
corço das idéas em voga e terminou 
por beber á felicidade do nov, munl­
ciplo e do seu principal vanl,l'uardeiro. 

A 's 13 horas, teve lagar a i111;tallaçã0 
do municiplo no edificlo da Prefeitu­
ra, qu ~ regorffllava de povo. O juiz. 
de dlrrlto df' Martins, dr. Prlopidas, 
r·únvldou os dr.~. C'.tTegorio, Raul de· 
AIPncar, Godescardo de Bakrr, Fran­
cisco &veriano, Paulo Ferna.ndl'fi, r 
srs. Amo ncio Leit<'. Jo:lo Fernandl'S, 
Emyg<llo Fernandes e Leonclo Barr~­
to, para. formarem a mesa que la lns­
talJar a nova clrcumscripçã.o e decla­
rou installado, em brilhante discurso, 
o munlclplo de João Pessôa, dando, 
acto continU'l p0,<;.0 e ás auclorldadr1; 
locaes. Prefeito, Noé Munlz Arna.ud e 
JulzC's dLstrictaes Antonio Rocha. r-.1u1a., 
Luiz de Oliveira e João August.o de 
Souza. Exprimiu o contentamento dos 
novos munlcipes o dr. Fra,nciscu St> 
verlano, suocedendo-lhe na. tribuna o 
sr. Ama.nela Leite que se congratulou 
com o commerclo local 

Tdminada a cerim:ml:i, form()U-St-' 
um granJe c:>rteJo em par.seata com 
o retrat? do ma,llogra.do pre.5idente 
J o:o Pes::ôa., que logo dep:>l.s ia cer 
1p!)ost? no ..;'.l.lão p!"inclpal da P1efe1-
tur1. No p"rcurn:i da cnthu,ia5tlcn 
procL~são clvica, fez-se ouvir o .sr. De-

A . --
O~GA:V.. Or'êlCiAL DO i::3TA:::>O 
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nedicto Barreto em patriotico discur-
se. 

Voltando ao eàificio mu:ücipal, &Câ 
produziu magnifica C"")nferencia aliü­
siva á vida e á actuaçã0 d::> g.andt> 
morto o ür. Go<le.seardo de Baker. 

A' noit~, nouve C')rso de auhmove!~. 
e baile, falanjo nessa fesca o advo,a­
do Joel Carvalho, que fez o pane>gyricr 
da mulhe;· brasilf'ira -~ o d1·. Gregorio 
oue, se de-spe-dlnd'l d,'J P'Wo de Jo?'l 
Pessôa, conci\011-0 a seguir D exemplo 
e a vida do seu invirto patrono. Fize­
ram-se reore>sentar por telé'grammes 
os srs. Ca.fé Filho, chPfe de policia, d, s­
etnbarga,ctor Hora,cio Barreto, Jocelyn 
Villar, dr. José Gome.,;, Octavio Ga­
delha, coronel Fernan:IPS S?brinho, dr. 
Antonio Pinto e pha maC'Putico Eladio 
Mello. 

Durante L:>das as .,olennidat.:les to­
cou a rhrcranga "24 ele Oul ubro ", qm· 
deu á vllla a aJa,crl<ladP de seu bem 
êSC'Jlhido repertorio. 

Assim, na maior harmonia e na mai,; 
ccmmunicativa alegria, der.orreram as 
f Pstas do 15 dr novembro em João Pes­
sôa. 

Souza, novemhro, 1930. 

<O C'orrespondente) 

Secretaria aa Segaran~a 
Puulica 

EXPEDIENTE DOS DIAS 1 e 2 

Petiçées: 
De José Justino Filho, requerendo 

1nrmissão para prestar exame de 
chauffeur amador. - Como requ.,r 

Idem do mesmo, requerendo ca::ler-
neta. de identidade. - R. Como re­
quer. 

De Mwlachias de Souza do O', es­
tabelecido na cidade de Cam-:Jina 
Grande, requerendo licença pua· re­
ceber de Pernambuco 50 caixas c'e 
polvora para caça. - R. Cem:, re­
quer, na forma da lei. 

Idem de Cunha Rêgo Irmã'.l, esta­
belecidos na cidade d<i Gu9.rabira. -
R. Como requer, na forma da lei. 

De Waldemar Galdino Nazianzeno. 
,escrivão da sub-delegacia d.a ooliciu. 
de Alagôa Grande, requerendo 30 dias 
de licença. oara tratamento de sua 
saúde. - R.-. Como req u~r. 

---:j(O)j:---

(Conclusão da 10.' pa:r. 

primissaria três cidadãos criteriosos 
para avaliadores. 

Estes profisslonaes e o agrimensor 
de cada termo ou comarca que deve 
ser de nomeação do govêrno percebe­
rão das partes percentagens determi­
nadas previamente. 

Como se tratará de dar a Cesar o 
que é de Cesnr será dispensada a as­
sistencia de advogados. 

Ao cabo de 20 dias da primeira. 
convocação, haveria a a.udiencia de 
campo. Nesta será determinado o 
ponto de partida, reconhecido pelas 
características, ou, quando, na falta. 
pelo testemunho. A variação magne­
tica serio. uniforme. 

Agora, para bõa marcha desse em­
prehendimento os juízes devem con­
vocar primeiramente os consenhores 
ele datas de ponlos ele partida deter­
minado ou aq em que só ha nm pro­
prletario 

Sr. dlrector, tem v s. ó.s suas 
mãos uma despretenciosa suggestão 
que acho de inca.lculavel alcance. 
Deve ser quanto ao direito muito 
aquem dos nossos conhecimentos, mas 
pode interessar, Pl'ÇO publicar no seu 
jornal ou dar conhecimento della a 
i.. exc. o sr. presidente. 

Campina Grande, 15 de novembro 
de 1930. 

De v. s. crdo n ltº obrgdo. 
João do ('a.riry. 

---:(J):--­

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estado, a 
importancio. de 705$000, corresponden­
te á renda do dia 2 do corrente. 

TELEGRAMMAS 
- - - --\);:/]-----

1Conri11sáo da 8• pagim1l 

O orçamen o do Dlstricto Federal vat> 
srr orga.nlzado por techniros 

RIO, 2 - O sr. Aelolpho Bergamin1 
vaP nomear uma commissão de> tech­
nirn5 para orgaDizarem as hases do 
orçamento municipal de> 1931 

Vae respc:i1dPr a ConsPiho de Gue,Ta 

RIO, 2 - RP1me-se amanhã, sob 
a presidencia do major José Valrnte 
Ribrirn, o Conselho ele Guerra a que 
rfsprnrle o capitão intendPntP Joa­
<111im Nnnrs dP Carvalho 

Suspensar, as mairiC'lilas na Es<'ofa 
Militai· em 1931 

RIO, 2 - Attendendo ao crescido 
numero de ex-alumnos da Escola Mi­
litar que serão rematriculados, em 
consequencla do decreto de amnistia, 
o ministro da. Guerra suspendeu a.s 
matriculas naquella Escola em 1931, 
com excepção feita aos alumnos dos 
collegios militares com curso C'om­
pleto. 

O novo <'omma.ndante do 7º B. T 

RIO, 2 - Segue para Porto Alegre, 
afim de assumir o commando do 7" 
B. I., o coronel Arthur Baptista de 
Oliveira 

O pagamento das requisições 

RIO, 2 - De conformidade com as 
ordens do governo, no intuito de 
acautelar os interesses da Nação e 
também pela necessidade de satisfa­
zer os pagamentos de requisições fei­
tas pelo exercito revolucionario, no 
ultimo movimento, os commandantes 
de regiões e guarnições nos Estados 
vão nomear commissões para a.pu -
rar os valores e responsabilidades das 
requisições, devendo também legali­
zar os documentos e proceder a in­
vestigações, quando necessarias, para 
a coordenação de papeis decorrentes 
deste acto. Estas commissôes, depois 
do estudo e exame dos documentos 
oomprobatorios, enviarão os proce!' .. 
sos aos commandantes, afim de coor­
denai-os para o exame definitivo, pela 
commissão central, que opportuna­
mente será nomeada. 

Em visita ao Fomento Agricola 
o 

RIO, 2 - O sr. Assis Brasil visitou 
demoradamente o Fomento Agrícola, ' 
percorrendo todas as suas dependen­
cias. 

A passagem do sr. W. Luis por Lisbôa. 

LISBOA, 2 - O sr. Washington 
Luís passou por esta capital a bordo 
do "Alcantara ", com destino a Cher­
bourg, não desembarcando. 

Foram cumprimentai-o a bordo ape­
nas brasileiros imigrados, notadamen­
te o sr. Vital Soares, com quem con­
ferenciou, não comparecendo aos re­
presentantes da embaixada ou con­
sulado do Brasil. O sr. Washington 
deixou-se photogTaphar e reoebeu os 
jornalistas, conversando com elles 
animadamente sobre assumptos ba- , 

Hospital 
"João 

.................. 

Proletario 
Pessôa" 

O dr. Anthenor Navarro, interven­
tor federal, conferenciou hontem em 
Palacio com o dr. Nelson Carreira, di­
rector da Confederação Operaria Be­
neficente, a proposito da cessão, de 
parte do Hospital de Isolamento, em 
construcção, para nelle se installar o 
Hospital "João Pessôa". 

O chefe do govêrno se nromptificou 
a ceder um dos pavilhões, isso no caso 
daquelle estabelecimento, destinado a 
molestias infecciosas, ser transforma­
do em hospital de clinica. 

Sua manutenção deverá correr por 
conta das sociedades proletarlas da 
rapital, ent.rando o Estado com uma 
quota a ser estipulada futuramente. 

(l:·j)---

o • inverno 
Comquanto ainda não esteja posi­

tivado, prenuncia-se bom Inverno no 
proximo anno. 

Noticias particulares chegadas de 
varias pontos do Estado indicam-nos 
essa supposição. 

Choveu nestes ultimas dias, em Mi­
zericordia, Catolé do Rocha e São 
Mamede, regularmente, e em Sã.o João 
do Rio do Peixe e Alo.goinho., torren­
c.nlmente 

naes, sem nenhuma deciara,ão so­
hre política. 

Instado para faZf'r decla rac:ões so­
bre o Brasil respondeu que seria des­
necessaria, porquanto a censura im­
pediria a sua publicação. 

Ficaram nesta capital os srs. Caio 
Pereira de Souza, Sezefredo Pas~os <' 
Pessôa de Queiroz rujo desembarquP 
o governo facíiito11 mesmo sem paEsa­
porte. 

l 'm,1 os ,,fflC·,::. PS que tlvNam 3 rl}ão 
õestaC'ada ao lado do Catt~te 

RIO, 2 - O ministro da Guerra, 
sc:11:undo informações fidedignas, es­
tuda com o maior carinho a situação 
dos generaes de brigada e officlaes 
superiores que tiveram acção dPstaca­
da no governo deposto. O governo 
não quer fazer injustiças, assim o re­
rrrido estudo SPrá sereno e detalhado. 

Inauguradas as pla<'as da rua SPhas­
tião Lacerda 

RIO, 2 - Inauguraram-se hoje as 
placas da rua Sebastião Lacerda, an­
tiga rua Leão, onde falleceu aquelle 
magistrado. O acto foi festivo e teve a 
presPnça do prefeito Adolpho Berga­
mini, sr. MauriC'io de Lacerda e mui­
tos populares. 

Po~to ít disposic:-ão do Ministerio da. 
Viac:ão 

RIO, 2 - Foi mandado continuar 
á disposição do Ministerio da Viação 
o capitã.o Fernando do Nascimento 
Fernandes Tavora. 

O sr. Antonio Carlos no Rio 

RIO, 2 - O sr. Antonio Can:los foi 
hoje visitadissimo. Diz-se mesmo tal­
vez fixe residencia aqui. 

Solicitou exoneração 

RIO, 2 - Pediu exoneração do car­
iro de director do Instituto de Previ­
dencia, o sr. Telmo Escobar. 

O ministro do Trabalho rec.-beu os 
representantt-s das fabricas de t.-­
C'idos 

RIO, 2 - O sr. Lindolpho Collor 
recebeu hoje á tarde os representantes 
das fabricas de tecidos. Comparece­
ram representantes da Companhia 
Fiação e Tecelagem de Algodão, Com­
panhia Fiaçã.o do Rio de Janeiro, 
Companhia Fiação de Tecidos Alli­
ança, Moinho Inglez, Companhia Cor­
covado, Cotonoficio Gavea. Comoa­
nhia America Fabril, Fabrica de Te­
c:dos Esperança, Companhia Fiação 
de Tecidos Confiança, Industrial, Fa­
brica Santa Luzia, Companhia Fia­
ção de Tecidos Cometa, Companhia de 
Tecidos Alliança e outros represen­
tantes de industrias de tecidos. 

Um artigo do sr. José Bonifa.cio 

RIO, 2 - Em brilhante artigo pu­
blicado no "Diario da Noite", o sr. 
José Bonifacio applaude o sr. Lin­
dolpho Collor. Elogiando seu discurso, 
diz que á frente da nova pasta do 
Trabalho, o sr. Collôr vae executar 
seu prOBramm~ dando ao Ministerio 
nova orgamzaçao. 

.................. ,....... , , 
Maellinas de l,ene· 

Jiclar algodão 
Escrevem-nos da Delegacia do Ser­

viço do Algodão: 
'"Todo aquelle que expedir fardos 

de algodii.o de prensas registradas na 
Delegacia do Serviço, sem a respecti­
va legenda, a numeração e o peso 
brnto, ficará sujt>ito {is penalidades 
da lri em vigor " 

,.......,,,-....,...-.,.,,-....,.-..,,,-.....,,-....,,-....,,-....~ 

~ João Santa Cruz 
~ ~<\ d,·ogado 

) Duque de Caxias, 609. 

~~'-../\...../\.J 

O ·vapor .fiuéco «Knap­
jmigsbo1lf haz para a 
nossq praça grande quan-

tidade de bacalháo 

Procedente da Terra Nova, deve­
rá nncorar hoje, em Cabedello, o va-
por suéco "Knappnigsborg ", que con­
duz para o commerclo desta praça, 
consignadas á Companhia Commer­
clo e Industria Kroncke, 5. 736 meias 
barricas e l 632 barricas de baca­
lháo 
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